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Posto, que a maior parte desta minha relacào é 
fundada sobre urna materia de pouca estima, e 
baixo sogeito, por serem successos acontecidos 
entre escravos, e cativos : com tndo nào deixa de ter 
algum espirito, e curiosidade, assira na descripcào no- 
va da cidade de Arg;l, comò na peleja que tiveram 
dezasete naos de turcos com a nao Nossa Senhora da 
Conceicào, com a qual pelejaram dous dias, e deses- 
perados de a poderem render lhe puseram fogo, nem 
deixa de ser exemplar em historia, pois nella se ve 
que uns com martyrio ganharam o ceo, e outros dei- 
xando a fé o perderam, e muitos com industria se li- 
vraram de grandes trabalhos, outros que sofrendo-os 
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vieram em liberdade a gozar de suas patrias : além 
de que trabalhos nào perde nada sabe-los, quem nào 
os experiraentou, e mais os desta qualidade, pelos 
quaes tem passado nas partes de Berberia, e Africa, 
condes, marquezes, e duques, e até as mesmas pes- 
soas reaes : principalmente neste nosso reino de Por- 
tugal. Nào se izentando ninguem por mais prospero 
que seja, de cuidar que nào lhe póde acontecer, o que 
tem acontecido a tantos, e o que tem noticia de 
cousas semelhantes, jà sabe corno se ha de haver nel- 
las. 

E porque os antepassados de V. M. experimenta- 
ram isto tanto à sua custa, que o senhor D. Joào de 
Menezes, que està em gloria, avo de V. M. morreu 
em Africa, em poder de mouros, e o senhor D. Dio- 
go seu pae, que està no ceu, flcou cativo delles. Po- 
nho debaixo do amparo, e favor de V. M. està minha 
relagào : porque nella apresento tambem a V. M. meus 
trabalhos, pois todos os que conto passaram por mim, 
em todos os successos que relato me achei ; tirando 
outros muitos que tive na India, de que nào trato, e 
todos em servigo de sua Magestade, que por està ra- 
zào flcam sendo de mais qualidade, e merecimento, e 
V. M. cora mais obrigagào, pelo clarissimo sangue 
de Menezes, que tem de a amparar, e corno eminen- 
te nas letras de a defender, e deste seu antigo criado 
aceitar este pequeno servigo, cuja pessoa, Nosso Se- 
nhor guarde, largos e felizes annos. Lisboa hoje 25 
de agosto de 627. 

Criado de V. M. 

Joào Carvalho Mascarenhas. 



AO LETTOR 




' ÀO foi presumalo, nem confianga que tivesse. 
Sendo meu cabedal tao limitado, de cuidar que 
escritos meus pudessem sair a luz: dando a" im- 
pressào a perda da nao Conceigào, que os turcos quei- 
marara à vista da Ericeira, e dcscripgào nova da ci- 
vade de Argel, muralhas, fortalezas, numero degente, 
artelharia, governo dos turcos, assim na cidade, corno 
na guerra, o modo que hào de seguir os cativos para 
melhor livrar, corno se conservarti as egrejas, e sacer- 
dotes, a perfeigào coni que os officios divinos se ce- 
lebrarli entre estes inficia, dos martyres que nestes ul- 
timos annos morreram pela fé, varios successos, que 
muitos cativos tiveram, fugidas que intentaram, e ou- 
tras cousas dignas de se saberem. 

Meu intento foi contar verdades (que em tudo o que 
«screvo conio testemunha de vista poderei jurar) pelo 
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que me pareceu nào ser necessario adorno de pala- 
vras, nem linguagem floreada, que està muitas vezes 
serve mais de escurecer, e con fu nd ir a historia, que 
de a declarar, e dar gosto a quem a le, e tambem foi 
dar a entender clara, e brevemente comò pratico na 
milicia da India, e na de diversas partes, e comò quem 
militou nellas : a valerosa peleja desta nao, e a forcji 
que nossos inimigos tem na cidade de Argel, e os tra- 
balhos que em servigo desta coroa tenho passado. 

Segundariamente foi ver, que sendo a cidade de 
Argel perseguilo continua da christandade f donde 
tanto dinheiro, e fazcnda se tem consumido parte por 
roubos, parte por resgates, e donde ha semente des- 
te nosso reino, mais cativos que de outro algum, e 
que ha vendo nelle tantos soldadosj tantos letrados, 
tantas pessoas graves, e doutas : nào houvesse quem 
escrevesse della algum tratado moderno em nossa 
lingua, occupando por ventura a sutileza de seus en- 
genhos em livros de menos importancia. 

Està razào me persuadiu que nào seria està relagào 
mal reccbida, principalmente de muitos a quem sua 
sorte levou a està terra : e de outros que por sua cu- 
riosidade desejam saber de seus presidios e governo, 
e posto que o contentamento de contar trabalhos pas- 
sados me póde ficar por premio. O ser bem aceita o 
terei por tao grande, quanto é o gosto com que a 
offerego. Vale. 
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Relaqào da perda da nao Concei- 
qào 9 que os turcos queimaram d 
vista da barra de Lisboa no 
anno de 1621 



CAPITULO I 

Da par fida de Goa % e mais successo* atè Santa HeUna 

Pàrtiu a nao Nossa Senhora da Conceigào, feita 
na India, da barra de Goa o primeiro de Mar- 
go de 621 da qual era capitào Jeronimo Correa 
Peixoto, que tinha ido por capitào da nao Guia, e co- 
mò està nào fosse muito velha, mandou sua Mages- 
tade que a fabrica della, capitào, offìciaes, e artelha- 
ria se passasse à nova, que estava no estaleiro em Goa, 
o que a gente della fez aquelle inverno com grande 
traballio, e despeza, por haverem jà" invernado em Mo- 
cambique o anno atràs, que jà" parece que se iam 
aparelhando para osgrandes trabalhosque lheestavam 
guardados : mas o animo, e gosto com que os por- 
tuguezes que pasam à India servem a sua Magestade 
é tanto, que nào reparam em grandes perigos, e nau- 
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fragios que acontccem a" ida, e vinda, nem em enfer- 
midades, e successos da guerra em que continuamente 
andam os que là" servem, levados mais da honra, e 
leaidade de servir a seu Rei, que do premio, e satis- 
fagào que se lhe dà a seus merecimentos. 

A nao Conceigào bem aparelhada, carregada, e rica 7 
deu à vela urna segunda feira pela manhà, em com- 
panhia da nao Capitania Penha de Franga, de que era 
capitào mór Gaspar de Melo, e com prospero vento 
ambas, em cincoenta e tres dias de viagem foram dar 
vista de terra do Cabo de Boa Esperanga em trinta 
e tres graus urna segunda feira pela manhà e com 
vento em popa, iam correndo as.naos ambas a costa, 
e se a" vista do Cabo se lhe nào fizera o vento pon- 
teiro, e roim fizeram urna brevissima e prospera via- 
gem, e durando-lhe o vento que levavam mais algum 
espago, o passavam ; mas corno por secretos divinos 
estava a nao guardada para tao triste successo, foi Deus 
servido dar-lhe tao rijo, e tempestuoso vento, que de 
dentro da nao levou um golpe de mar a um mancebo 
passageiro chamado Joào Cascào, e com as mais crueis 
tormentas que se viram andaram quarenta e quatro 
dias ao pairo sem se poder dobrar o Cabo de Boa Es- 
peranga. Nào deixaram de ser estes dias de tormen- 
ta causa do que depois veio a succeder : porque aqui 
se perdeu a nao Capitania de vista, nào por falta do 
capitào mór Gaspar de Melo, que sempre a acompa- 
nhou comò multo grande servidor que é de sua Ma- 
gestade, e sempre foi nas occasiòes em que se achou 
na India, mas por culpa dos officiaes da nao Concei- 
gào, que sendo ella peor de vela, e de bolina, que a 
Capitania, traziam pensamento de chegar deante, com 
pretengào de os fazerem officiaes da nao Capitania nes- 
te reiuo o anno seguinte, e diziam muitas vezes, que 
sua honra, e credito estava em chegarem sós : por- 
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que acompanhados lhe diziam que o farol da Capita- 
nia os trazia, e os levava; pelo que se havia de aten- 
tar neste reino, e castigar rigorosamente inda que che- 
gassem a salvamento, se partindo da India em conser- 
va, por sua culpa se apartassem, e nào fizessem as di- 
ligencìas necessarias para se tornarem a ajuntar com 
a companhia. 

Ao cabo de quarenta e quatro dìas de pairo se pas- 
sou o Cabo de Boa Esperanca, sem vela, e sem ven- 
to, n as a forga dos mares, e corrente das agoas, pu- 
zeram a nao fora deste promontorio, que foi causa j£ 
mais vista, havendo ja* alguns dias que tinha perdido, 
e deixado a Capitania. Tanto que se passou o Cabo 
fez o capitào diligencia por saber se havia agoa bas- 
tante para se chegar ao reino, e parecendo-lhe pouca, 
com o voto, e parecer dos officiaes, (dando-lhe lugar 
o Regimento que trazia do governador Fernào' de Al- 
buquerque, o qual dizia que tendo nece&sidade de agua 
a fosse fazer a Santa Helena, e por nenhum caso ao 
Brazil, nem a Angola) mandou ao piloto Gaspar Mo- 
reira, que tinha succedido a Sebastiào Prestes, (que 
morreu aos tres dias de viagem depois de sair de Goa) 
que tornasse Santa Helena, e que a nào errasse, sobre 
o auc houve muitas discencoes entre o capitào, e D. 
Luis de Souza, que vinha por passageiro com sua mu- 
Iher, e casa, porque era de parecer que por nenhum 
caso se tornasse Santa Helena : por lhe parecer que 
achariam alli nacs holandezas, e que a agoa que ha- 
via bastava para se fazer viagem até 3s ilhas. Estas 
differnngas duraram alguns dias entre um e outro com 
algumas desenquietagòes, e desgostos, os quaes sào or- 
dinarios nestas naos quando vào nellas por passagei- 
fos fidalgos poderosos, e os capitàes dellas o nào sào: 
porque os officiaes, afeigoados a uns, e mal obedien- 
tes a outros, nào governam, ou nào os deixam gover- 
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nar corno entendem, e por està causa sé perdem, in- 
vernali), e arribam cada dia, corno se ve por expe- 
riencia. O capitào tanto por sair com a sua, a respet- 
to de D. Luiz que o encontrava, corno por entender 
que havia falta d'agaa : porque nos quarenta e qua- 
tro dias que se tinha andado ao pairo se tinha gasta- 
do, e arrombado algumas pipas, poz toda sua forga e 
cuidado em que se tornasse Santa Helena, nào imagi- 
nando o infeliz sucesso que lhe estava alli guardado. 



CAPITULO II 

De corno chegou a Santa Helena 

Tanto que a nao chegou a Santa Helena, que 
foi urna segunda feira ao amanhecer multo bem 
aparelhada, enxaretada, N com seus paveses ver- 
melhos, e suas bandeiras largas com toda a artelharia 
fora, todos com suas armas, e em seus lugares repar- 
tidos com determinagào de fizer agua apezar dos ini- 
migos, queachasseno porto, o tomou livremente sem 
achar nelle nao alguma, e dando fundo algum tanto 
desviada lhe foi necessario botar urna espia, e chegar- 
se mais a terra : seria isto ao meio dia, e estando b 
capitào comendo, ouviu que laborava o cabrestante 
no convez, e deixando a mesa se levantou donde es- 
tava para ir ver o que faziam, ao que lhe disseram 
dous homens que com elle estavam, que acabasse de 
corner, e que depois iria ver o que faziam, que para 
um virador que re levava nào era necessaria sua as- 
sistencia, que jà" a nao estava surta, e elle respondeu, 
que nào lhe sofria o coragào o nào ir lei (que parece 
que a morte o estava chamando) porque tanto que 
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chegou ao convez arrebentou o v ir ad or, e desandou 
o cabrestante com tanta furia, que alcangando-o urna 
barra delle pelos peitos o matou sem dizer urna so 
palavra, nào fazendo dano a nenhuma outra pessoa 
dos que estavam presentes, e assim acabou este ca- 
pitào desestradamente sendo muito honrada pessoa, 
e muito bom christào, havendo-se o dia antes confes- 
sado, e feito seu testamento, parecendo-lhe que no 
porto acharia inimigos, e lhe aconteceria com elles, o 
que lhe aconteceu naquella infelice hora. 

Tanto que morreu elegeram por capitào D- Luiz de 
Souza, o qnal mandou logo enterrar o capitào Jero- 
nimo Correa Peixoto à porta de urna ermida que està 
na ilha jà mui desbaratada e destruida, sem' portas 
nem aitar, nem cousa que parega que alii foi igreja: 
porque os holandezes e inglezes inimigos de nossa san- 
ta fé a destruiram, corno fìzeram ao mais que havia 
naquella ilha; semente ensima da porta està um le- 
treiro que diz estas palavras: — Dae gragas ao Se- 
nhor, por vos trazer a este fogar, e vos Lvrar dos tra- 
balhos passados. Depois que o capitào foi enterrado, 
e se disse missa por sua alma em um aitar que se le- 
vantou, entrando na igreja se achou urna taboa que 
dizia desta maneira: — Aqui chegou Fan Fans ca- 
pitào do Conde Mauricio com tres ttaos a ip de Maio 
de 1621. Pelas pedras da ilha, e figueinis, que ha al- 
gumas, estavam tambem postos muitos letreiros de 
particulares de toda a nagào, conforme a tengào de 
cada um, e os da nao tambem puzeram os seus. Tra- 
tou-se logo de trazer a agoa à praia, alimpar, e abrir 
o caminho por onde era necessario vir, e botar pipas 
era terra, o que se fez brevemente, nào faltando nos 
dias que al li se esteve muitas cabras e porcos que se 
tomam à mào, e infinito peixe em tanta abundancia, 
que causa admiragào. 
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A fertilidade da ilha é muita, porque ha muitas Ja- 
ranjas, limas, limòes, figueiras, e palmeiras, e em 
tempos antigos devia de ser cousa muito fresca. Mas 
nossos inimigos, nem ainda a estas cousas perdoaram» 
Gastou-se em fazer a agoada oito dias, e querendo par- 
tir mandou o capitào saber se estava toda a gente na 
nao, ou se por descuido ricava alguma pessoa em ter- 
ra, feita està diligencia, achou-se que faltava um er- 
mitào que vinha na nao, homem virtuoso, e de boa 
vida, o qual tinha passado pelo mar do sul is Felipi- 
nas, e vinha-se recolhendo para sua casa, havendo mais 
de trinaa annos, que andava fora della : foram Ingo 
com o batel a terra a busca-Io sete, ou oito grumetes, 
e nunca puderam dar com elle, e vindo se para a nao 
Ihe tiraram urna esmola muito boa de fardos de arroz> 
de biscoito, de muitas especiarias, e um machado, cai- 
deirào, linhas de pescar, fuzil, e tudo o mais que era 
necessario para poder pa&sar a vida, até virem outras 
naos que o trouxessem, e isto se deitou em terra à" 
porta da ermida em lugar donde elle por forga havia 
de acudir, e tornado o barco a terra, e comegando a 
despejar o que levova houveram vista do ermitào, e 
pegando nelle o trouxeram por forga para a nao, e 
perguntando-lhe qual era a razào, porque se queria fi- 
car naquella ilha deserta, respondeu, que por nao ver 
o triste firn que havia de ter aquella nao, e foi isto 
tanto assim, que chegando a nao £ ilha Terceira foi o 
primeiro homem que della sahio, e em terra se fi co u 
sem se tornar mais a embarcar ;*tudo isto foram pro- 
digios do que depois Ihe aconteceo. 

Deu a nao à vela urna segunda feira com bom ven- 
to, e com elle navegou prosperamente até se por en- 
tre o Corvo, Fayal e Sào Jorge : aonde teve o mais 
rigoroso tempo, e terribel tempestade que jà mais se 
vio : porque quebrando os penois da verga grande 
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um grandissimo pé de vento, levou juntamente todas 
as velas sem fìcar mais que um pequeno de traquete, 
coni que se desviou de dar na ponta do FayaJ, onde 
esteve muito perto de fazer um misera vei naufragio, 
se o vento supitamente nào fora correndo os rumos 
todos. 

CAP1TULO III 



De corno chegou à ilha Terceira 

Passada està tormenta aparelharam a nao de 
penois, velas, e o mais necessario, e por entre as 
ilhas se veio por com os papafigos grandcs à vis- 
ta da cidade de Angra, e atiraqdo urna peca, e largan- 
do as bandeiras no mastro grande, e por quadra com 
as Armas Reaes dePortugal, acudiram logo muitos bar- 
cos com refresco em muita abundancia : escrevco lo- 
go o copitào D. Luiz de Souza, que lhe mandassem 
soldados e bombardeiros, que de tudo vinha a nao fat- 
ta, e mantimento para a gente que vinha da India, 
e para os que da ilha viessem.Nos mantimentos, e re- 
fresco se houveram tàobem, e com tanta brevidade, 
corno mal na gente que mandaram : porque todos 
eram rapazes, e velhos, que uns de mocos nào traziam 
espada, e outros de velhos nào podiam com ella: de 
maneira que nenhum se embarcou com armas. Nào 
deixando de ser culpa de quem lhos maudou, por lhe 
mandar tal solcladesca em tempo tao arriscado : che- 
garam logo duas caravelas de aviso, as quaes deram 
as cartas que traziam de sua Magestade ao capitào, as 
quaes abertas em sustancia diziam desta maneira : Tan- 
to que vos derem està carta vireis com a nao beni 
adarelhada em ordem de guerra por altura de trinta 

fl. 2 voi» vm 
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e nove graos e meio, pela qual altura achareis a ar- 
ni ad a de D. Antonio de Atayde, que vos està espe- 
rando, e vinde com aviso, por que o tenho, qu6 anda 
urna armada de turcos fora. 

Està carta mandou ler O capitào pelo escrivào da 
nao ao piloto, e mestre, para com seu parecer respon- 
der a sua Magestade. ao que disse o piloto, queos se- 
ri hores do conselho queriam dizer, que cem legoas da 
costa se havia de ir demandar a barra de Lisboa, oor 
altura de trinta e nove graos e meio, mas que das 
ilhas se havia de vir por altura de quarenta, e qua- 
renta e uni, e para mais se justificar pedio seo pare- 
cer ao mestre, o qual corno lhe nào tocava da- lo, e a 
carga ficava so sobre o piloto, e a gente do mar nào se 
forra com ninguem, respondeo muito soberbo, essa^ 
noz haveis vós so piloto de roer ; porque està nao vena 
entrcgue a vós, e vós haveis de dar conta della. O 
piloto com grande ira, e em altas vozes lhe disse es« 
tas formais palavras : Pelos Santos Evangelhos, que 
nào a hei de roer eu so, que todos a havemos de roer, 
e chiamando pelo es~rivào, disse : escreva a sua Ma- 
ge3tad?, que vou por trinta e nove graos e meio, co- 
rno me mandarn : d zendo isto corno homem que ia 
contra o que entendia : disse mais um marinheiro no 
convez em alta voz: Nesta viagem todo o fato hade 
ser um, tanto hade ter o pobre corno o rico (inda mal* 
porque assi in foi) com està resolugào escreveo o ca- 
pitào urna carta a sua Magestade, e outra a D. Anto- 
nio de Atayde scu primo, nas quaes dizia que elle ia 
por altura de trinta e nove graos e meio, e a D. An- 
tonio de Atayde escrevia que viesse com a sua arma* 
da posta em urna ala de maneira, que de navio a na- 
vio houvesse despago urna lego*: porque assim um* 
grao mais, ou menos se nào podiam perder de vista. 
Com estes avisos despedio a caravela de que era ca- 
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pitào um fulano de Souza, e a do capitào Estevào 
Scares ficou acompanhando a nao. 

Partio a nao da ilha Terceira, com tao bom vento, 
-que sem diminuir tres minutos para mais ou para me- 
nos da altura, veio por trinta e nove graos e meio a 
dar vista das Berlengas era sete dias pela meia noite, 
e no quarto dalva quasi rendido estava }A perto da 
Ericeira, quando se ouvio um rumor de gente que 
fai ava corno se estiverà a nao surta no porto de al- 
guma cidade, e cuidando que estavam metidos no meio 
da armada de D. Antonio de Atayde, alegres, e con- 
tentes comegaram a ir tirando, e tilinganio as amar- 
ras para dalli a duas horas irem surgir em Cascais: 
mas comecando'a romper a manhà foram descobrin- 
do desasete naos grossas de trinta e cinco e quaren- 
ta canhoes cada urna, que logo a gente da nao co- 
nheceo nao ser a nossa armada, mas teve para si que 
eram navios carregados de sai, que vinham de Se- 
tuval. 

CAPITULO IV 



De corno se brigou o primeiro dia com desasete naos 

de turcos 

Eram estes navios de turcos, os quaes tanto que 
souberam que era carraca da India, comò elle* 
lhe chamam, ihformados dos nossos marinhei- 
ros christàos que com elles andam, fizeram conselho, 
e botaram as chalupas fora, a dar aviso de uns « ou- 
tros, e largaram bandeiras de guerra, e todos empave- 
sados, se puzeram em urna bem ordenada esquadra, 
e tiraram urna péga sem pelouro a gilavento : a nao 
corno nào tinha inda inteiro conhecimento do que era, 
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que nào se desenganavam, nem lhe parecia que tan- 
to i porta, e tao perto podiam estar tantos inimigos, 
amainou a bandeira, e mui depressa a issou outra vez> 
e na pouca cortesia que fizeram os dos navìos, se co- 
nheceo que eram inimigos, e assim depressa se por 
fogo a" peca da mura com pelouro fazendo pontaria £ 
sua Capitatila, a qual tanto que vio que nào tinharo 
animo de mainar, tomou as velas grandes de alto, e 
perlongou as sevadeiras, ficando so com as gavias, e 
mezuras, e pela mesma ordem se foram pondo as 
mais, com determinalo de invistir, e abalroar, e bo- 
tar gente dentro, corno fizeram. 

O estado em que tomaram a nao foi o pior que po- 
dia ser, porquetodos os sete dias que segastaram das 
ilhas para a terra se nào fez outra cousa mais que tra- 
zer fato, e fardos que estavam em baixo, para cima, 
porque nenhum homem vem na nao, que se trnz al- 
guma couza da India, consinta que lhe fìque debaixo 
da escotilha : porque corno hoje jà todos trazem pou- 
co, querem ver se podem passar no fato miudo, e es- 
cusar de pagar os excessivos direitos que paga m, fi- 
cando debaixo de cuberta : por onde os homens esta- 
vam cangados, e desapercebidos: a naò estava até o 
meio do mastro empachada, e abalumada ; e o convez 
estava cheio das amarras, que se tiravam para se ir sor- 
gir em Cascaes : os inimigos eram muitos, mas nào 
bastantes todas estas cousas se houveram os nossos 
tao valerosamente, e com tanto animo, que em me* 
nos de um quarto de hora foi o convez despejado, e % 
com muitas tinas de agoa nelle, botando tudo ou- 
tra vez em baixo, e a nao enxaretada, e em pavesa Ja, 
todos em seus lugares repartidos, e com suas armas, 
ainda que muito ruins : porque corno havia tres an- 
nos, que a nao tinha partido deste reino com duas in- 
vernadas tao rigorosas, corno sào as da India, os mos- 
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quetes estavam mui mal tratados, e eram demasiada- 
mente grandes, e as langas muito compridas, e todas 
podres, mas sobejou no coracào dos que alli vinham* 
-o que fattoti na bondade das armas. Os bombardeiros 
se puzeram cada um a dous canhòes, havendo mis- 
ter cada canhào dous bombardeiros, e mais e milhor 
disciplinados do que andam os desta carreira : masel- 
les se houveram corno os mais praticos do mundo. O 
capì tao D. Luiz de Souza se poz no meio do convez, 
com urna rodela de ago embragada, e com urna es- 
pada nua na mào esperando corno valente capitào a 
bateria que ha via de dar o inimigo: porque a nao es- 
tava a pé quedo com pouco vento, mas desparando, 
-e pondo fogo àquellas pegas, cujos pelouros com mais 
•effeito se podiam em pregar nos baixeis dos inimigos. 
Elles nào se descuidando com muito boa ordem de 
peleja atracaram de romonia todos a um tempo a" nao 
por todas as partes com todos os baixeis, do qual en- 
contro feriram, e mataram muita gente nossa : por- 
que os primeiros pelouros de canhào levaram urna per- 
na ao Condestavel, do que logo morreo,que foi perda 
notavel : porque era muito valente, e muito pratico no 
-exercicio da artelharia: levou tambem urna racha nes* 
te encontro a um mancebo que estava no castello da 
proa, que havia sido alcaide, e por nào poder bolir-se t 
quando depois se poz o fogo a* nao morreo nella quet- 
mado vivo, e outros muitos que passaram de vinte e 
cinco entre mortos, e feridos ; entre os quaes estan*- 
-do o capitào no convez Ihe deu um pelouro de mos- 
quete na espada que tinha com a ponta no chào, e 
Iha quebrou pelo meio, e lhe fez urna ferida no singi- 
douro da liga na perna direita, nào muito grande, e 
em continente lhe deo outro pelouro da mesma sorte 
na propria perna, mais acima um palmo, que lhe atra- 
vessou o lagarto, de que foi enfraquecendo, e nào sé 
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podendo ter em pé se deitou £ boca da escotilha so- 
bre um caixào, donde qrdenava o que lhe parecte. 

O inimigo recebendo grande damno coni a nossa ar- 
telharia, e com muitos pelouros de picào de cadea, e 
alguns pés de cabra se foi afastando com os maisdos- 
baixeis destrogados, assim da peleja, comò da roim vi- 
sìnhanga que recebiam da nao: porque se dava algum 
balango ao que colhia perto nào perdoava, levando- 
lhe asentenas, e gorupeses, e desaparelhando-os. Urna 
destas naos a maior que jugava mais de quarenta pe- 
gas de que era arraes cai a fa te Agan, o mais valente 
turco de Argel, e bem conhecido por tal, vendo que 
tinha perdido o seu baixel, porque o tinham os pés 
de cabra todo desarvorado, e elle a piqué de se ir ao 
fundo com muitas pelouradas que tinha recebido, fez 
da necessidade virtude (nào deixando de ser valentia,. 
*e esforgo o que fez.) Porque largando o seu baixel, e 
tirando-lhe da popa urna bandeira vermelha sobio com 
ella à nossa nao, e fazendo-se forte no castello de 
proa com quatrocentos turcos, e mouros que trazia 
comsigo, a mais valente e escolhida gente de Argel,. 
e os mais delles renegados corno elle: amarrou a ban- 
deira ao pé do mastro de traquete, e comegou com 
os seus a dar-nos urna gentil car^a de frechas, e mos- 
quetaria, e traz està outras muitas, de que iamos re- 
cebendo grande damno. 

Estando batalhando os nossos do convez, e da popa,. 
e elles da proa, sobio um renegado de Setuval pelo tra- 
quete, e com urna machadinha foi desaparelhando o que 
pode, e chamando por uns marinheiros que alli vinham 
seus naturaes, cada um por seu nome lhe dizia, que 
amainassem, e senào que elle o faria com aquella ma- 
chadinha, e cortando as ostagas da verga do traque- 
te caio de supito com tanta furia, que matou a todo& 
os turcos que apanhou debaixo ; os nossos mosque- 
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tes nào tiravam pelouro que nào se em pregasse nos 
ihimigos, pelos muitos que eram, e muito juntos que 
estavam. Dous destes turcos animosamente sahiram 
da proa onde estavam, e com seus alfanges .passaram 
por cima-da xareta gritando, amaina, amaina canalha, 
e um foi subindo pela enxarcea do mastro grande, e 
estando jà perto da gavea lhe deram com um pelou- 
ro, e cahio em baixo morto : o outro passou a* popa, 
e chegou até a bitacula, aonde foi morto à espada : no 
meio desta tao travada briga, um negro jao cosinhei- 
ro se fez à mouca, corno uzam na sua terra, que é urna 
deliberagào de morrer, ou matar o inimigo, e subin- 
do so por cima da xareta com urna espada nua na mào 
endereitou para todos os turcos que estavam no cas- 
tello de proa, mas foram tantos os pelouros, e fre- 
chas sobre elle, que sem effeituar seu intento fòi logo 
morto. Neste tempo disse um soldado a Pero Mendes 
de Vasconcellos, que alli vinha com sua mulher, e fi- 
Ihos, e trazia quarenta mil cruzados de seu, que se 
desviasse um pouco, que dous turccs estavam fazendo 
pontaria, um com urna escopeta para elle, e outro para 
o mesmo soldado com urna frecha, as palavras nào 
cram ditas, quando nos peitos de Pero Mendes deu o 
pelouro, de que depcis veio a morrer, e a frecha que- 
brando a forga nas cordas da xareta, deu com as pe- 
nas nos olhos ao soldado sem receber damno algum. 
Nesta briga pelejou valerosamente o capelàoda nao 
chamado Frei Gregorio, da religiào de S. Francisco, 
naturai das ilhas, porque confessando e animando, 
descorrendo de urna parte a cutra com um Christo 
nas màos o fez de maneira, que nào é possivel po- 
der-se escrever o valeroso animo, e santo zèlo deste 
padre, sendo inda isto muito pouco para o queao dian- 
te veio a fazer em Argel na occasiào da peste, que 
depois houve naquella cidade. O padre Manoel Men- 
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des que vinha na n£o, para ir a Roma, por procura- 
dor geral dos padres da Cotnpanhia de Jesus das par* 
tes.da Iadia o fez sempre exceliente e m ara vinosa- 
mente : porque no discursoda viagem nào faltou nun- 
ca com sua doutrina e prégagòes, achando-o sempre 
mui prestes para tudo o que o occupavano, e princi- 
palmente nésta occasiào da peleja se houve corno um 
esforgado mancebo, sendo jà de muita idade: confes- 
sava os feridos, exortava os sàos, e animava- os coni 
seu exemplo : porque mandando-lhe dizer muitas ve- 
zes o capitào, que se metesse debaixo que là confessa- 
rla os feridos, e estaria mais sem risco, respondeu que 
menos estimava sua vida, que qualquer das outras pes- 
soas que pelejavam, e que feridos havia que nào po- 
diam vivos chegar abaixo, pelo que em cima estava 
bem : e assim o fez até a hora em que a nao se quei- 
mou. 

O padre Mota seu companheiro leigo, o fez corno 
soldado velho da India, ajudando a tudo aquillo que 
estava em sua mào, curando e consolando os feridos, 
cobrindo os mortos, para que os vivos nào perdcssem 
o animo vendo os, e tudo com grande zelo christào, o 
qual depois mostrou bem no catfveiro, curando de pes^ 
te até que morreu della. Vinham mais na nao dous 
clerigos, um delles castelhano, que vinha das Felipi- 
nas com uns avisos a sua Magestade, chamado D. Pa- 
trick) ; nmbos o fizeram corno muito bons sacerdotes, 
e bem se vio em D. Patricio, ,pois pelo tempo ad ean- 
te veio a morrer em Argel queimado vivo a màos de 
turcos, por defensa da Fé Catholica, e avizos que da- 
va a sua Magestade contra està barbara canalha. 

A briga se foi continuando por todo o dia, riaven- 
do de nossa parte muitos mortos e feridos: mas os 
turcos estavam j£ tao arrependidos de se terem me- 
tido dentro na nao, corno desanimados de poderena 
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fazer cousa alguma que fosse de provetto para elles : 
porque os mais eram jl mortos, e a sua nao perdida, 
e assim comegaram a capear as outras naos, que lhe 
acudissem ou os ajudassem com mais gente : as quaes 
estavam de fora dando e recebendo muitas cargas de 
artelharia sem se descangar, nem de urna parte nem da 
outra ; e por mais que os de dentro o chamaram nàp 
ousaram nunca de se acostar à nao, mas despedindo 
as chalupas, determinaram tanto que elles se langas- 
sem ao mar, de os recolherem ; mas corno os nossos 
entenderam sua determinagào, nào querendo fazer ao 
inimigo a ponte de prata : porque lhe tinlia custado 
muito caro sua vinda, arremeteram todos em um corpo 
com elles, gritando Santiago com tanta furia, que a pe- 
sar seu "ubiram ao castello de pròa ; mas elles com as fis- 
gas dos nossos pescadores, que alli acharam nella, e 
com outras meas langas suas botaram os nossos por tres 
vezes em baixo, mas aderradeira seinvestiodemanei- 
ra, que dando com todos ao mar, e matando os, ficaram 
os nossos senhores da pròa e de toda a nao, e os que 
saltaram ao mar, de cima com paos, e pedras, e far dos 
de arroz na agoa os acabaram de matar, e consumir; 
deixando vivo sómente um que se deu ao capi tao; 
com istó ficou por este dia a vitoria por nós, e sedevi 
firn à briga delie, que durou desde as sete da manna 
até £s seis da tarde. 

Ficaram mortos, e feridos nossos este dia trinta e 
tantas pessoas, entre as quaes mataram sete bombar- 
■deiros, dos inimigos nào houve nao em que nào hou- 
-vesse de dez mortos, e feridos para cima, dos turcos 
•que entraram na nao, nào escaparam oito, entre os 
quaes escapcu o tratdor do calafate Agan, e se meteo 
na Capitania de Tabaco Arrais, que vinha por gene- 
ral daquella esquadra, e trazia nas desasete naos etn- 
eo mil homens de peleja para desembarcar em Galiza : 
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foiesta briga urna das assinaladas destcs nossos temp'os» 
e se acontécera em outra nagào de gente, que nào fo- 
ra portugueza, houvera de haver mais livros, e mais re- 
lagdes espalhadas pelo mundo, e nào havia de haver 
provincia, por remota que fosse, que nào tivesse no- 
ticia della : porque urna so nao, com vinte e duas pe- 
$as de artelharia, brigar com desasete naos grossas > 
de trinta e cinco, e quarenta pegas cada urna, um dia 
todo scm soccorro, e sem se render, nào sei onde acon- 
teceo : e brigarem seis soldados, que vinham a reque- 
rer sèus servigos, e oito passageiros, e noventa mari- 
nheiros, e grumetes, acabo de navegarem oito mezes, 
pelo mar, fracos, e sem forgas, com cinco mil turcos ti- 
radores, valentes, sahidos de quatorze dias de Argel t 
nào li, nem sei, que em tempos antigos, nem modernos^ 
em nenhuma nagào acontecesse cousa semelhante ; e 
assìm foi està urna so no mundo : assim pela valero- 
sa briga, e peleja que teve, corno pelo desestrado firn 
que veio a ter tao à vista de sua propria terra. 

Acabou se a briga deste dia quasi noite, os inimigos 
se ajuntaram todes, e se foram afastando, a mais de 
tiro de pessa da nao, uns dando pendores, e botando 
pranchas nas portas, que lhe tinham feito nossos pe- 
louros, que nào eram pequenas, outros concertando 
vergas, e gorupezes, que se lhe tinham quebrado, quan- 
do abalroaram a nao, e outros tornando arrotaduras 
nas arvores, que os nossos pès de cabra, e pelouros 
de cadea lhe tinham desaparelhado. 

A nossa nao ficou de maneira, que se tivera ventu- 
ra de entrar ao outro dia, ou aquelìa noite em Lisboa, 
que com urna hora de vento o podia fazer, se Deus 
nosso Senhor o permetira, fora urna cousa a mais admi- 
ravel, que j5 mais se vio, porque as velas das muitas 
cargas de artelharia, e mosquetaria ficaram todas fei- 
tas urna rede, sem haver um palmo, que nào recebes- 
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ite pel ou rad a, nào ficou enxarcea, nem polé, nem cor- 
da que nào ficasse despedagada, rota, e quebrada : 
as obras mortas da popa todas voaram , a nao estava 
por fora, que parecia urna calgada de pelouros (qùe 
pelos costados, muito poucos entraram dentro) e as- 
sim fìcàram pregados na mesma nao. 

Chegada a noite botaram os mortos ao mar, cur£- 
ram os feridos, e so para descangar os sàos nào hou- 
ve lugar, porque logo se tratou de aparelhar a nao, as- 
silli de meter velas novas, corno de atezar, e concer- 
tar a enxarcin, por ostagas no traquete que estava em 
baixo, remediar o ostai que estava roto, de maneira 
que nào havia cousa com cousa : e assim acharam to- 
dos, que foi maior o trabalho desta noite, do que foi 
o que se teve na peleja de dia ; porque nella se apa- 
relhou a nao de tudo, comò se aquella hora sahira da 
barra de Goa : e fot tanto assim, que o inimigo quan- 
do a vio ao outro dia tao differente do estado em que 
a tinha deixado à boca da noite, duvidou se era 
aquella. 

Tanto que a nao esteve aparelhada, comegou a ven- 
tar um pouco de vento favoravel : mas tao pouco que 
nào Servio de nada, ficando logo em urna grande cai- 
maria, e cruel bochorno, o qual durou até pela manhà, 
que com a claridade della, os màrinheiros vigiaram o 
mar, assim do convez, comò do mastareo, sem desco- 
brirem vela alguma, e nào podendo a nao ir para 
Cascaes, por quanto o vento que <*omegou a ventar, 
se fez logo fronteiro, e junto a" Ericeira se descobria 
urna pequena praia de area, aonde mostrava haver 
boni surgidouro, e fazendo-se concelho foram de pa- 
recer que se fosse surgir em seis ou sete bragas, por- 
que se o inimigo aparecesse outra vez nào nos come- 
teria tao perto de terra, e quando o fizesse, nào po- 
deria a nao deixar de ter soccorro : porque com a 
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gente que estava semente, parecia cousa im possi vel 
poder-se aturar outro dia de peleja; porque a gente 
principal estava jà* toda ferida: de quatorze bombar- 
deiros, estavam mortos sete, e feridos quatro, de mo- 
do, que semente havia tres que estavam sàos, e es- 
tando }unto a" terra, estavam despostos a receber o soc- 
corro que lhe viesse, e com elle se brigarla com ou- 
tras tantas naos: este conselho pareceo bem, e se poz 
por obra, inda que se o vento dera lugar, se houve- 
ra de ir a Peniche. 



CAPITULO V 

De corno che goti um barco com avizo 

Indo jet tirando as amarras para surgirem, estando 
a tiro de pega da Ericeira, viram vir urna vela de 
terra para a nao, e cuidando que era soccorro, ou. 
munigòes : e chegando perto da nao, se nào vio mais 
que tres barqueiros, e um delles em alta voz, disse, 
que dizia (nào me lembra quem) que se fìzessem logo 
na volta do mar ; porque a costa naquelle tempo era 
perigosa, e podia a nao nella perder -se^ e ao mar acha- 
riam a armada de D. Antonio de Atayde que os an- 
dava esperando, e chamando pelo barco de mandado 
do capitào, para dentro lhe meter sua mulher, e as 
mais que alli vinham, e meninos, e outra gente inu- 
til para a guerra com alguma pedraria : pois visto es- 
tava que naquella volta se ia demandar o inimigo, que 
nào era possivel estar longe, pois nào teve vento coni 
que se desviar : o barqueiro meteo de lo quanto pò- 
de, e com o maior medo do mundo disse que trazia 
ordem, que com pena da vida nào chegasse a" nao, t 
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que assim o nào queria fazcr : O capi tao mandou lo- 
go ao piloto que mareasse a nao na volta do mar, 
em que lhe mandava.ii, o que logo fez, que provera 
a Deos tal nào fi zera, nem tal barco à nao nào che* 
gàra> porque nisto esteve a perdi gào desta nao, nào 
deixando de haver um erro notavcl naquclles que a 
governavam ; porque por dito de um barqueiro, seni 
haver carta em que expressamente o mandassem, nào 
tinham obrigagào de fazer, se nào o que lhe pa recesse. 

Finalmente a nao se poz na volta do mar, e corno 
se fora buscar o inimigo de frecha, assim o descobrio, 
que seria pelas oito horas do dia, nào estando a nao 
jk em estado, que se pudesse tornar a chegar a terra 
comò primejro intentou : porque os navios contrarios 
eram muito ligeiros, e em tanto que là se chegasse 
haviam de alcangar a nao, e assim pareceo melhor dei- 
xar ir na mesma volta, porque nella obedeciam, e nào 
mostravam medo, e podiam dar vista da nossa arma- 
da : tornaram os nossos outra vez de novo a por-se 
em ordem de guerra, assim a nao, corno artelharia, e 
a gente com o mesmo concerto, e animo que o dia 
atraz : mas todavia a fa Ita da gente morta, e ferida 
se enxergava principalmente dos bombardeiros. 

O capitào tanto que se descobriram os inimigos e 
soube que nos cometiam; mandou chamar o turco que 
tinha em seo poder, que ficàra vivo do dia atraz, e lhe 
disse, que elle pagana, o mal que os seus queriam ou- 
tra vei fazer (o que certo foi crueldade, porque fora 
da peleja, e com sangue frio se nào mata ningum, e 
em guerra donde ha cativos de urna, e de outra par- 
te) e chamando por um polaco que de Ormuz trouxe- 
ra comsigo, o qual havia estado cativo de turcos mui- 
tos annos, lho entregou, e lhe disse, que o matasse an- 
tes que osseus baixeis chegassem aos nossos: o pola- 
co lhe atou logo as màos atraz, e tornando um alfan- 
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gè, lhe disse em sua lingoa, que fosse caminhando, que 
lhe queria cortar a cabega por mandado do capi tao, 
ao que o turco nào replicou palavra, nem mostrou 
tristeza no rostro, antes caminhando coni um animo, 
e coragào de soldado valente (porque o que é turco 
de nagào é esforgado desenganadamente) se foi asses- 
tar sobre as entenas com o rostro para o mar, e abat- 
xou a cabega para dar lugar a lhe darem com o al- 
fange 3 vontade, sem nunca dizer nada, nem ser ne- 
cessario dizerem-lho, que parece que nào lhe dava da 
morte, nem estimava a vida: o polaco lhe deu dous 
golpes, dos quaes lhe levou a cabega de todo fora sal- 
tando no mar, e ficando o corpo por um espago seni 
ella : lhe deu um couce, com que fez que o corpo fos- 
se seguindo o caminho de sua cabega: e sabendo os 
turcos depois de queimada a nao, que o polaco cor- 
tàra a cabega ao turco, nem por isso lhe fìzeram mal, 

CAPITULO VI 

De corno se pelejou o segando dia com desaseis ttaos 

Os navios do inircigo se vinham chegando to- 
dos em urna ala um atraz do outro, seguindo 
sua Capitania com todo o pano dado, e com 
suas bandeiras de guerra, e empavezados : e semente 
a Capitania trazia bandeiras brancas, e tanto que se 
poz a tiro de pessa, tendo ]£ o balravento ganhado, 
atirou urna pega sem pelouro, dando sinal assim nisto, 
corno nas bandeiras que trazia, que nos entregassemoa 
a partido : mas os nossos, que nào estavam deste pa- 
recer, lhe responderam com urna pessa da mura com 
baia, e logo se foi pondo fogo às mais. O inimigo tan- 



Hisioria Trogico Maritima SI 



to que conheceo a determinagao dos nossos, se dei- 
xou ir na mesraa volta com a mesma ordem, que le- 
vava, e virando sobre os nossos, tirando as bandei- 
ras brancas, e pondo outras vermelhas, e tornando os 
papafigos grandes, e sevadeiras: e todos os mais bai-, 
xeis fazendo o raesmo, veio perpassando pela nao uni, 
pouco ala larga, e lhe deu urna gentil carga. de, arte- 
ìharia, e mosquetaria, a qual recebeo alegremente es- 
timando-a, e tendo a jà em menos, que o primeiro 
dia, porque na peleja, os prtmeiros pelouros sào os que 
se temcon, e comò os nossos tinham ja* o medo perdi- 
do, lhe responderam tambem, que ps fizeram alargar 
mais um pouco, e fìc*ndo quasi urna legoa de nós, 
sua almirante os foi recolhendo lindamente, e corno 
muito grande navio de vela que era, cujo arrais, ou 
capitào, que assim se chama, era Sara Mostafa. 

Fizeram elles logo seu concelho, e segundo depois 
se soube, disse Tabaco arrais capitào mór daquelta 
esquadra, que elle nào queria nada daqueila nao, e se 
queria ir na volta de A'gel, e se contentava com de- 
sanove baixeis de inglezes, que tinha tornado, todos 
juntos em urna manhà, sem lhe cu sta rem mais, que um 
tiro de polvora, com que todos lhe amainaram, e os, 
mais dos inglezes traziam comsigo, e os navios tinham 
mandado diante havia dous dias. 

A isto respondeu o perro do cala fate Agan (o qual 
tinha escapado a nado) que elle tinha a sua nao per- 
dida, e quatrocentos turcos, e mouros, que comsigo tra- 
zia, eram mortos, e que nào era honra dos turcos de 
Argel, nem sua, ir com um baixel menos, e com to- 
dos os outros destrogados, e com tanta gente morta 
sem renderem, ou queimarem urna preza tao rica, e 
de tanto porte corno era aquella, e que finalmente 
era urna so nao, e as suas eram desaseis, que lhe des 
sem baixel, que quando de outra carga que dessem £ 
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nao, ella se nào rendesse, que elle lhe queria por o 
fogo. Estas palavras deste grego renegado moveram 
outro da sua nacào, e seu companheiro chamado Abi- 
bi arrais dos valentes de Argel, a persuadir a todos 
OS outros, que acometessem, que elle so, ou havia de 
morrer, ou por fogo a* nao, ou perder o seu baixel, e 
tudo lhe aconteceo. 

CAPITOLO VII 

De corno puzeram os turcos fogo d nao 

O general Tabaco Arrais (ainda que com pouca 
vontade, porque é mais conhecido por ven- 
turoso que por valente) tornou a por sua es- 
quadra na mesma ala, e pe : a mesma ordem, que pri- 
meiro a tinha posta, e fazendo outra vez sinaes, que 
amainassemos, foi passando a tiro de canhào, sem se 
atirar nenhum, em nnnhum dos navios, e depois de 
todos terem passado à nossa vista, com suas bandei- 
ras largas, e pavezes vermelhos, e muitas trombetas 
basta rdas, e conhecendo que na gente da nao, nào ha- 
via fraqueza de animo de todo se desenganaram, e ar- 
ribando a Capitania sobre a nao, e as mais seguiti do -a 
pela mesma ordem, chegando-se muito perto, que qua- 
si iam tocando as suas entenas com as nossas, foi ca- 
da um de por si dando sua carga de artelharia, urna 
de traz da outra sem descangar, e chegando-se a der- 
radeira muito perto pela popa, que era a nao de Abi- 
bi Arrais, com determinacelo de por fogo, corno fez, 
e estandCLchegado ao telhado da varanda, o qual cò- 
rno é costume^ vem cuberto por causa das chuvas, 
com um pano aìfe& troa do, tirou o turbante da cabega, 
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que é urna pega de caga, e quebfando nelle um fras- 
eo de agoa ardente mesturada com olio de linhaga, 
ejixofre, e polvora, que sào materiaes, que assim mis- 
ticos, o fogo delles se nato apaga senào com vinagre, 
9 pondo o turbante assim molhado, e ardendo em fo- 
go na ponta de urna frecha, a pregou no pano brea- 
do da varanda, onde facilmente pegou o fogo com 
grande furia, e por mais diligencias que se fizeram 
logo com agoa, e os carpinteiros com machados rom- 
pendo, e botando ao mar a varanda, nào foi possivel 
abrandar nada o fogo, o perro do cossairo passando 
mais adiante, até que com a sua nao emparelhou com 
a nossa; deitou outra vez fogo no convez, o qual se 
apagou logo, e juntamente do castello de proa, que es- 
tava bem guarnecido, porque outra vez nào no-lo ga- 
nhassem, deram no inimigo de Abibi Arrais com um 
pelouro pelos peitos, com o qual ficou estirado na po- 
pa de sua nao, nào dizendo mais senào que deixassem 
queimar todos os christàos daquella nao, pois elle 
morria, e com isto deu com a maldita alma no infer- 
no, sucedendo-lhe tudo corno disse, porr uè morreo, 
queimou a nao, e perdeo a sua. 

A nossa artelharia com tanta furia se em pregou nes- 
te navìo, que todo ficou destrogado debaixo da nao, 
os mais dos'turcos mortos, a nao vinha um pouco pe- 
la bolina, e para se apartar deste navio, que estava 
embaragado com ella, se poz em popa, e corno trazia 
jà o fogo pegado, e muito forte na rabada se meteo 
todo com o vento por dentro da varanda e cameras 
do capitào, com que a nao se foi queimando milito 
£ pressa, e com maior violencia dando em uns fardos 
de cravo, que estavam metidos em um camarote, que 
nào parecia senào mui resinada polvora, e finalmente 
tudo quanto vem numa destas naos o é, porque dro- 
gas, roupas, canella, pimenta, que é senào vivo fogo. 

4 
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Os nossos jà neste tempo iam largando as armas, e 
acodindo todos ao fogo, sem haver esperaaga de se 
poder apagar, e chegando jà* quasi ao mastro grande, 
entraram alguns turcos do navio, que tinha apegado © 
Togo, o qual ficou perdido, e desarvorado junto à nao, 
dentro nella com seus alfanges, e machadinhas gritan- 
do, amaina, amaina, boa guerra, boa guerra, mcten- 
do-se por dentro da nao a furtar. Os nossos bem se 
deixa ver, que taes estariam metidos entre tres tao 
crueis inimigos, corno era o fogo, a agoa, e os turcos, 
em firn achando, que os mais piadosos seriam os tur- 
cos, assim corno eJles foram entrando na nossa nao, 
foram os nossos entrando no seu navio, que se elle n&o 
fora, nào escapava nenhum dos nossos com vida, e 
acodindo logo os turcos das mais naos com suas cha- 
lupas, foram tirando toda a gente deste baixel, e le- 
vando-a para os outros, e acodindo juntamente a ver 
se podiam salvar a'guma fazenda da nao, nào fot 
possivel tira rem, nem so um pano, e com isto deram 
lugar para se salvar quasi toda a gente da nao, tiran- 
do os mal feridos, que morreram queimados vivos, que 
iriam gozar do ceo, onde serào melhor premiados, do 
que o hào de ser neste reino os vivos, que escaparam : 
Morreram alguns turcos queimados, que sua cubica, 
os levou por dentro da nao, e quando se quizeram 
sahir, o fogo lhe empedio o caminho, mostrando-lho 
aberto para o inferno, onde estarào eternamente. 

Finalmente, a nao se abrasou, e consumio em me- 
nos de urna hora, que nào houve fumo, nem rastro 
della, sendo a mais rìca, que havia muitos annos, que 
tinha partido da India ; porque so de pimenta trazia 
seis mil e oitocentos quintaes, e de caixaria, e fardos 
vinha toda abarrotada, trazia o predente d'el Rei da 
Persia para sua Magestade, trazia o capitào D. Luiz 
de Souza, que o acabava de ser na India, da fortaleza 
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de Ormuz, e trazia comsigo duzentos mil cruzadoo, e 
outros passageiros muito ricos, trazia muita quantida- 
de de diamantes, com os quaes se fez rica toda a Ita- 
lia, mercando-se em Argel por pouco prego : pelo poti- 
-co conhecimento que delles tinham os turcos. 

Nesta peleja morreo alguma gente, um soldado coa- 
rti ad o Antonio Caldeira, a quem estava entregue a ar- 
telharia do convez da parte de bombordo, que o tinha 
feito o dia antes, e aquelle valerosissimamente, e fot 
tao desgragado, que o derradeiro pelouro de mosque- 
te, que entrou na nao, esse o matou no meio da sua 
estancia, e no lugar, que lhe tinham entregue corno 
valente, e honrado soldado : Os turcos quando entra- 
ram, acharam o escrivào da nao com urna rodela de 
ago embragada, que havia sido do capitào, e com a 
espada nua na mào, que por inadvertencia nào tinha 
largado as armas, corno é usanga nos rendidos: e che- 
tando se dous turcos a elle por diante, e um por de- 
traz, lhe levarara a cabega fora com um alfanje, ten- 
do elle brigado desde a primeira hora até à derradetra, 
em que o mataram tao esforgadamente, que nào é 
possivel poder-se fazer mais. 

E porque minha tengào nào é falar, nem louvar os 
vivos, porque o que é tao notorio, e aconteceo tanto 
de portas a dentro deste reino, por si se louva : nào 
digo tambem dos que se assinalaram, que bem publt- 
co é, por nào aventejar a uns mais que a outros fazen- 
do-o todos, e cada um em seu lugar tao excel len temen- 
te, corno se deixa ver, pois dezasete naos grossas aca- 
bo de dous dias inteiros com cinco mil tiradores, e 
quinhentas e tantas pessas de artelharia, nào poderam 
render urna so nao com vinte e duas pessas, e cento 
■e tantos homens fracos, e doentes de oito mezes'de 
viagem, e se o fogo a nào queimàra, nào haviam de 
levar vitoria delles, pois jà tinham perdido duas naos, 
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e milita gente, e nos nossos nào faltava animo parat 
brigare m, festejando que os mouros de Africa sou- 
be8sem y corno pelejavam os portuguezes na Azia, don- 
de vinham. 

Depois de partida a gente pelas naos dos turcos, a. 
nao queimada, o navio perdido, tudo dentro em urna 
bora, que foi urna segunda feira em onze de Outubro 
de 621, fazendo desde a hora que amanhecemos en- 
tre os turcos urna calmarla, até o dia em que queima- 
ram a nao, que parece que se abrazava o mundo, e tan- 
to que a nao foi queimada, a gente della partida peios> 
navios inimigos, veio um tempo ponente tao rijo, que 
nào sofria navegar com velas de gavia, que se nos de- 
ra duas horas antes: nem os turcos nos cati vararci,, 
nem deixaramos de entrar aquelle dia em nossas c?.- 
sas ; mas das permigoes do Ceo, nào ha quem se pos- 
sa guardar. 

$e houvera de contar por extenso, o que cada un> 
passou no navio em que se vio cativo, nunca acabà- 
ra : porque considerar, que ha via dous dias que todos- 
estavam contentes, e alvorogados para entrar em sua» 
casas, ver suas mulheres, e fìlhos, màes, e amigos, e 
que alguns havia mais de vinte annos, que nào tinham 
visto, e todos traziam seu remedio, qual pouco, e qual 
muito, e em tao breve tempo uns se viram mortos v 
outros sem pernas, e bragos, outros feri dos, e todos 
pobres, rotos, e cativos, nào h avendo diferenga entre 
os negros, de seus senhores, e o peior com pouca es- 
peranga de liberdade, porque a carreira da India nào 
està corno em tempos antigos, que possam os homens- 
delia deixar em sua casa, com que se valham em ca- 
so dù necessidade. E justo.fora que se mandara urna 
redempgào a Argel, a tirar està gente, pois tao hon- 
radamente tinha pelejado pela fé de Christo, e pela 
honra de sua nagào, ainda que mais nào fora, que por- 
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«exemplo para que outras, em semelhantes occasiòes se 
animassem : vendo, que premiavam, e punham os olhos 
nos que se defendiam, e nào deixarem-nos perecer, e 
ciorrer em cativeir.o de peste, nào sendo quinze, os 
•que em cinco annos tiveram liberdade, e vieram a 
<este reino. 

CAPITULO Vili 



Da morte do capitào D. Luis de Souza, e outras pessoas 



a se de notar, que em segunda fé ira partimos 
da India, em segunda feira descobrimos terra 
.do Cabo de Boa Esperanca, e em segunda feira 
-sahimos delle, em segunda feira chegamos, e sahimos 
-de Santa Helena, em segunda feira entramos, e sahi- 
mos das ilhas, em segunda feira nos cativaram, e em 
segunda feira entramos em. Argel, e eu em segunda 
feira fui vendido, e em segunda feira, a Deus louvores, 
tive liberdade. 

O capitào D. Luiz de Souza, ficou cativo na Capita- 
ni a de Tabaco Arrais, o qual o mandou curar, e Ihe deu 
urna manta para se cobrir, perguntando lhe se queria 
alguma cousa, elle lhe pedio, que lhe mandasse vir sua 
mulher, e alguns criados seus, que lhe nomeou, que 
ostava m todos espalhados por outros baixeis, para o 
acompanharem, e botando a chalupa fora, busca rana 
todas as naos, e lhe trouxeram Dona Antonia sua mu- 
lher, e os criados, que pedio. 

O pranto, e a 1 asti ma, que està senhora fez, quando 
se encontrou com seu marido em tao triste estado, 
comò foi velo ferido, pobre, e escravo : fazia compa- 
decer até os mesmos turcos : porque D. Luiz de Soo- 
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sa, trazia naquella nao duzentos mil cruzados, os quaes 
tinha grangeado, parte do dote, que lhe deram coro 
sua mulher, parte de urna viagem da China, que fez», 
e o demais em capitào deOrmuz, donde tinha sahido- 
o anno atraz. De todas estas partes trazia as mais ri* 
cas pe^as, que jà mais se viram neste reino : porque 
corno sempre teve intento de se vir para elle, da Chi- 
na trazia ricas camas, dourados, e borlados, de Or- 
muz riquissimas perolas, e as melhores pegas, que a* 
Persia dà de si, e de Goa a melhor pedraria que ha- 
via quando se embarcou : porque era o fìdalgo mais 
rico, que entào havia em Goa, as escravas chinas, e 
japoas, nào havia mais que pintar, e ver-se logo em 
tanta miseria, que se urna manta bem roim lhe nào 
deram, nào tinha com que se cobrir, e sua mulher 
igual com suas negras tao pobre, e tao escrava corno 
ellas. O grande sentimento, que este fìdalgo teve de 
se ver neste misera vel estado com sua mulher moga, e 
fermosa, a quem queria muito, nào deixou de fa&er 
impressalo nelle de maneira, que com a grande ma- 
lencolia, e com uns tremores, que lhe deram na per- 
ita ferida, depois de andar tres dias embarcado no» 
baixeis dos turcos, foi Deus servido leva-Io desta vida 
a descangar na outra. 

CAPITULO IX 

Da morti di Piro Mende s di V as conce Ics 

A Pero Mendes de Vasconcellos, que havia si- 
do sargento mór do estado da India, ho- 
mem nobre, e rico casado com urna da» 
psihcipaes mulheres da India, que com elle vinha, e 
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com urna fìlha fermosissima cega : mas com os olhos 
muito claros, e dous filhos de onze para doze annos, 
ambos mui lindos, e bem doutrinados, aconteceo o 
mesaio, que ao capitào, porque tambem lhe cahio a 
sorte meterem-no na Capitania dos turcos, e lhe man- 
daram buscar sua mulher, e filhos, e ajuntdrem-nos 
todos, e no mesmo navio, e no mesmo dia em que D. 
Luiz de Souza morreo, morreo elle tambem da pelou- 
rada* que tinha pelos peitos : deixando a mulher mo- 
$a, a filha, e meninos em poder daquelles barbaros, 
e perdendo com a Vida, mais de quarenta mil cruza- 
dos, que trazia de seu, e seus filhos, e mulher a liber- 
dade. 

Os turcos nestes primeiros dias, nào deixaram de 
dar busca nos cativos, e quanto mais achavam, mais 
busca va m, e mais diligencias faztam : porque naquella 
nao vinham infinitos diamantes, e todos muito bons, 
e os mais delles de roca velha, por razào, que se ti- 
nha na India aquelle anno descuberto urna mina tao 
grande delles, que se o Dialcam a nào mandàra de- 
pressa fechar, vieram a ser corno cristaes, e perder o 
seu valor : E por este respeito de haver muitos, e os 
mais delles bons, em pregara m os mercadores quanto 
dinheiro tinham nelles, mandando-os naquella nao, os 
quaes corno vinham entregues aos officiaes, elles os 
eozeram comsigo cuidando de os escapar, e desta ma- 
«eira deram os mouros com elles, tornando ao piloto 
muito grande quantia de bizalhos mais que a todos. 
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CAPITULO X 



De corno tiraram o» diamantes aos cativos 

AGaspar Mi m oso, que vinha de ser feitor de Ma- 
laqua, lhe tiraram dos gapatos doze mil cru- 
zados de diamantes, e veio a morrer em Ar- 
gel de peste, a pouccs dias de cativeiro, sem ter uns 
gapatos que calgar : Desta maneira foram tirando a 
todos o que traziam escondido, ou ancis, ou cadeas, 
ou outras pegas de ouro, que cada um lhe parecia, 
que podia escapar : A té o embaixador da Persia com 
ser mouro, e osseus, foram buscados, edespojadosde 
tu do o que traziam : Sómente os padres da compankia 
de Jesus nào tiraram nada, porque nào lho acharao», 
e elles foram tao prudentes, que podendo trazer mul- 
to, que o tinham, se nào occuparam nisso, o que pro- 
vera a Deus fizeram todos, que posto que os turcos 
nào tiraram cousa alguma da nao, o que acharam nos 
nossos lhe deu infinito proveito. 

A Dona Antonia mulher do capitào, e a Maria Ri- 
beiro mulher de Pero Mendes de Vasconcelos, man- 
d£ram buscar com muito respeito por dous turcos gra- 
ves, e velhos, e tirando a Dona Antonia algu.nas joias 
dentre o cabello, e apalpando-a por cima do fato pela 
sintura, ella deixou cahir aos pés urna fita, que tra- 
zia por baixo da saia, em que tinha ligado alguns bt- 
zalhos de diamantes, e pegas suas, e de seu marido, 
em que entrava um transelim de muito valor, e as- 
sidi os turcos nào lhe achando nada a deixaram, e el- 
la depressa se assentou sobre a fìta, que tinha largado 
aos pés, e desta maneira a salvou, e repartindo logo 
as joias entre os christàos escravos velhos, que anda- 
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vara por marinheiros nos navios dos turcos, lhe en- 
tregaram tudo, dando ella a terga parte por Iho ha- 
verem salvado. 

A mulher de Però Mendes todas as joias que tra- 
cia guardadas, e escondidas antes que sahisse da nao 9 
deu logo ao primeiro turco, que achou, parecendo~lhe, 
que se o nào fazia assim a matariam, tomando-lhe eli- 
tre ellas um habito de Christo de ouro, guarnecido 
com algumas pedras, que seu marido trazia, para dar 
neste reino, o qual foi sua ruina, e destruigào, por que 
a tiveram a ella, e a seus fìlhos era grande estima, pa- 
recendo-lhe, que era mulher de um grande cavaleiro 
do habito, sendo assim, que seu marido o nào tinha. 

A ordem que os turcos tiveram com a gente, que 
coube a cada nao, foi muito boa, e nào comò de bar- 
baros cossairos, primeiramente a todos meteram em- 
baixo no porào, e o primeiro, que entrava em cada 
navlo (comò é usanga sua) o botavam de cabega para 
baixo pela escotilha : sendo nisto mais piadosos, que 
os malavares e rnouros da India, que nss prezas, que 
tomam de portuguezes degolam o primeiro, e untata 
com seu sangue a proa do parò, ou galeota, em que 
andam para correr bem. Depois de os terem debaixo, 
lhe vinham dizer, que nenhum se deixasse despir, nem ' 
tornar nada, e se algum mouro o quizesse fazer, que 
gritassem, e que logo o castigariam mui bem : puze- 
ram as mulheres apartadas dos homens, requerendo 
aos cativos, que nào chegassem uns aos outros, e que 
se o faziam lhe dariam muito agoute, e o botariam ao 
mar, e para evitar isto, estavam toda a noite em ca- 
da navio mais de doze alampadas acezas, com turcos 
de guarda : porque tem elles por gravissimo peccado 
quaiquer peccado de carne, que se comete no mar, e a 
«embarcagào, em que se fez se nào póde salvar, e se 
irà logo ao fundo: Davam ao corner o que elles co- 
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ariani, que para todos se fazia urna grande caldeira,. 
ea de arroz ou de trigo cozido, biscoito em muita abuo- 
dancia, azeitonas, e queijo, que està é a matalotagenv 
que trazem no mar, e corno havia poucos dias, que ti- 
nham sahido de Argel, nào faltava agoa, e muitos se 
compadeciam de nossos trabalhos, e se espantavam de 
baveit tantos mezes, que andavamos pelo mar, e nos 
traziam algumas pagas, e gràos, que é regalo entre el- 
ica. 

CAPITOLO XI • 



De corno entrar am os navios em Argel 

Os navios todos juntoscom mui boa ordem, era- 
bocaram o estreito de Gibraltar na metade da 
hora do dia, e foram os nossos cativos tao pou- 
co venturosos, que estava a armada de D. Fadrique de 
Toledo no estreito, e tomou todos os navios da pre- 
za dos inglezes, que os turcos tinham mandado dian- 
te, e quando os nossos chegaram defronte de Ma lega, 
iam. entrando para dentro os derradeiros navios da 
armada, com as prezas a* toa, que se nào foram aquel- 
las prezas, nào escapa va mos de dar na armada de Hes- 
panha, e termos ainda a sorte trocada : mas comò 
eatavamos sentenciados pela justiga divina a ser es- 
€*a*ros, nào havia ora boa para nós. 

Os cossairos tanto que enfcraram o estreito, os seus 
■oonabutos tomaram uns carneiros (que para este efei- 
to> trazem sempre vivos comsigo) e partindo os pelo 
meio assim vivos, botaram ametade, da parte da ca- 
bega,, para Htespanha, e a outra da parte do rabo para 
Berberia, e eom està feitigaria, ou sacrificio, que fa- 
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zem ao diabo, cuidam os miseraveis enganados, que 
Ihes dà vento, para passa rem mais depressa o estrat- 
to, e sendo noite acendem em cada navio, mais de 
quinhentas candeinhas de cera, pondo em cada pessa 
de artelharia a dez, e a doze, e este é o ordinario cos- 
tume, que tem todas as vezes, que passa ra o estreito 
de Gibraltar, por respeito do grande medo, com que 
sempre o passarti : No meio delle topàram dous na- 
vios de trigo, que meteram no fundo tornando a gen- 
te, porque em Argel é tanto o trigo, e tao bom, que 
se algum vae de preza o estimarci em tao pouco, que 
cu vi dar o saco a quatro vintens com saco, e tudo, 
porque o mais desta preza tomaram ensacado : Pas- 
sando o estreito, dahi a tres dias, demos vista da Ma- 
la Muger, que é a sepultura da Cava, por quem se 
perdeo Hespanha, (que em mourisco cava, quer dizer 
roim mulher) na qual està urna grande cava, e nào ha 
mouro, alarve, ou outra qualqner pessoa, que ouzè a 
entrar dentro, e as que o quizeram cometer, dizem 
que acharam sombras, e visòes, que os trataram mal. 
Dalli a Argel é jornada de jnenos de meio dia, on- 
de chegaram os navios urna segunda feira, no quarto 
dalva com tantas bandeiras, tantos pavezes, e tantas 
trombetas bastardas, desparando tanta artelharia, e fa- 
cendo tanta festa, corno tristeza, pena, e desaventuras 
levavano os nossos cativos : Tabaco Arrais general da- 
quella esquarda, tanto que desembarcou, foi logo dar 
conta ao Baxà, ou Rei, que tudo é urna cousa, da pre- 
sa que trazia, assim dos christàos, corno dos diaman- 
tes, e de corno queimàra a nao, e do mais que fize- 
sa ; o Baxà lhe vestio logo um roupào de tela, em no- 
me do gram turco, e o mandou com elle pelas ruas 
acompanhado com a sua guarda até sua casa, que a 
konra publica, que se dà ao que se aventaja em algu- 
sta couza, que seja de proveito, ou de honra, à *sua 
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republica : Chegando Tabaco Arraes a casa, mandoa 
ordem aos navios, que desembarcassem os cativos, e 
para que nào estranhassem o cativeiro, em pondo, os 
pés em terra sem terem ainda patrào, os Azera m a to- 
dos trabalhar acarretando às costas, e levando a ca- 
sa as amarras, e velas, e comonia, e todas mais vi- 
tualhas, e tirar a saborra, e lastre do baxel, em que 
cada um vinha : dia em que chegaram a Argel, era 
vespera de sua pascoa dos carneiros, sendo a nossa ma 
sorte causa de elles a festejarem com mais gosto : Tan- 
to que nos desem barca ram dos navios, nos partiram 
por casa dos armadores daquella armada, para que nos 
dessero de corner, até que passasse a sua pascoa, que 
durava seis dias, para entào nos venderem. 

CAPITOLO XII 

De corno os escravos nos vinham visitar 

Nestes dias que estivemos por vender, nos vi- 
nham visitar muitos escravos velhos, e nos tra- 
ziam de corner, e alguns nos davam dinheiro, 
com a maior caridade do mundo, e isto é ordinario 
naquella terra, tanto que chegam cativos de novo, e 
em quanto nào tem patrào, os velhos na terra lhc 
acodemjcom todo o necessario, até que os vendem, 
que entào seu patrào Ihodà, ou bem, ou mal conforme 
a casa, em que cahe: Depois de passada a sua pascoa, 
nos foram buscar a todos pelas casas, por onde està- 
vamos, e nos ajuntàram em um terreiro, e comò ne- 
gros novos, que vào do navio para a alfandega, assim 
nos levavam juntos para casa do Baxà, o qual tem 
das presas, que tomam de oito escravos um, e das 
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pessoas principaes urna, e assim escolheo o mestre An- 
tonio da Costa. 

Póde tambem depois de tomada a sua parte, tornar 
depois de vendidos os que quizer, pelo que derem 
por elles no leilào, pela qual razào, depois de arrema- 
tado todo o cativo, os porteiros o levam a sua casa 
outra vez, e lhe dizem o prego, em que se arrematou, 
e se lhe parece o toma, e se nào o deixa ir para casa de 
quem o comprou, e o bom é nào fìcar em casa do Ba- 
xà: porque além de terem roim cativeiro, vende mui- 
tas vezes todos juntos para as galés de Tunes, ou os 
leva comsigo para Constantinopla, e a suceder hem, 
sào vendidos segunda vez, que tudo é mao : A adua- 
na, ou republica, que tudo é urna mesma cousa, en- 
trou tambem a tornar parte da preza da nao, cousa, 
que raramente faz, e assim dos diamantes tomou os 
milhores, donde entraram dous, que trazia D. Luiz de 
Souza, de doze quilates cada um, para duas arrecadas, 
e outras pegas as mais curiosas. 

Dos cativos tomou os filhos de Pero Mendes de 
Vasconcelos, que um era de onze annos, e o outro de 
doze, e a respeito dos meninos tomou tambem a màe, 
e a irmà cega, assim por elles serem lindissimos, co- 
mò pelos terem em grande conta a respeito do habi- 
to de Christo, quetinham achado a sua màe: Tomou 
tambem a aduana, um menino da mesma idade dos ou- 
tros, que vinha na nao entregue ao capi tao; filho de 
D. Felipe de Souza um dos principaes fìdalgos da In- 
dia, e filho da mais honrada, e virtuosa senhora, que 
ha naquellas partes, o qual mandavam a este reino, 
a casa de seus parentes, para nelle estudar, e tornar 
a criagào, e costumes da corte, mas por desgraga 
sua, e de seus pais, a foi tornar a Constantinopla, na 
corte do Grào Turco. 
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CAPITOLO xni 



Dos que man dar am ao Grào Turco 

Tomou tambem a aduana o embaixador da Per- 
sia com todos seus mouros, e tomàram tambem 
pela terra todos os meninos christàos piquenoa; 
e bonitos, que havia, e com tu do isto assim junto ar^ 
maram urna gale, e fizeram um presente ao Grào Turco, 
no qual foi por principal pessoa o filho de D. Felipe 
de Souza, e logo o de Pero Mendes o mais velho : por- 
que o piqueno morreo de peste antes de partir, ainda 
christào nos bragos de sua màe, desejando ella, que 
do outro fizera Deus o mesmo antes, que levarera-lho 
a fazer turco. 

Andou està senhora desgraciadissima, e ainda o é: 
pois vindo da India com muita rìqueza, deixando seus 
parentes, meterse em urna nao, e o dia em que vio a 
terra, em que havia de descangar com seu marido, ma- 
taremlho de urna pelourada, o filho mais ve' ho, leva- 
rem-lho para Constantinopla a ser turco, o piqueno 
morrer-lhe nos bragos de peste, ella ficar escrava, e 
ter ainda para maior grilhào, e trabalho comsigo urna 
filha cega, e fermosissima, em poder de barbaros, nào 
sei, que mulher houve, que sofresse mais golpes de 
fortuna, e hoje os sofre vendo ella, e a filha escravas 
da aduana. 

Todos os mais cativos levaram a vender ao Baptis- 
tam, que assim se chama o lugar onde se vendem to- 
das as prezas, que se tomam assim de fazenda, corno 
de escravos : daqui cada um seguio sua ventura, ten- 
do-a boa ou ma, conforme o patrào bom, ou m£o, com 
que deu, que certo na vida nào ha pior transe, do que é 
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esperar o cativo nesta hora o amo, que terà, porque 
unti homem nào póde chegar a mator desgraga, nein 
seus pecados o pódem trazer a maior miseria, que m 
ser escravo, mas se sua ma fortuna o trouxe a ser es- 
cravo de roim patrào, nào tem, que aguardar cousa 
boa de sua estrela, se nào ter se por desgraciadissimo, 
porque nào ha pior inferno nesta Vida. 

CAPITOLO XIV 

Do que hào de fazer os cativos 

Alguns ha, que por nào se porem em màos da 
fortuna buscam algum mourisco, ou turco co- 
nhecido por bom homem, que nào dà muito 
trabalho a seus escravos, para que os merquem com 
condigào ordinaria, que é, darem lhe cincoenta por 
cento, de ganho de aquillo que o escravo custa no lei- 
iào (vindo o dinheiro em menos de anno) e se che- 
gar. ou passar de anno, darà a cento por cento : Es- 
te contrato nào é bom faze lo senào pessoa, que tiver 
o seu dinheiro tao certo, que tanto, que souberem, que 
està cativo lhe acudam logo com seu resgate: porque 
tardando-lhe vem a levar pior vida, e mais trabalho, 
que os que se deixam vender a ventura, que muitas 
vezes cahem com bons amos, e nào estào cortados» 
que o melhor, que tem o escravo é, nào se cortar, ou 
fazer prego em seu resgate, que tudo é urr., sem ter 
primeiro o dinheiro na mào, porque entào o faz mui- 
to barato, e tem lugar de se amesquinhar, e fazer po- 
bre, e fingir outras estratagemas, que sSo necessarias 
ao cativo para ter liberdade, e os mouros sào corno 
os chinas, que vendo o dinheiro na mào, nào està na 
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sua deixarem-no ir fora della, e assim facilmente se 
consertam. E estando cortado o cativo, sempre fica 
obrigado a comprir o que prometeo : porque os tur- 
co8 qizerem, que nós guardemos nossa palavra, e el- 
les nào estào obrigados a guardar a sua. 

Neste erro cahio a mulher do capitào, nào no cor- 
te, mas em pedir a um renegado dos ricos de Argel» 
chamado Morato Cargo, cobigoso e tirano, que a m cr- 
easse parecendo-lhe que a casa era honrada e rica, 
corno na verdade o era, nào reparando na cobiga des- 
te Cargo, porque corno ella salvou um golpe de dia- 
mantes, os quaes tinha jà" em seu poder, Ihe pareceo, 
que bastavam para ter liberdade, e assim Morato Car- 
co a seu rogo a comprou por dous mil cruzados, e lo- 
gò na mesma semana, em que foi vendida chamou el- 
la um mercador genovez, e lhe deu em segredo con- 
ta do que tinha de seu, e que tratasse de a resgatar, 
e levar a Liorne, o mercador se foi ter com seu patrào,. 
e falando em prego : corno o patrào vio o negocio tao 
apressado, pedio vinte e cinco mil escudos, o merca- 
dor lhe chegou a prometer até nove mil cruzados, por- 
que as pedras que tinha valeriam oito mil, do que o 
patrào zombou, e respondeo, que ainda havia pouco, 
que estava em sua casa, que escrevesse a seus paren- 
tes, e que se queria um escravo, dos que tinha com- 
prado da nao, que lho fi a ria para mandar a Portugal : 
parecendo-lhe, que quando ella dava nove mil cruza- 
dos por si, estando cativa de urna semana ; se estives- 
se mais tempo, e em sua terra o soubessem, que lhe 
veriam a dar os vinte e cinco mil, que pedia. 

De maneira, que se houve por bom conselho nào 
bolir por entào mais no negocio, e aceit^r o escravo, 
e escrever, e avisar seus parentes, ou de seu marido» 
comò em effeito se fez, e este foi o primeiro homem 
daquella nao, que veio a este reino, fìcando Dona An- 
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~tonia obrigada a" paga de seu resgate : Depois de pal- 
lido este homem, tomou Dona Antonia os seus diu- 
rna ntes, e joias que tinha, e os cozeo em um jubào de 
pano, que trazia vestido, e nào foi com tanto segredo, 
que urna negra, que vinha na nao, diabolica, queo 
mesmo patrào tinha comprado, nào tivesse noticia.do 
'•que trazia escondido, e assim a andava vigiando para 
a roubar. 

Socedeu urna manhà, que estando-se vestindo Do- 
na Antonia, sua ama a chamou para lhe mostrar cer- 
ta costura, que havia de fazer, e com a pressa de acu- 
dir à ama, deixou o jubào sobre a cama, e corno a 
negra andava jà com o olho aberto, lhe deo salto nel- 
le, e com urna tisoura lho cortou ; tirou sete diaman- 
tes grandes, cahindo outros pela casa, quando Dona 
Antonia veio vestir o jubào e o achou cortado, e os 
diamantes menos, comegou a gritar, entendendo, qùe 
fora ordem de sua ama, no que andou erradissima : 
porque houvera de por os diamantes, que lhe fìcavam 
fora de casa, e depois fizera diligencias pelos que lhe 
faitavam : às vozes, que deu acudiram as a mas, e co- 
mò estavam innocentes, manda ram chamar o marido, 
o que vendo tomou o jubào a Dona Antonia, com tu- 
do quanto tinha, dizendo-lhe, que nào se agastassè, 
que o valor daquellas joias lhe tiraria de seu resgaté: 
Élla ficando corno rrìulher douda, e impaciente, sem se 
saber determinar, lhe aconselharam, nào sabendo o que 
faziam, que se fosse queixar ao Baxà, e indo-se ter coih 
elle, lhe contou o que passava, parecendo-lhe, que 
quando o Baxà lhe nào fizcsse tornar os diamantes^ 
'lhe daria liberdade com pouco interesse : O Baxà, que 
nào quiz mais, mandou logo chamar Morato Corgo, e 
lhe pedio todas as pedras, as quaes elle logo entregou, 
e pedio mais as que faitavam, que elle na verdade nào 
tinha: porque a negra as tinha furtado, e dado a um 
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^jfjiristào. E dizendo elle, que nào tinha, nem a^fa 
mais, est ève, a piqué de o en forca rem , ou botarem no» 

^mar, ; e a ,bom livrar o condenàram em seis mil pata* 

..cas* que„ pagou logo sem se bolir, donde estava, e a 
4 Dona Antonia disse o Baxà, que se fosse para casa 
de seu. patrào, que elle lhe nào faria mal, porque, el- 
le a nào podia dar. livre, nem tira-la a seu patrào, qjje 
a tinha comprado, ella se tornou para casa dizendo- 
, lhe seu amo, que as seis mil patacas, que lhe fizera 
pagar, ,de seu resgate haviam de sahir, ella tomou tan- 
^a paixào. com. este succsso, que em poucos dias adoe- 

. ceo de .peste, de, que morreo miseravel mente, nào $e 

. achando para Jhe dizerem urna missa, e o perro de seu 
.patrào perdeo emuma semana, que lhe davam de ga- 
nancia, sete mil cruzados, e os dous, que lhe custou,. 
e os seis mil que o Baxà lhe tomou, justo castigo ( de 

.,um cobigoso. 

fico u sòme n te de todaesta casa de D. Luiz de Sou- 
za f urna negra bengala, a qual comprou Morato Hoja,, 

. escrivào grande da aduana que é a maior e a mais res- 
pei t ad a pessoa de Argel, da qual negra houve um fi- 
glio, sendo ainda christà, nào tendo nenhum de sua 
mulher, e morrendo este turco em breves dias, ficou 
o filho da negra herdando infinita riqueza a respeito 
do filho, de quem a fìzeram tutora, até o presente es- 
itava chuistà, mas com poucas esperangas de perseve- 

. rar, porque tratavam de a casar com um turco prin- 
cipale e grande: -Me reo u mais o patrào de Dona An- 
tonia o padre Manoel Mendes da companhià de Jesus, 
ao qual langou logo urna grossa cadea, para que «e 

portasse, o que elle nunca quiz fazer, antes escreveo 
a este reino o deixassem là estar, porque là seria de 
mais fruto, pois pregava, confessava, e clizia missa to- 
dos os dias, e visitava os feridos de peste, da qual se,u 
companheiro morreo, com singular virtude, e exem- 
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jSlo: e dèpois de muitos trabatlhos veto a este remo a 
cabo de"tres àttnos, cantando seu resgate passante' de 
*tres mil cruzados. 

CAPITULO XV 

» 

Da morte de j c rei Gregorio 



• . 




capeiào dà nao'fref Gregorio, morreo de pes- 
te, fazendo antes que m or resse cousas, que na- 
quella terrà nào esqueceram,è na gloria terà 
justo premeio dellas : porque se aventurava a meter 
por casa dos turcos a confessar chfistàos, que seos 
amos nào deixavam sahir fora (havendo muitòs anno», 
que se nào confessavano) e là lhe levava a Sagrada 
"Commuhhào, confessando tambem a muitos renega- 
dos, e renegadas, que no corano o nào eram, visita- 
va os'Teridos, e enterrava os mortos de peste, nào ha- 
vendo 1 nenhum doente, a quem nào deixasse debaixo 
da cabeceira, ou o dinheiro, ou o regalo, que podia. 
Réformou o hospital com dez camas, que estava mui 
danifìcado, e ordenou, que tivesse renda particular, 
que hoje tem, de uns alambiques, em que os christàots 
estilam agoa ardente, que estào no banho d'eì-Réi, 
onde està o mesmo hospital, e a igreja principal, que 
ha em Argel : os qùaes rendem cada mez a trinta, e 
quarenta patacas. 

Excepto as esmolas, que se tirarti um dia cada se- 
mana por todos os christàos de Argel, que tem pos- 
se para as dar, que importa cada vez, quatro ou cin- 
co patacas : porque os mais dias estào repartidos por 
outras igrejas, e confrarias pedindo cada urna seu di?, 
que lhe toca, e desta maneira se sustentam todos com 
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cera, e ornamentos celebrando todas as festas do an- 
, no com muita solemnidade, estando em todas em dia <Ìe 
endoengas o S. S. Sacramento fora com muitos lumes, 
e muito boa armagào : e feitos os sepulchros com mui- 
ta coriosidade, e perfeigào, e os officios desta somana 
tanto em seu ponto, quei nào digo eu em lugares, neon 
em vilas deste reino, mas nesta cidade de Lisboa ha 
muitas freguezias, apnde.nào està com tanta solemni- 
dade. e aparàto corno naqùella terra, f>ela misericor- 
dia de Christo nosso Senhor. 

O hospital se sustenta com nove camas com sua 
roupa milito limpz, com fisico, barbeiro, e botica, e 
tudo muito bem pago, e dous christàos, que ordina- 
riamente servem no hospital, e curam dos doentes,.c 
enterram, e amortalham os que morrem assim nellfe, 
corno em casa de seus patròes: um christào chamado 
Manoel Pereira o fez no tempo da peste tao bem, que 
por sua mào enterrou, e amortalhou mais de quatro 
mil christàos, e depois de passada a peste se ajuntaram 
todos os que nosso Senhor foi servido livrar, e de e$- 
molas, que ajuntaram entre si, o resgataram, e veto 
livre a està cidade. Tem tambem obrigagào cada pa- 
dre, que diz missa no Banho do Rei, ser cada mez cape- 
llo do hospital, paradizer missa nelle aos doentes, con- 
fessa-los, e sacramenta-los, e fazer-lhe seus testamen- 
tos: nào faltam tambem neste hospital, galinhas, fran- 
gos, e doces, e o mais regalo para os enfermos de ma* 
neira, que raramente comem carneiro, para o que os 
mais dos christàos, que morrem (se tem alguma cou- 
sa) o deixam para està casa, na qual nào entram màis 
que portuguezes, castelhanos, francezes, biscainhos, 
galegos, italianos, que todas as outras nagòes assim co- 
. mo nào fazem caridades, nào os recolhem ? além de que 
nas mais acham-se poucos, que nào sejam herejes. 



NOVA DESCRIP<?ÀO 

DA 

CIDADE DE ARCEL 

CAPITULO I 

Do sitio della ì e governo dos turcos> assitn na pax, 

corno na guerra 

Acidade de Argel està* na costa de Berberia cm 
o mar Mediterraneo, em altura de trinta e se- 
te graos. Situada em urna montanha, cuja fron- 
taria, terrados, varandas, e corredores cahem para 
onde responde o porto, que é a Lés Nordeste, as cos- 
tàs.tem arrimadas a urna montenha aspera, que pouco 
a pouco vae sobindo até o alto, e còrno as casas vào 
sobindo por aquella costa, e ladeira até cima, vào 
furando umas sobre outras,de maneira que as diantei- 
ras, ainda que grandes, e altas nào impedem a vista 
às que ficam por detraz. 

A traga, e feicào da cidade, a quem a ve do mar r 
està parecendo urna vela de gaveà, as duas pontas gran- 
de* debaixo cahem no mar, e o mais est rei to em ci- 
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ma da cidade, que fecha com um castello, que se cha- 
ma a Alcagova, que é a principal forga que tem, por- 
que toda a cidade lhe fica debaixo : Terà" està cidade 
em redondo pela parte da terra mil e oitocentos pas- 
sos f e pelo mar, que é urna ponta da vela de gavea, 
da parte debaixo até a" outra, mil e seis centos pas- 
sos, que tudo vem a fazer tres mil e quatro centos, em 
urna destas ponlas està urna porta chamada. Babazon, 
que cahe a Lèste: Està responde por urna rua diretta, 
que é a mais larga de Argel, e terà de comprido, mil 
e duzentos e sessenta passos* a outra ponta, aonde es- 
tà outra porta, que se chama a de Babaloete, que fica 
£ parte diretta, ao Es Noroéste. 

Haverà* em Argel doze mil casas, sendo a cidade 
muito pequena, mas em toda ella nào ha um s6 par- 
dietro, ou curral, ou lugar vazio : além disto tem as 
ruas tao estreitas, que nào cabem tres homens empa- 
relhados por ellas, corno ordinariamente sào todas aa 
cidades dos mouròs, de modo, que fìcam as ruas tao 
juntas, que a maior parte da cidade se póde correr to- 
da por cima dos terrados das casas, as quaes todas 
s$q de cai, e ladrilho, mas perfeitamente acabadas. 

A traga, e arquitetura dellas, é corno osclaustros dos 
mosteiros com os patios descubertos, e todos mui bem 
lavrados com seus azulejos com muita luz, e clarida- 
de, „e todas ao redor com suas varandas, e corredo-: 
res, e nestes patios ha muito poucas, que nào tenham 
cisterna, e pogo, e nenhuma dellas tem para a ruaja- 
nellas, se nào. uns postigos muito pequenos, por oadc 
as mouras pódem ver sem serem vistas : As ,ruas to- 
das, da cidade, sendo duas horas de noite se fecham, 
porque cada urna tem duas portas, que se abrem urna, 
hpiaante manhà, eassim os de urna ,rua .sendo .de nei- 
té.nàQ podem passar a .outra,. salvo a.rua.gxaade, da» 
so£0, r ou dos raercadorep, e officiaes, pela qu.aL aada«. 



:*. 



Historta Tragico ^MarUimà" 5& 



sempre duas rondas, urna do Mizuar, que é a justìgà, 
-e outra a dos turcós, que é a dos sòldados com seu 
capftào, ecabo de esquadfa, que todos vera a fazer es- 
tà ronda, quando a cada ura lhe toca. 

CAPITOLO II 

Das encaixarias 

Estào espalhadas por està cidade sete encaixa- 
rias, que sào casas, ou coortes, e companhSas 
de sòldados, conno antigamente tinham os ro- 
tnanosjunto aos muros de JR.oma, a traga destas òasas, 
sào corno mosteiros de frades, com suas celas ao redor 
do claustro por baixo, e por cima, pelos corredores, e 
<em cada sala, ou casa destas pousam a doze e a quin- 
te turcos com seu debasi, que é cabo de esquadra, 
.que os governa : nesta casa nào póde cada um ter mais, 
que suas armas, escopeta, e frascos, arco, e frechas e 
-espadas mais douradas, limpas, e perfeitas, que nenhu- 
•ma nagào do mundo, que penduradas na parede, fa- 
xem urna gentil armagao, nem pódem ter mais fato, 
que duas camisas, dous calgoes brancos, urna manta, 
um capote, urna esteira, e com està mesma roupa ca- 
minham para o campo, ou para o mar todas as horas, 
•que lhe dào recado. 

A ordem, que tem no corner é, que estes doze, ou 
quinze se ajuntam em um corpo, e cada um dà, o que 
lhe toca à sua parte no principio do mez, para merca- 
rem arroz, ou grugu (que é trigo cosido) lentia, e man- 
tenga, e elegem entre si um cosinheiro, a que chamam 
archi, o qual toma este cargo, porque nào entra a par- 
te mais, que com seu traballio,' e desta rnarteira codi' 
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poucacarne,e com quatro pàes, que cada unti tem ca- 
da dia, se sustentam, gordos, rijos, e valentes, e co- 
rneo), e dormenti todos juntos, e este corner com sua 
paga, lhe nào póde faltar y ainda que se funda o mu fi- 
do, e morra de Tome toda a terra, e o podem tornar 
da despensa do mesmo rei : terà* cada encaixaria des* 
tas a quinhentos, e -a seiscetitos homens, todos repar- 
tidos pela ordem acima dita : Nào póde entrar nestas 
casas por nenhum caso mulher alguma, e tanto, que e 
de noite se recolhem todos, e seus porteiros fecharo 
as portas, e nào sahem senào pela manhà: Tem mais 
cada encaixaria destas sua mesquita dentro, sua fonte 
de agoa com tres, e quatro canos muito grossos, tem 
mais dous christàos, para servilo desta casa para a 
barrerem, acenderem as alampadas, e fazerem ao com- 
muni, o que é necessario, mas nào servem a nenhum» 
Em particular estes christàos sào escravos da aduana,, 
e nào tem jà* mais liberdade, ainda que deem muito 
dinheiro por si. 

CAPITOLO III 

Da* mesquitas 

HAverA dentro nesta cidade, mais de cento e dez 
mesquitas bem lavradas, limpas, com sua* 
alampadas, e esteiras. Entre as quaes ha oito 
grandes, que tem suas torres mui altas, e em cima uns 
pàos, aonde levantam urna bandeira, às horas de fazer 
a sala, e das torres chamam os marabutos, que sào 
corno pessoas ecclesiastiòas, nas mais altas vozes, que 
podem 4 gente, que venha a* oragào, e as que sào pe- 
quenas, e nào tem torre, da porta chama, ou o mara- 
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buto, que tem cuidado de ad ministrar a mesquita, ou 
algum seu criado. Dizendo tres vezes le ila là Maba- 
met erat cur ala (que querem dìzer : Deus é, e Deus 
sera, e Mahamet é seu mensageiro) entre dia e noite 
chamam ao povo cinco vezes, convem a saber, urna ho-. 
ra antes de amanhecer, a que chamam Cabào, e ao 
roeio dia, a que chamam Dohor, e a com pietas, a que 
chamam Lahazar, e anóitecendo, a que chamam Ma- 
garepe, e a duas horasde noite, a que chamam Lam- 
ina, todas estas mesquitas, nào tem dentro pintura, 
nem imagem alguma, e todas se governam por urna, 
a que chamam a mesquita grande ; por que até que 
desta nào gritam, ou nào alevantam a bandeira que 
pdem, para que os que estiverem longe, e nào ouvirem 
as vùzes, vejam a bandeira : as outras estào paradas, 
e comegando està, todas comegam, e depois de estar 
a gente dentro o Marabuto se pòe diante, e o povo 
todo por detraz descalgos, e em fìleiras, repetindo as 
mesmas palavras, e fazendo os mesmos meneios, que 
o Marabuto diz, e faz. Tem as mais das mesquitas sua 
fonte de agoa com tres, ou quatro resistos cada urna, 
que servem sómente para os turcos se lavarem, quan- 
do entram a fazer sua sala*. 



CAPITULO IV 



Dos banhos dos christàos 



a tambem quatro prizòes de christàos, a que 
chamam banhos, em cada um dos quaes està sua 
tgreja, em que cada dia pela bondade de Deos, 
se dizem quinze missas, e mais com as portas aber- 
tas: aonde muitas vezes entram mouros, e turcos a 
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veri e nos dias de festa se diz misaa cantada, prégacao, ■ 
v espora s, e com pietas, coro muito boa musica, e aa 
ig-rejaR muito bem armadas de cedas, e telas, que os 
mesmos turcns emprestam a seus estravos, e muitos- 
rtcos paineis, que a igreja tem, e muito bons ornamen-t 
tofl, frontaes, vestimentas, e capas de asperges, prin- 
cipalmente no banho d'el Rei. E no banho da bastar* 
da: porque nelles ordinariamente ha, de quinze sacer* 
dotes, para cima, os quaes cativam os tnrcos em va- 
rias partes, clerigos, e frades de todas as religiòes, « 
gastam de cera nestas duas igrejas cada anno vinte ar- 
robas, e assim isto.como o sustento de todos estessa- 
cerdotes, e jornal, que alguns pagani a seus patron, - 
que é duas, e tres patacas cada mez petos nao manda- 
rem frabalhar, e o sustento do hospital com nove ca- 
ihbb, barbeiro, botica, e fisico, sahe de esmolas dos 
mesmos cativos, que assim i servìdo nosso Senhor, 
Jasu Christo, que em terra de barbaros se suste» te, 
e esteja em pé sua igreja, e seus mintstros. 

Ha outros dous banhos, os quaes tem eada um seti' 
capello, um delles se charoao banho de Ferrate Bey; 
otturo o banho dos Coloris : em cada banho destes 
ha ordinariamente cento e vinte christaos, tem seus 
guardiòes mouros, ou renegados, que os fecham, e tem 
cuidado de os fazer trabalhar: No banho d'el-Rei es- 
tao alguns escravos de particulares, que sao de esti- 
ma, ou estào cortados, os quaes seus patròes entre- 
gam aos guardiòes delles, para Ihos entregarem, quan- 
do Ihos [ledirem : No banho da bastarda nào- estào 
mais, que os escravos da aduana, porque este banho 
é seu e nunca daqui sahem : porque jàmais tem liber*' 
dade. 

Haverà" cativos christaos em Argel semente da Igre 1 " 
ja Romana oito mil, e se nào fora a milita peste, quer- 
sempre ha, foram rouitoa mais em numero, porque por* 
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um, que vae em liberdade, entram de novo mais de 
vinte: De outras nagòcs haverà" outros tantos^emais^ 
comò sào framengos, inglezes, de Dinamarca, escoce* 
zea, alemàes, irlandezes, polacos, . mosco vitas, bohe- 
mios, ungaros, da Noroega, borgonhòes, veneseanos* 
piamonteses, esclavonios, surianos de Egypto, , chi- 
na s, japòes, brazis, de nova Hespanha, e do Prestcs 
Joào f e destas mesmas partes, ha tambem renegados, 
e de outras muitas em grande quantidade. 

CAPITULO V 

Das cazas dos judees 



averà tambem de casas de judeus cento e cin- 
coenta, repartidas em dous bairos, e tem ca- 
da bairo sua Asnoga, entre os quaes ha ju- 
deos de muitas nagòes, que tràzem seus principios,, 
uns de Franga, outros de Malhorca, outros de Hespa- 
nha, e os mais delles da Berberia, estes pagani a El~ 
Rei pelos deixar estar na terra cada anno, mil e oito- 
centas dobras, que vem a ser tresentas e cincoenta 
patacas: mas isto nào é nada, para o que cada dia Ihe 
fazern pagar, por qualquer pequena cousa, que lhe 
levantam, ou brigas que tem uns com os outros, 09 
csfoiam vivos : porque entre os turcos é a gente mais 
abatida e mais triste, que tem o mundo, porque ura 
rapaz mouro darà no mais grave, e no mais rico, mil 
bofetadas, e tanto monta em um so, corno em cento f , 
que estejam juntos, a todos farà o mesmo sem os de** 
aventurados judeos alevantarem olhos, nem se defen- 
dere m, nem dizerem palavra, mais que fugir se acham 
por onde : além disto tem outras muitas sogeigòes, pio- 
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res que escravos, porque os turcos,que pelas ruas acham 
roulheres publicas, ou rapazes bagaxas, com que de 
ordinario ós turcos cometem o pecado inorme da so- 
domia, sem se estranhar, nem castigar, oslevam a ca- 
sa dos judeos,os quaes se sahem para fora, e lhe dei* 
xam a casa, e a cama por todo o tempo, que alli que- 
rem estar, e a judia lhe hade estar fazendo de corner 
se o turco o traz, ou manda buscar, e servindo piòr 
que cativa, e por paga lhe dào quando se vào muita 
bofetada, e- furtam o que podem, sem que haja lugar 
de se queixarem, porque com estas condigòcs vi vera 
na terra. 

O trage que .trazem é tristissimo, porque trazem 
vestida urna veste corno sobrepeliz negra, para serem 
deferengados dos turcos, e conhecidos por judeos, de 
sarja, ou de baeta, e um albernós branco, um barrete. 
negro na cabega, e os que vem de casta de Hespanha v 
Malhorca, trazem um barrete negro na cabega com, 
um rabo ao modo de urna manga, tao comprido, que 
lhe chega até a sintura, pelas costas abaixo, e nos pés 
umas chinelas : porque sa patos nào os podem trazer : 
As judias andam com as mesmas vesteas, e com um. 
manto branco, ou ache pela cabega, mas com a cara 
descuberta: porque so as turcas, e mouras, trazem a. 
cara tapada, e corno as vestes sào curtas, e nào dào 
mais, que pelos juelhos, trazem calgadas umas meias 
de ruam muito justas nas pernas, desenferengando-se 
tambem nisto das mouras, porque so ellas podem tra- 
zer calgòes brancos muito fi nos até o bico do pé, ao 
modo de calgòes da India, de maneira que ficam co- 
nhecidas era andarem com a cara descuberta, pelas. 
vestes, e pelos calgòes. 
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CAPITOLO VI 



Dos batthos de lavar 



a mais dentro na cidade sessenta banhos, don- 
de se lava toda a gente, que ha em Argel, ti- 
fando judeos : porque tem os turcos por pecca» 
do gravissimo, e injuria, lavar-se semclhante gente, on- 
de elles se Iavam, o que nào é prohibido aos christàos 
cativos : porque é. tao grande ò iborrecimcnto, que 
tem aos judeos, que cometendo os turcos os mais abo- 
minaveis, e torpes peccados da carne, que se podem 
imaginar sem por isso serem castigados, nào olharam 
para urna judia, ainda que seja muito fermosa, por 
quanto ha no mundo, e o que tal fìzesse, lhe parece- 
ria, que nào ricava turco, e os que o soubessem, ò. te- 
riam em conta de vii e infame. 

Os banhos sào feitos por muito boa traca, e sào de 
muita limpeza, e saude para o corpo, e assim nào ha 
mulher, nem homem, que tenha boubas, nem outros 
semelhantes males, porque os turcos fogem tanto de 
mal francez, corno nós outros de peste : A ordem que 
tem de se lavar é, que aos homens os lavam os ho- 
mens até o meio dia, e do meio dia para a noite, en- 
train mulheres a lavar mulheres, de modo, que sei 
tarde puzesse algum homem pé no banho, o queimar$o 
logo vivo : tanto que a gente entra se despe em urna 
casa fora, e lhe dào uns panos para se cobrir fìcando 
o fato segurissimo, e bem guardado, e passa logo. por 
urna casa quente, onde comega a suar grandemente, 
e sentando-se no chào lhe poem junto a elle dousva- 
zos grandes meados de agoa Pria, e pouco a pouco lhos 
acabam de encher de agoa quente, até que o que se 
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lava a acba temperada : e'ipgovem (seéhomem) um 
mouro com urna luva de catagol, e lava e alimpa ex- 
cellentemente, estando a pesspa sempre «uando : mas 
aem lhe causar pena alguma, e acàbado de lavar lhe 
trazem dous panos quentes, com que se cobre, e se vae 
assenta r onde deixou o seu vestido, è depois de veati- 
do, o bbrrifam com um frasco de agoa cheirosa,, e 
paga valia de meio vintem, quando se sahe, e istase 
^tferao mais triste escravo, que ée vae lavar. 



CAPITOLO VII 



Do fofOt e muralha de Argel 



muralha de Argel corno temos dito, pela par- 
tè da terra terà mil e oitocentos passos, par- 
te della é de pedra e cai : e parte de cai e la- 
drilho, mas muito antigua, e fraca, terà de altura trin- 
ta palmos, e doze de largo : pela parte do mar tem mais 
altura, porque està fundada sobre umas penhas em que 
o mar bate : pela terra tem em redondo um fogo muito 
cego, baixo, e cheio de immundicias, por dentro da ci- 
dade nào ha contra fogo, nem mina, porque as casas 
todas estào chegadas à muralha, e se em tempo de 
guerra se quizesse fazer, seria necessario derrubar mul- 
ta quantidade de casas. 

Em toda està muralha ha oito portas, e comegan- 
do pela parte, ou porta direita (que cahe ao Norte) 
està urna porta, a que chamam Babaloete, e daqui con* 
linuando a muralha, e caminharido sobre a mào es- 
querda cousa de oitocentos passos, até o mais a'to da 
muralha, e da cidade està outra porta, a que chamam 
Dalcagava : e caminhando mais sobre a mesma mào 
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WJ ntc passos : està tarnbem outro posttgò, qne tambern 
. t$m omesmo nome por razào, que nSo se servem por 
^estas duas portas mais, janizaros, que entrano, esabem 
^afazer suas guardas, na mesma Alcagava, ou forta- 
ti^za : mais adiante caminhando costa abaixo. quaranta 
passos, està outra porta de muito concurso, quesecha- 
ina.a porta nova: mais abaixo outros quarenta pas- 
sos està outra porta, que é a principal de Argel v pe- 
la qual espero em Deos que està cidade ha de ser en- 
trada e ganhada, eem cima della arvorados os estan- 
tardes de Ghristo nosso Senhor. Està porta se chama 
.Babazon, por onde entra todo o concurso de gente, 
rnantimentos, fruta, gado que vem de todos es lvga- 
res de Ber ber ia, e dos Aduares dos mouros alarves. 
Até o mar nào ha vera, mais, que cincoenta passos, 
aonde se acaba a muralha, pela parte da terra, e ca- 
minhnado pela muralha, que fica junto com o mar, 
que é a rolinga da vela de gavea, a oitenta passos, fi- 
caca dous arcos mui altos, um delles tem atravessado 
uns mastros, e paos de altura de mei a langa, e o ou- 
tro arco tem urna porta, ou cancella, que se fecha com 
urna cadea de ferro, porque dentro ha urna praga me- 
.tida pe|a cidade, mas sem porta para ella, de largu- 
ra de cem passos, em a qual se fazem as galés : se re- 
col hem as barcas de pescar, com tanto recado, que 
além de estarem fechadas dentro na cancella, as li- 
gam todas umas às outras, com cadeas de ferro, e 
puntamente lhe pòem guardas de mouros : porque as 
nào vào furtar os christàos cativos de noite : mas nem 
isto basta, porque em cinco annos que estive cativo 
se furtaram duas, e urna tomaram oito christàos ca- 
tivos em pezo nos bragos, lancaram por cima dos mas- 
tros, que estavam atravegados em um dos arcos, que 
fornente para este effetto alli estào, e vieram nella a 
terra de christàos. 
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Mais adiante cincoenta passos està outra porta, que 
cha manti à da pescarla por ónde entram, e sahem to- 
dos os pescadores, e junto a ella da parte de dentro 
fàz urna pequena praga, onde vendem peìxe : tambem 
por està porta entram, e sahem todos os mercadore», 
e mercancias, que vào, e vem para terra de christàos : 
naiqual porta està sempre guarda, e um rendeiro, que 
tenga em certo tributo, que al li se paga, assim da fa- 
zen da corno dos christàos, que vào em liberdade : Mais 
adiante vinte passos, està outra porta mui principale 
que se chama Babuzira, ou porta da marinha, da qual 
comega o Mole : por està porta entrarti, e sahem to- 
dos os cossarios, e rou bos de fazenda, e é grandissi- 
mo o trafego della, assim de mouros, corno de chris- 
tàos, que vào trabalhar aos baixeis. 



CAPITULO Vili 
Do Mole 

Desta porta comega o Mole, o quale muito beai 
feito, e tao alto, que os navios que se abrigam 
com elle, fìcam cubertos até as gavias, e tao 
largo, que cada na%no tem junto a si posto no mesmo 
Mole, lastro, artelharia, e pipas de agoa, e fica lugar 
mui bastante para servigo, e passagem da gente. De 
comprido terà este Mole trezentos passos até urna ilha, 
sobre que està de novo feita urna fortaleza, e por es- 
tà' ilha se chama a cidade Algezeri, que em mourisco 
quer dizer cidade, ilha, e nós corrompendo o voca- 
bulo dizemos Argel. Tem este Mole no cabo um fer- 
moso tanque de agoa com urna bica, que basta para 
beber, e para servigo da gente, que trabalha na ma- 
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zinna, e ,nos navjos: mas quando algum navioquerfa- 
*er agoa paga oito, ou nove patacas, e mais para as 
obras da cidade, e logo lhe largata um cario de agoa v 
,de.grossura de um braco, e lhe dào um milito compri* 
«do couro da feicào de urna bainha de espada, e me- 
ttendo a boca da bica nelle, vae correndo a agoa .por 
.dentro até sahir pela outra parte, a qual està metida 
«a boca da pipa (por longe que esteja) e desta manqi- 
xa se faz a agoa muito depressa, e sem trabalho de me- 
«ear as pipas nem ser necessario chega-las a* fonte <se- 
nàodo Mole, e do lugar (onde està»*) as enchem pap- 
pando o couro de urna para outra, e do mesmo lugar 
as embarcam, demaneira, que umaarmada era um dia 
«spalma, e de querena, em outro mete lastro, e pipas, 
e em outro mete artelharia, e maniimento, e pe pdem 
é vela, e assim, em tres dias està prestes para fazer 
viagem. Ao longo deste Mole estào umas meias.cp- 
lunas, em que se amarram os navios, e adiante deste 
/tanque fica urna pequena praia, aonde depois, queaca- 
bam os christàos, e mouros de trabalhar nos navios, 
♦que sera pelas quatro horas da tarde, varam todos os 
barcos, e chalupas, de modo, que nào fica nenhum a 
bordo dos navios, e a lem disto os ligam corp cadeas 
de ferro, uns aos outros, e lhe p6em guardas de quin 
ze e vinte mouros : porque os r.ào tomem de noite os 
christàos : mas isto nào basta, porque cada anno se 
furtam quatro, e cinco, e vem nelles segurissimos os 
christàos a terra de Hespanha. Destes barcos é a 
melhor fugida, que se faz : porque outras, que se fa- 
^em em barcas feitos em jardins, e em barcas feitas de 
couros, sào muito perignsas e poucas chegam. 

Os navios dos mercadores christàos, antes que seja 

.noite, metem as barcas dentro nos navios, porque se 

as deixam fora, e lhas furtam, ficam todos os do navjo 

oom a fazenda perdida, e elles escravos da Aduana: 

fl. 5 yol. vm 
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E* este Mole feito, corno urna meia lua, dentro da qual 
estào oitenta navios recolhidos, seis galés, quatro bar- 
gantins, muitas cetias, tartanas, e polhacras : mas tan- 
to que venta Nor Nordéste, que .é travesta deste 
porto, nào lhe basta cousa alguma : porque a mesma 
resaca rompe, e desbarata todos os navios, desfazen- 
do-se uns com os outros, corno aconteceo no anno de 
625 que com urna hora de travesta, se disfizeram mais. 
de quarenta, e dos que mais fìcaram, nào fìcou urna 
so nao. (Cousa miri festejada dos christàos cativos) as- 
sim porque irào menos a roubar, corno pela muita le- 
nha e pregòs de que se aproveitam, de que os moti- 
ros fazem bem pouco caso. 

Nestes dias, em que foi a perdi gào destes navios, su- 
cedeo ir urna vez o Baxà* ver o castello, que està na 
ilha, e cabo do Mole, que se ia acabando e fazendo 
levar pedra a todos os mouros, mouriscos, alarves, e 
muzabres, que ha em Argel, o que se faz quando fa- 
zem alguma obra publica da cidade, ou fortalezas, e é 
desta maneira : manda o Bax£ langar pregào, que dous 
dias, ou tres na semana toda està gente acuda a" sofìa r 
e leve à"s costas cada um sua pedra, com que possa, 
fazendo um so caminho pela manhà, e elle em pessoa 
se vae por acavalo na parte onde se ha de langar a 
pedra, ou na porta da cidade, por onde os mouros, e 
mouriscos hào de vir com ella : porque a vào buscar 
às pedreiras onde jà* està cortada, esealgum traz algu- 
ma pequena, lhe dào muita pancada, e o fazem ir bus- 
car outra maior, e desta maneira em breve tempo, e 
sem despeza pòem quanta pedra querem, na parte on- 
de é necessaria. Pois corno digo estando o Baxà" na ma- 
rinila assistindo nesta obra vio, que uns christSos fes- 
tejavam grandemente a perda, e destrogo dos navios» 
e elle que os entendeo, lhe disse em voz alta : Oh chris- 
tianos non pora, que aun que todo romper alli resta 
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la madre : e apontou para urna cetia velha, que esta- 
va varada em terra : aihda mal, porque assim é, pois 
neste tnesmo tempo foi um baixel piqueno de meu 
patrào ao mar, em que foram dez christàos seus, eem 
espa^o de vinte equatro dias, que làandou, apanhou 
vinte e tres navios de francezes, alemàes e portugue- 
2es, e de outras nagòes, e todos meteo a piqué, e só- 
tti ente trouxe a gente, e alguma roupa de porte, e se 
tivera gente para meter nelles, todos trouxera a Ar- 
ge1, e os christàos de meu patrào, cada um trouxe 
dous, e tres sacos de roupa velha, que os turcos en- 
geitarara. 

CAPITULO IX 



Dos baluartesy e cavaleiros que estào na tnuralha , 

de Argd 

EM toda a muralha ha muitas torres, ameas, e 
seteiras e cavaleiros, mas sómente de sete se 
póde fazermengào: porque sào terraplenados, 
e com aiguma artelharia, mas tudo fraco, emuito an- 
tigo. E comegando pela parte direita de Babaloete, 
està urna ponta muito chegada ao mar, em a qua! es- 
tà um baluarte terraplenado de vinte passos de largo, 
que tem nove troneiras com seus canhòes, às quaes 
respondem tres a Lèste, tres a Nordéste, e tres ao És- 
te, e é das melhores torr« 8, que tem te da a muralha : 
sobre a porta de Babaloete està urna torre pequena, e 
fraca, queterà quatro canhòesmui pequenos e de pou- 
co porte: mais adiante seguindo a muralha, està ou- 
tra torre terraplenada, de largura de quinze palmos, 
dom quatro faleòes pequenos. 
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Jtfa<te assìcaa fica Al cagava, «jue é o «alto da oidade* 
e «a prinoipal forga della, que é um lango de nutro, 4e 
ariate e cinco palmos de alto, e afastado do muro da, 
«cidade para a parte de fora cinco pagos, que 3 unto 
cora o muro da cidade, e terraplenado, faz uma,pra£a 
ipor cima de sessenta palmos : tem dous baluartes ,pe- 
•queuos, cora doze pcgas : tem mais um patio, em que 
*e faz a Aduaaa, ou junta 9 que tudo é urna cowsa^ «com 
algumas casinhas, em que pousam alguas .turco* ve- 
dhos, jà aposentados, que a guardanti : Sobre a porta 
da mariana està um fermoso ba hi arte melhor que to- 
dos quantos ha em Argel, terà de comprido trini» 
passos, e de largo quarenta, nào é todo terraplenado, 
tem suas casas matas ; mas sem artelharia: um para- 
petto muito bona, que. responde sobre o porto, ter£ 
doze pegas de artelharia, quatro muito grandes, e multo 
boas, as outras todas means e todas de bronze : Dos 
mais baluartes nào ha Fazer caso, porque é cottsa muito 
pouca, e sem artelharia. 

CAPITOLO X 



Dos caste lios fora dos muros 

F&rA dos muros da cidade nào ha arrat>a*lde 9 nem 
casa de pedra, e cai, mais que umas palhota*» 
ou curaes para a parte de Babazon onde se ajae- 
tem os alarves, cavalgaduras, egado que vem de fora ; 
mas lem fora dos muros quatro castetloè muito bem 
ifettog, e muito fortes cora seus revezes, casas, mata*» 
ic dvaleiros, parapeitos^ e troneiras, porttes levadigas, 
m as pontas itodas chapeadas de ferro : Prtmeiramentc 
comegando pela parte diretta donde oomegaiaQs até 
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agora, que é para a porta de Babaloete, a treiefitot e 
setenta passo» detta, està wi> castello feito em quadra»- 
gfefa feito sobre urna penila com quatro pontas, e paia 
a parte da terra com suas casas, matas, e para a par- 
te do mar com seti pa rape ito, e com sete pegasde b#on- 
ze multo arresoados, para guardar urna praia peque- 
nar por onde póde entrar urna gale, é todo terrapieno* 
com sua cisterna, e urna pnraga de trinta passos de lar- 
go, nào tem fogo, nem mina : este castello fez o Chalf, 
porque sendo christào, e escravo, dizia muitas veies 
que se fora Baxà, houvera sobre aquel'a penha de fa- 
zer um castello, veio a arrenegar, e a ser Baxà, e fez 
entào, o que t'mha dito, mais levado de seu parecer, 
e gosto, que nào de necessìdade, que houvesse no tal! 
terga r de castello : porque tem urna montanha muito 
perto, que the póde ser padrasto, e todos os caminhos 
por onde póde ir soccorro, estào descubertos, a tiro 
de mosquete. 

Sobindo acima seiscentos passos da Alcagava, està 
entro castello que terà* de terrapieno até riba trinta 
palroos, tem cinco baluartes, e no meio urna cistern?, 
nào tem fogo : mas està em roda contraminado com 
urna mina, que cabe nm nomerai em pé, terà dez pegas 
de artelharia meuda, tambem està sugeito a umas mon- 
tanhas, e póde facilmente ser batido : Adiante da Ài* 
cagava setecentos passos, està o castello do Empera- 
dor chamado assim ; porque o Emperador Carlos quin- 
to levantou em urna noite um cavaleiro, que tem ; e 
lite ptarttou artelharia y e lhe poz sua tenda de campo, 
e depois os turcos lhe foram fazendo em roda cinco 
balnarte*, que hoje tem. Divide -se este castello em 
dous cavaleiros com urna cova alta, que tem pelo meio, 
com urna porta falsa por baixo da terra, para effetto 
ite se fazerem fortes os turcos de um cavaleiro em 
Otttro, sendo atguna dettes ganbado. 
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é imriker farenr uns arco? nny ésquife, e por cima bó- 
tanr uni panò de seda, coni que se cobre lodo, g de » 
mùMier é donzélhr, strngetti o esquife, por cima do pa- 
no de seda com tres cochacas, ou sendaes : e se é cà- 
sada, com duas, e se é vruva com urina, e logo à por-. 
ta estào deus parentes, e amigos, <^ue tomam o esqur- 
fe ìb costas, e revesando-se pelo caminno* e com glan- 
de pressa levati* o defunto a enterrar, indo detraz òs« 
parentes mais chegados com os albernozes virados na 
cabega, que é o dò que trazem, por um dia semente, e 
vào cantando uns Marabutos Ala Ala illà* 13, que quer 
dizer, F)eos é r e Deos sera: e se deixa alguns renegados» 
ferfos, vào diante da tumba, cada um com àeu pe- 
dalo de cana na mào, etn que levam metidas uma# 
folhas de papel, que é a carta, que lhe deu o defunto 
de liberdadè, e logo com licenza do Àlcaide dos> 
raortos, porque sem ella se nào póde hinguem en- 
terrar : porque assim o sabe o Baxà, para lhe tornar^ 
a parte, que toca ao gram turco, que é sua delle, e 
chegando a" cova o metem em urna concavidade, que 
fazem de cai e ladrilho, e por cima lhe póem algumas» 
pedras largas, muitò juntas de modo, que fica o cor* 
pò sem lhe tocar terra, e acabando de cobrìr a sepul- 
tura lhe pòem urna pedra corno padrào aos pés, e ou- 
tra à cabeceira muito bem lavradas, em que pòem o 
nome, e o tempo em que morreo o defunto : Alguoaa 
destas sepulturas ha, muito coriosas, e todas os mais* 
dos mezes sfto lavadas, e caiadas, e lhe plantam ero 
cima lyrios, e outras ervas. E depois de acabo o etf- 
terro, ciào de esmola aos pobres, que alti se achan*, pio,: 
e a outro dia vàio os parentes, e mulheres a rezar, e 
cborar sobre a cova do defunto, e depois ordinaria- 
mente por todo o anno vào a fazer o raesmo, £ de- 
gù oda fe ira, e £ sexta, levando murta, que poem sobré- 
aa cova*, e isto tao continuamente, que 6àd ha éte~ 



Hiétoria Tr(ttfùo<<M<*rithta f8 

lher, qiie deixe de ir encortendar às alma4 de dei» 
dfeftmfos, pefc> menos estes deus dtas iva sema ria. 



CAPITULO XII 

J&Os hortas, è quinta*, que istào ao ridar da cidàde 

Passando este espago de urna milha das sepu Ito- 
ras, se entra iogo nos jardins, quintas, hortad, 
e pomares, que sào os melhores, e os mai» vi- 
gost>s, frescos, e abundantes de frutas, e de fontes, e 
rtbeiras de agoa,, que eu vi, dos quaes haverà" em es- 
pago de duas leguas ao redor da cidade mais de dez 
mi) : E cada jardim tem sua casa de pedra, e cai, e 
seus christàos, que os cavam, e alimpam, porque os 
mouros se s*hem todos pelo verào a viver nelles, com 
suas mulheres, e filhos: de maneira, que eu tendo vis- 
tò alguma parte do mando, até està idade de trinta 
e òito annos de que sou, corno foi : No Brasil, indo 
por terra, do Rio Grande até a Parahiba, e Fernambu- 
co, e dahi & Bahia, estando em todos os lugares, al- 
deas, engenhos, que ha em toda està costa, de urna 
parte até a outra : e na India fui de Mogambique, as 
mais das Hhas que ha até Mombaga, e até a mesma 
Mourima, e de Mombaga em embarcagòes daquetla 
^osta, corri toda à costa de Melinde, estando em Pa- 
té?, Ampaza, Èlarnro, e outras muitas cidades de mou- 
ros até o cabo de Guardafuy, e entrada do mar Ro- 
xo : na India estive em todas as cidades nossas, e de 
ntouros, que ha da ponta de Dio até o càbo de Como- 
ri : ù èstreito de Ormuz corri todo, sendo pof quatro 
vezes capitào de navios, *em ha ver nelle pequeno ltt- 
gar, que nào visse, estando em Mascate, Barem, em 
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Ter£ vinte pegas de aftelharia, entre grandes, e pe- 
quenas, todas as fortalezas tem padrastos donde pa- 
dani ser batidas, e delles descobrem os carni nhos por 
onde Ihe pò de ir soccorro da cidade, ficando os padras- 
tos a cento e cincoenta, e a cento e vinte, e a duzen r 
tos passos: Tem um castello que o anno de seiscen- 
tos e vinte e cinco se acabou na marinha, feito sobre 
a ìlha, que està no cabo do Mjle a trezentos e cincoen- 
ta passos da cidade terraplenado, com suas troneìras 
em roda para todas as parces : porque é de forma re- 
donda, no meio tem um cavaleiro de cincoenta pal- 
mos em alto, todo cheio de seteiras, que respondera 
■a todas as partes, e emsima posto em lugar alto una 
fanal, que tomàram anticamente à Capitania de Mil-. 
ta, que acendem de noite para descobrir o porto aos 
navios, que o vierem demandar de mar em ("Óra. 

Teràeste castello seispegasde artelharia, duas que 
fundio um arrenegado na terra, de que nào estào con- 
tentes, nem ellas prestam, e quatro pedreiros muito> 
grandes, que. nào servem de nada : nào tem fogo, nem 
mina: porque està fundado em urna Uba, e fica todo 
cercado de agoa, tem sua ponte levadiga, e é mais pa- 
ra guardar o porto, que para offender alguma àrma- 
da se alli for : porque corno a bahia é de quatro le- 
goas até a" ponta do monte Fuz, eem toda ella se p6- 
de botar gente, por ser todo um areal formosissimo, 
nào ha cousa, que lhe faca nojo, nem que lhe possa 
impedir a desembarcagào, ainda que na fortaleza hou- 
vera canhoes mui reforgados: Tanto que se sahe da 
porta de Babazon, que cahe para a parte de Leste, se 
dà em um rebelim, que fica entre a muralha, e um 
lango de parede, que serve de contra muro (cousa de 
pouco porte) e sahindo por urna porta, que tem mol- 
to grande, chapada de ferro, para o campo, se ve logo 
um fermoso tanque de agoa excellentissima, com sua 
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fonte, e area de agoa donde manara, e sahem todas 
as outras fontes, que ha na cidade, e toda està agoa 
vena por canos descubertos, e facilmente se lhe póde 
tornar. 

Na porta de Babaloete, que cahe a ponente està ou- 
tro chafariz com urna fonte de agoa muito boa, e a 
mais delgada, e melhor que ha em Argel. E junto 
della estào umas pias de pedra, sobre as quaes cahe una 
•cano de agoa, enti que os pobres lavanti sua roupa, e 
tem outro chafariz muito fermoso: Sahindo fora doa 
muros para o campo por todas as pórtasda cidade se 
«dà logo nas sepulturas dos mouros, que cercam toda 
a terra em redondo pelo campo, por espago, para to- 
das as partes, de urna milha larga : porque os mouros 
além de se enterrarem no campo, nào se póde uni 
interrar na cova do outro, se nào de cem, em cera an- 
nos, e assim tomam as mais das casas ricas, um espa- 
<^o no campo, e o cercam de muro a.o redor, com sua 
porta, em que se enterram todos os daquella familia. 

CAPITULO XI 

De corno se enterram os tnouros 

Omodo de enterrar é, qiie depois que o desaven- 
turado morre, o lavam muito beni com agoa 
quente, e o perfumam, e lhe vestem camisa, e 
<;algòes lavados, e o embrulham em um esquife, com a 
cabega para diante, ao re ve/ de toda a gente do mundo t 
e se é homem, e tem alguma dignidade, a qual se contie- 
ne pelo turbante, lho poem em cima do esquife, confor- 
me elle o trazia quando era vivo, com muitas rosa», e 
boninas, e assim se sabe que pessoa era o morto : e se 
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m republica lhe pergunta«i* a qwe vem : elle responde, 
que a scr Baxà de Àrgel, por ordem da grào turco» 
de qwem traz suas provisdes : perguntam-lhe mais se 
se obriga a pagar aoa soldados, cada óou» mezes, sei» 
Ite faltar rnn so dia, comegando a paga sete, ou oito 
dias antes de se acabarem es doos mezes : e elle res- 
pende quesim, purqoe jà sabe, que nàoo fazendoas- 
sim, o tomam os soldados, e o metem em uni almo- 
fariz milito grande, que para este effetto se fez, e con* 
umas màos de ferro o pizam, e fazem em pò, e em 
cinza. E coro estas condicoes ditas, levam logo reca- 
do a Aduana, a qual com seu capitào de janizaros, a 
que eh amarri Agà o vem buscar à gate (em que veio} 
e algans dos Baxàs, quando desembarcam botam qua- 
tro ou cinco mancheas de dinheiro por cima da gen- 
te, (que o tem por bom agooro) e assim acompanha- 
do o levam a sua casa, e ao dia seguinte fazem Adua- 
aa, e o Baxà novo mostra suas provisoes, e conforme 
a ellas o metem de posse, Jargando-lhe todo o gover- 
no da terra, rendas, e direitos que pertencem ao grào 
turco : porque dellas ha de sahir a paga dos soldados,. 
a que està obrìgado de maneira, que fica mais sendo 
rendeiro, que governador : porque se faltar dinheiro^ 
ou o hade por de sua casa, ou hade morrer sem re- 
flitssào: mas tambem se sobejar, o pode levar para 
Constantinopla, ou para onde quizer. 

Quanto às cousas de guerra elle as nào póde em- 
prender, sem que primetro as comunique com a 
Aduana, e capitào de janizaros, e da mesma maneira 
em sentengas de morte, e em outros muitos casos, e 
Aito póde so por si castigar turco : de maneira, que 
fica rnferior ao Agà, porque de suas senten^as, ou cou- 
*a& que faz, se apella, e m queixam ao Agà dos jarii- 
*aros, e elle faz e desfaz, o que quer. Aleni disto nào> 
póóe tratar em ftua casa negocto algum, nem fatar com. 
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pessoa, <j»e nào eateja dtaate -um ture» grave, qpc 6 
deputa do para isto, vendo, e ouvindo o que fata, «e * 
que faz, e de tudo o que o Baxà disser, e fizer, bade 
ir dar conta todos os. dias ao Agà dos janizaros.: Tarn- 
t>ena traz cora&igo de Constantinopla una turco, a q*G 
chamam Caia, que o aconaelha, e Ibe escreve, « é co- 
rno seu lugar- tenente: Vena tarabem provtido pelogrào 
turco, outro turco, que é capitào geral na guerra, a 
<que chamam Bcrlebei, pessoa muito respeitada -e 4e 
tnuita authoridade, assim na pazeomo na guerra. 



CAPITULO XIV 

Dos rtndas de Argtl 

As rendas que tem o BaxàV, de que est$ obriga- 
do a fazer as pagas aos soldados, sahem pr-imeì- 
ramente dos alarves que vjvem no campo, que 
8ào obrigados a pagar, asaim dos gados, corno do tra- 
go, mei, manteiga, cera, e mais cousas, que criaro, 
mas està paga ha de ser em dinheiro : cobra tarobopi 
as pengoes, que pagano os alcaides, e governadores su- 
jeitos a elle : Cobra mais o que os mesmos alcaides Ihe 
prometei» quando lhe dà um campo, de seis ceatosou 
sete centos turcos para cobrarem por forga, de alguns 
alarves reveis, que nào que rem pagar aos ditos alcai- 
des : porque entào tomam toda a fazenda por perdida 
aos mesmos alarves, e fica para aquelle alcaide, que 
•fez a guerra, e sustentou o campo à sua custa, e daqui 
paga certa quaotia de dinheiro ao Bax£ de Argel, «que 
lhe mandou o campo : Cobra tambem de todos oe #oti- 
bos, que os cossairos tomam pelo mar, de sete pactes 
urna, corno toma de todos os chdst&os cattvos. 
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Cobra tambem os mesmos direitos da fazenda de 
todos os navios mercantis, mouros, e christàos, e do 
dinheiro das redengòes dos cativos, toma de cada se- 
te caixas de dinheiro urna : Toma tambem para si to- 
dos os cascos dos navios, que se tomam de preza a 
christàos, e se trazem artelharia de bronze, é para a 
cidade, e a toma a Aduana : Cobra tambem a parte, 
que toca ao grào turco dos que morrem, que impor- 
ta multo: porque em todos os mouros, e mouriscos 
mete a mào, ainda que tenham filho homem, e se aca- 
ao lhe falta, e tem filhas lhe toma a me t ad e da fazen- 
da, e se nào lhe ficou filbo, nem filha, toma tudo, ain- 
da que tenha irmàos, e parentes, e sempre diz que é 
o mais velho : Sómente em turcos nào entra (deixan- 
do filho macho) mas se lhe falta, tambem toma sua 
parte corno qualquer das filhas, e se nào tem fìlhos, 
tambem apanha tudo o que toca à parte do morto. 

Cobra ta.Tibem sua renda, e ordenados, que lhe pa- 
gani aquelles, que lhe tomam a renda dos couros, e 
cera, e cebo, (que é comò estanque) por ser mercan- 
sia, que vem para terra de christàos : Finalmente es- 
tas, e outras muitas cousas que se lhe chegam, virào 
a render cada anno, quatro centos mil cruzados, dos 
quaes se obriga a pagar aos soldados janizaros suas 
pagas, que importarào duzentos e cincoenta mil cru- 
zados, e està sempre est£ certa, e a renda, e cobra nca 
das cousas acima ditas às vezes falta, e é incerta, ou 
por respeito dos tempos, ou da guerra, ou por nào 
haver prezas, ou por outras muitas cousas. que succe- 
derci, por onde os mais delles se perdem hoje neste 
governo: corno eu vi tres metidos em um castello, 
até que mandàram vender o que tinham em Tuues, e 
em Constantinopla, para pagarem, o que ficavam de- 
vendo, quando tinham sucessor, e para isto davam 
fiancas por tanto tempo, porque os nào matassem. 
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E no anno de seis centos e vinte seis, Sarahoja Ba- 
xà, e filho de Argel, (porque Ihe faltou o dinheiro pa- 
ra a paga, e o queriam matar) pedio tres dias para o 
buscar, e nelles tomou pregonha e se matou, e eu o 
vi enterrar aem pompa, nera acompanhamento algum, 
nào consentindo os turcos, que o ocompanhassem, di- 
cendo que quem m or ria daquella maneira, nào mere- 
eia honras, nera era digno de haver memoria, nem 
lembranga delle. 

CAPITULO XV 



Do governo da cidade 



a tambem para o governo da terra dous juizes, 
a que chamam Cadis, um é justiga para os mou- 
ros , e outro para os turcos : do Cadi dos mou- 
ros se apela para o Cadi dos turcos, e de ambos para 
o Baxà, e do Baxà* para o Aga dos janizaros, corno su- 
premo juiz. Estes Cadis sào homens velhos, ricos e 
lidos no Alcorào, e que estào bem reputados, e to- 
das as cousas sentenceam verbalmente: porque as leis 
ordenadas por elles as tem estudadas : e assim logo 
condenam, ou absolvem conforme algum escrito, que 
as partes mostram, ou por testemunhas que logo hao 
de a presentar, e se é materia que merega castigo alli 
logo, estào quatro ministros de justiga, (a que chamam 
Chauzes) com quatro paos ao modo de varas de me- 
dir, e botam o delinquente no chào, e Ihe dào duzen- 
tos palos, ou os que Ihe parecem, nas costas, e na bar- 
riga, e o mandam com todos os diabos pela porta fo- 
ra, de maneira, que entre os turcos nào ha procura- 
dores, escrivàes, letrados, cartorios, nem feitos, nem 
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tiwitas <demandas, comò ha entre nós : porque todos 
os que tepn demanda a acabam na bora em que a cq- 
jrnegam, sem haver nella papel nera tinta, salvo algutn 
contrato, ou escritura, à qual assi n a o juiz molhandc 
um sinete, que tem na tìnta, e o po-m ao pé do que 
se escreveo, e fica seudo corno firma, e sinal seu, e 
para prenderem alguem o podem fazcr os Chauzcs, 
mas hade ser por mandado dos juizes, que de seu ar- 
bitrio, inda que vejam o culpado, nào o podem pren- 
der : mas para isto tem um so alcaide, a que diamanti 
o Mizuar com seus esbirros, ou homens, que o acom- 
panham, e este anda de noitc, e prende os que andana 
às dez horas, e todos os malfeitores, e tem carcere em 
sua casa, de homens, e mulheres, e este leva a justigar 
os condenados : Ha mais outro cargo a que chamam 
Motazen, o qual tem cuidado de vèr os pezos, as me- 
didas, e os pregns, porque se vendem as cousas, e é 
qompanheiro do Mizuar. 

Estea dous cargos vende, ou arrenda o Baxà, a 
quinci lhe dà mais; tambem o Mizuar tem cargo de 
romper as tavernas aos christàos cativos, quando o 
ordena a Aduana : para o que manda em sua compa- 
nhia um Jabasi, que é um turco grave da Aduana, 
para que veja o que faz o Mizuar, e a conta disto nào 
roubem aos christàos, o mais que tiverem : isto man- 
da fazer a Aduana, todas as vezes que nà > chove, e 
ha fatta de agoa p^ra as lavouras, dando por raz$o, 
que por peccados causados do vinho, e dos queo he* 
bem, nào chove, e assim o vem a pagar os pobres 
cativos; por que lhe arrombam as pipas de vinhp, 
com que se remedeam. 
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CAPITULO XVI 



Da Aduana de Argel 

Oprincipal governo desta cidade de Argel é sn- 
perior em todas as cousas, assim na paz corno 
na guerra, é a Aduana que é o mesmo que 
republica (corno em Veneza, e outros senhorios) e co- 
rno anticamente fui em Roma, Està Aduana é de sol- 
dados janizaros, que actualmente andam servindo, e 
•que por antiguidade dos servigos vào subindo desta 
in andrà : Comega um soldado simples -(a que chamam 
OMaxi) com quatro dobras de paga cada mez, e coni 
quatro pàes cada dia, e cada dobra é de dous reaies, 
menos alguma cousa : destes Oldaxis se tiram quatro, 
que sào os que estào mais chegados a subir, e estes 
tem voto na Aduana e obrigagào de assistir nella, e 
propor os casos, que se hào de despachar. 

De Oldaxi vae subindo até o primeiro cargo de bori- 
rà, que se chama Odebasi, que entre nós e corno o 
cabo de esquadra, mas esquadra entre elles nào tem 
numero certo, porque é de dez soldados, e de quinze, 
e às vezes de mais, e de menos : estes tem de paga 
«eis dobras, sào conhecidos : porque trazem o barrete 
tao alto corno urna mitra, mas com duas pontas lar- 
gas por cima, e o turbante todo trocido em voltas, 
urna em cima da outra, que quasi Ihe vae chegando até 
cima. De todos os Odebasis se tiram dezasets mais an- 
tigos, que tem voto na Aduana, e obrigagào de assis- 
tir nella : Destes Odebasis sahem mais quatro Sola- 
chis ; que assisterà sempre com E! Rei, e co mena com 
elle à meza : e tem ragào cada dia para sua casa de 
pào, e um quarto de carneiro. 

FL. 6 YOL. UIC 
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O outro cargo de honra é Bollico Baxi, que é corno 
capitào. Este traz o turbante grande, e redondo, ma» 
por sima delle se ha de ver o barrete, tanto corno lar- 
gura de urna pataca por onde é conhecido. O numero 
delles nào é certo: porque em um campo de quinhen- 
tos homens irào vinte e cinco, e trinta Bolucos Ba- 
xis. E -estes semente podem ir a cavalo, e levar outro* 
cavalo para seu fato: tem de paga dez dobras no mez, 
e seis pàes cada dia: Destes, o mais antigo que està, 
para subir se chama Morbuluco Baxi, o qual assiste 
sempre com El Rei, e é procurador dos soldados para 
com elle, e nào póde o Baxà* falar nada com as par- 
tes que este nào esteja presente, e cada dia vae dizer 
ao capitào dos. janizaros o que falou: come com El- 
Rei a" meza, e tem racào para sua casa, a paga é> 
corno os Bolucos Baxis: O outro lugar de honra é Ja- 
basi, que.sào vinte, tem vóto na Aduana, e cargo de 
ver as faltas, que ha na cidade, ou de mantimentos,. 
ou de governo, e avisar ao Baxà, as remedee; tem o* 
turbante todo serrado, e de paga dez dobras. O ou- 
tro cargo é Caia do Agà, que é corno lugar tenente 
de capitào de janizaros, é lugar muito respeitador 
porque ha de subir logo a Agi de janizaros, tem I£ 
dobras de paga. 

CAPITOLO XVII 

Do capitào dos janizaros 

O ultimo lugar, e supremo em todas as cousa& 
é Ag£, este o mais tempo que governa sào- 
dous mezes, e muitas vezes nào dura dous> 
dias, e outras vezes em um dia, fazem tres, ou por 
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nào terem authoridade para o cargc, ou por Ihe acha- 
rem, que teve alguma infamia, principalmente por Lhe 
fazer a mulher adulterio, que posto que nào podem 
fnatar a mulher, ainda que a achem nelle, tem obrt- 
gagàn de a entregarem a seu pae, e màe, ou irmàof, 
e dizer-lhe, que aquella mulher é roim, e sangue seu, 
eque a elles lhe toca matala, e póde- se logo casar com 
outra, e assim fica limpo da infamia: mas se elle por 
amor, que lhe tem dissimulou, e fez vida com ella, 
nào póde ser Agà, ou tambem se cascu com mulher, 
que foi publica. Mas chegando a este lugar passa por 
elle, e fica aposentado com a mesma paga, que sào 
quinze dobras ao mez, e deze pàes cada dia, corno to- 
dos os mais, e assim corno o Agà dos janizaros passa, 
vào sobindo todos os mais de maneira, que todo o sol- 
dado janizaro, que vive, vem a ser Agà de janizaros. 
Tem todos alem destas pagas, que tenho dito, suas 
ventagens, que é cortando na guerra cabega a mouro, 
cu a christào meia dobra de ventagem, e todas as ve- 
zes, que vem Baxà de novo lhe cresce a todos, meia 
dobra de ventagem sobre as que tem de paga, e as- 
sim quando chegam ser Agàs, vem a ter tanto de 
ventagens, corno de pagas. Este Agà, ou capitào de 
janizaros, quando o elegem lhe vestem um roupào de 
tela, em nome do .grào turco, e vae pela cidade até 
sua casa mui acompanhado de todaa Aduana, e depois 
em quanto é Agà o vào buscar, quando ha de sahir 
fora, quatro Chauses, que sào os que préndem os mal- 
feitores por ordem da Aduana, e sào pessoas, ar que 
se tem infinito respeito, e alguns Odcbasis, e lhe le- 
vam um cavalo, em que anda pela terra, acompanha- 
do com os turcos, que tem cargo de o fazer, e dous 
•Chauses vào gritando, que se afestem, que vem o 
'Agà, e toda a gente se arrima à parede, e lhe abaixa 
a cabega, e lhe faz a sua cortezia. Os outrosdous Chau* 
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ses um leva o mandil de cavalo, e outro os ga patos, e 
entrando no lugar donde se faz Aduana, se senta em 
urna cadeira de veludo junto da outra, que està pani 
o Baxà, e todos os mais turcos, que assistem naquella 
junta estào em pé, uns a par dos outros, corno era prò» 
sigào, uns de urna parte, e outros da outra, coni os 
rostros baixos, as màos direitas pegadas nas munhe- 
cas das esquerdas, de maneira, que quando falarem t 
ou votarem nào hào de bolir com as màos. Desta, 
junta nào ha apelar, nem agravar: porque com votos 
de todos sentencea o Agà, e logo se executa a senten- 
za em final (estando todos presentes principalmente 
se é caso de morte, alli diante trazem o delinquente 
e sentado no chào (se sabe por voto de todos, que 
morra) dalli logo vae a morrer, e se ha de sahir con- 
denado a palos : da mesma maneira o deitam no chào 
e quatro Chauses saltam nelle, e lhe dào logo os em 
que o condemnam diante de todos. 

De modo que todos os delitos, que se cometem pe- 
Ios dias da semana, os que os cometem nào està* 
prezos, mais que até o primeiro sabado, em que se 
faz a Aduana, porque logo, ou condenam, ou absol- 
vem, e sào tao rigorosos nestas suas sentengis, que 
muitas vezes se o mesmo capitào dos janizaros sen- 
tencea mal, ou vae contra o que é direito o tir ara da 
cadeira, onde està, e lhe dào alguns palos, ainda que 
poucos : porque dizera, que basta a vergonha, e • 
tornara outra vez a por nella, e se elle nào quer go- 
vernar, e pede que o aposentem, o fazem governar 
por forga. 

Este lugar é tao supremo, que se o mesmo Baxà 
estiver agravado de algum janizaro, o nào pò de cas- 
tigar, mas irà fazer queixa ao Agà, e elle faz o que 
quer : e asssim nos mais juisos, e era todas as mani 
cousas é tao respeitado, tao superior, e tao obedecid» 
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de todos, que apenas ha quem olhe diretto para elle» 
e passados os dous mezes, ou o tempo que o foram, 
ficam aposentados, e nào entrain mais na Aduana, 
nem tem voto nella, e vào os outros sobindo de ma- 
netta, que o mais triste soldado se vive, é Agd, e 
assim entre os turpos nào ha um, que seja mais hon- 
rado, que outro, salvo no lngar, e em quanto outro 
nào chega : porque risto tem grande obediencia una 
aos outros, e aquelle que nào tem respeito a se uè 
maiores, o Agà* o tira da paga, que é o maior casti- 
go, e a maior afronta, que se lhe póde fazer : porque 
além de perder a paga, e pào e ventagem, e antigu*» 
dade, e honra de janizaro, fica corno mouro tao aba- 
tido, que qualquer pode levantar a mào para lhe dar 
e sem encorrer em pena afguma. 

CAP1TULO XVIII 

Da ordent que os turcos tem na guerra 



àverà em Argel, cinco, ou seis mil janizaros, 
que andam no servilo, e de contino na guer- 
ra, e no campo, estes estào repartidos, pelas 
fronteiras, e presidios, que tem por dentro da terra 1 
Como em Mostagào, Tremecem, Tenis, Bogia, Bona, 
e outros, e na cidade haverà de ordinario, mil até mil 
e quinhentos, e com serem tao pouoos se conservam, 
e tem sugeita toda a Barbaria, e fazem guerra a todos 
os principes christàos, roubando pelo mar suas fazen- 
das, e cativando scus vassalos: De maneira, que de 
Argel sahem em quadrilhas de quatrocentos, e qui- 
nhentos, assim a guarramar, e faser pagar por forc,a 
aos Alarves, os tributos a que estào obrìgados : (por- 
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que se assim nào fora, nào pagaram nunca nada) coma 
tambem a prover os presidios, porque os que està© 
seis mezes em um, os tiram e vem par» a cidade, e* 
depois de descangarem, os mudatn para outro. 

A està quadrilha de quatro centos se ajuntam mot»» 
ros, amigos, e vassalos, a que chamàm azuagos, os 
quaes andam a guarramar, em companhia dos turcos» 
tem sua paga de quatro dcbras ao mez e nào lhe sóbe 
mais, e tem alguns privilegios, e podem trazer ribete* 
que é um debrum de cetim pela gola do cafetào, ou 
marlota, que trazem vestido, por onde sào conhecidoa 
os mouros, dos turcos, de maneira que com a gente, 
que se lhe ajunta sempre fazem um campo de dous 
mil homens caminhando por està ordem. 

Quando querem partir, oito dias antes, poem fora 
em Babazào duas milhas de cidade, as tendas de cam- 
po, que sào necessarias, semente para os turcos, e 
no meio se pòem urna tenda multo fermosa verde, 
que é a do Berlebey, ou capitào geral : estas tendas 
està o Baxà obrigado a da-las, e juntamente cavalos, 
ass'.m para os Bolucos Baxis, ou capitàes, corno para 
a bagagem, e a Aduana dà as munigòes : Em cada 
tenda vae urna esquadra de quinze, ou de vinte sol- 
dados, nella està na cabeceira seu Debasi, ou cabo de 
esquadra, e iogo lhe sucede Oniquiiachi, que é o des- 
penseiro, e logo vào sucedendo os mais antigos na es- 
quadra, dormindo todos, e comendo por sua ordem e 
stia antiguidade, assim na cidade corno no campo: por 
respeito, que entre elles nào ha papeis, valias, neon 
certidòes, e assim vào conservando està ordem : por- 
que por ella sobe cada um quando ha de sobir, e 
quando lhe toca o ser cabo de esquadra, capitào, e 
mais cargos, que ha entre elles, até o supremo de Ag£ 
de janizaros. 

Tem mais cada tenda destas um turco o mais odo- 
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•derno, que serve de cosinheìro, este cosinheiro, e o 
despenseiro de cada tenda tem obrigagào de carregar 
OS cavalos, que hào de levar a tenda, cosinha, bis- 
couto, e os capotes, e montes dos soldados, e para os 
àjudarem dào a cada um dous turcos, os màis mo- 
dernos, que os ajudem, e acompanhem diante: por- 
•que sempre partem primeiro, que o campo marchese 
quando cheguem achem jà" as tendas postas, e o co- 
rner posto ao fogo, e a carne tomada, a qual dào os 
•alarves, onde o campo assenta com o mais, que é ne- 
cessario : Os turcos que vào marchando todos hào de 
ir a pé com suas espadas, frascos, escqpetas às costas, 
urna fata, ou toalha ao pescoso, urna caldeirinha de 
cobre, estanhada para beberem, na cinta: os Bolucos 
Baxis, ou capitàes, semente vào a cavalo, com sua es- 
copeta atravessada no argào dianteiro, e cada um tem 
mais seu cavalo, para levar seu fato, e seu negro, ou 
renegado, que lhe tem cuidado delle, estes comem to- 
dos com o capitào geral, e tem sua tenda de por si, 
« fazem tambem sua Aduana, elegendo no campo os 
mais antigos, dos que alli se acham, fazendo tambem 
seu Agà, ao qual obedecem, todos os mais com tanto 
respeito, corno se fora, o que fica na cidade, e o ca- 
pitào geral, faz entào o officio de Baxà, de maneira 
•que tambem nào póde fazer nada, sem conselho da 
Aduana, que leva comsigo, com este governo vào ca- 
tninhando, e correndo os aduares, ou lugares dos alar- 
^res pela terra dentro, aos quaes obrigam a pagar os 
tributos, a que estào ob~igados, e està paga hade ser 
em dinheiro, e se nào lhe vendem todo o gado, e o 
mais que possuem, até a mulher, e fi lhos, por beai 
pouco, até que faga a quantia do que està* devendo, 
a qual se entrega a um tesoureiro del Rei, que vae 
no campo, e este o traz para Argel, e o entrega ao 
Baxà* para pagamento dos soldados. 
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Està mesma ordem com que caminham, e com que 
dobram estas garramas, é a mesma que tem na guerra: 
porque a cobranga destas cousas a fazem com mào 
armada: porque ordinariamente lhe acontece, ou por 
se rebelarem seus tributarios, ou por seus inimigos 
virem contra elles, ficarem vencidos, e desbaratados» 
e sem trazerem garramas, e com o campo todo per- 
dido, e assim vào di spost os a tudo o que se lhe offe- 
recer, com a mesma ordem corno se actualmente fo- 
ram para a peleja, e assim està fica sendo a ordem» 
que tem na guerra. 



DOS SUCESSOS QUE TIVERAM OS GATIVOS 

CAPITULO I 

Da marte de D. Patricio 

No anno de seis centos e vinte um, em que os 
turcos queimaram a nao Nossa Senhora da 
Conceigào, cativaram nella a D. Patricio cle- 
rigo de missa, de nagào valenciano, o qual vinha com 
avisos do governador das Felipinas para Sua Magesta- 
de, e a poucos dias de cativo succedeo, que um mogo 
cspanhol, por sua propria vontade, e tendo muito bom 
patrao se fez turco, e renegou. O patrào quando soube, 
que elle renegou sem sua licenza, e contra sua vontade, 
o vendeo logo a um ferreiro muito mau homem por se 
▼ingar delle : o qual usando de sua boa condigào, e 
por Deos nosso Senhor assim ser servido, matava com 
traballio o arrenegado ; elle nào podendo soffrer tao 
ruim vida, ou por ventura arrependido de ter re- 
negado, se juntou com uns christàos, e Ihe disse que 
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elle queria tornar- se a* fé de Christo, e fugir para terra 
de eh rista os e que tudo o que quizessem, ou de limas 
de seu amo ou de sua pessoa o achariam prestes. Os 
christàos festejaram a occasiào : porque elles nào ar- 
riscavam mais que uns poucos de agoutes e o rene- 
gado a vida e assim lhe disseram que iriam com elle 
à marinha das sete horas da manhà, e que a melhor 
barca que visse mandasse deitar ao mar, corno era 
contra-mestre de algum navio, e que os christàos que 
eram de sua casa e que nella se meteriam todos corno 
que iam fazer lastre, urna milha do porto, e que se 
deteriam até à noite, e teriam fora da pòrta enti urna 
praia enterrados os remos, véla, e agua, e dormiriam 
os que haviam de ir, fora de casa de seus amos, e 
Bendo horas, se iriam embarcar sem sereni sentidos. 

Pareceo està traga bem ao renegado, e sem mais 
consideragào a poz por obra, e levando os christàos 
£ marinha, fez deitar a barca ao mar, e se meteo, 
nella e chetando onde se havia de fazer o lastre, ou 
saborra, se sahiu fora, e foi dar recado a uns amigos 
seus, e a despedir-se de outros, corno homem de pouco 
juizo e corno isto havia jà* dias que se tratava veio a 
ter noticia do caso D. Patricio, e pedindo ao renega- 
do que o levasse o renegado se escusou dizendo que 
elle nào era homem que SDubesse remar, e que assira 
nào se atrevia a leva-Io : D. Patricio lhe disse que j£ 
que nào podia ir com elle, que lhe levasse um mago 
de cartas a D. Joào Fajardo^ seu parente, e o arre- 
negado lhe prometeo que as levaria. 

De maneira que o derigo tinha escrito largamente 
com animo, e zelo de servir a seu rei e desejo de 
augmentar a fé catholica de Christo nosso Senhorr 
porque avisava, que Argel estava falto de gente, pela 
grande peste que havia : porque cada dia morriaua 
mil pessoas, e que a fortaleza nova se ia acabando» 
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eque era bom tempo para ir a arma da real tornar a 
terra. Alem disto pintou a cidade em urna folha de 
papel, e de tudo fez um mago, e quando o renegado 
se foi despedir delle, lho deu, encomendandolhe o 
levasse a bom recato. O renegado se foi embarcar 
outra vez, deixando avisadas as pessoas, que à notte 
haviam de ir, e se afastou com a barca para o largo, 
corno que era barca de pescador, porque nào o sendo 
tem obrigagào de se varar em terra. A's quatro horas 
da tarde : quiz a fortuna, que aquelle dia todos o* 
pesca d or es se recolheram, e deram fé da barca, e 
viam que nào faltava, nem ricava fora nenhum de 
seus companheiros, e a barca que nào se hia varar 
com as outras dos navios : por onde conheceram, que 
a barca era de christàos, e remettendo a ella a tonna- 
ra m e achando dentro o renegado, o amarraram jun-* 
tamente com um christào, escravo de meu patrfto 
chamado Sebastiào Machado, naturai do Porto ; por- 
que os mais se tinham sahido em terra por nào se- 
rem sentidos. Preso o arrenegado lhe acharam as 
cartas, as quaes abertas e lidas, disse iogo quem Ihas . 
dera, e em continente foi logo buscado. E prezo o 
pobre de D. Patricio, e ao dia seguinte em que se 
fez Aduana foram aprezentados nella o christào es- 
cravo de meu amo, o renegado, e D. Patricio. E sa- 
hiu por sentenga, que ao christào ferrassem no rosto : 
ao renegado enganchassem, e a D. Patricio queimas- 
sem vivo, e tudo se fez logo naquella manhà. 

Foi D. Patricio a queimar com grande coragào en- 
comendando-se a Deos, e à* Virgem nossa Senhora em 
altas vozes, posto que lhe davam infinitas punhadas 
e bufetadas, e chegado ao lugar onde ha via de pade- 
cer fi ncaram duas estacas no chào, e em cada urna 
amarraram sua perna, e puscram redur delle (obra de 
duas varas) muita brusca, e lenha em que pegàran. 
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o fogo, para que pouco, e pouco se fosse alando, e 
tivesse mais pena, porque é notavel o odio, que tetti 
aos sacerdotes (ou papazes, corno elles lhe chamam} 
nas as pedradas foram tantas dos rapazes, que bre- 
vemente o mataram, e cobriram o corpo com ellas, e 
assim meio a$ado, e meio despeda^ado o botaram no 
monturo, ao longo do mar, onde botam os cavalo* 
e animaes mortos, que com este despreso nos tratam 
cstes barbaros, inimigos de nossa santa- fé : mas os< 
christàos o tiraram de notte deste lugar, e o enterra- 
ram no jazigo onde se enterram os mais, e D. Patri- 
cio estarà gozando da gloria com Christo, pois morrei* 
corno verdadeiro christào, e leal vassallo de seu rei» 
renegado botaram no gancho, o qual està posto 
fta porta da cidade, que vae para a marinha, e é da 
fèi^ào de urna escapola do a$ougue, em que pendu» 
ram a carne, mas muito maior e tomando-o de cima 
da muralha em pezo, um pelos pés, e outro pela cabega 
o deixàram cahir sobre o gancho, e pela parte por 
onde ficou pegado se fìcou até que m or reo, que é 
terrivel morte, porque dura vivo tres, e quatro dias : 
nào se pode saber se morreo mouro, se christào, Deos- 
Nosso Senhor o julgarà* conforme sua tengào. 

4 

CAPITULO II 

Di nm dirigo irlandez, que padeceo, chamado o- 

padre Francisco 

No anno seguinte de seis centos e vinte dous v 
se encontrou um Arrais mourisco, expulso de 
Hespanha, chamado Mahamet Tagarino do» 
mais valentes cossairos de Argel: com um navio da 



HUtoria Tragico-Maritima 9S 



\ 



armada de D. Fadrique de Toledo, chamado o Rozairo, 
de que era capitào D. Cornelio irlandez de nagào, soU 
dado veiho, e muito esforgado, no qual navio vinham 
perto de duzentos homens de mar, e guerra, e no na- 
vio dos turcos vinha muito mais gente, e era muito 
maior : finalmente de urna parte, e de outra se brigo» 
valerosamente, e foi tao travada peleja, que nella mor- 
reram ambos os capitàes com mais de doze soldados 
de cada parte, e corno os nossos soldados os mais 
delles eram bizonhos, e os mouros muito mais em nu- 
mero, entraram o navio da armada, e o renderant, 
e o levaram a Argel, no qual vinha por confessor 
um clerigo irlandez ; e corno tem por costume os re- 
negados, tanto que tomam algunschristàos chegarem- 
se a elles; e saberem de que terra sào, e que novas 
ha: lhe disse um genovez sem saber o que dizia, e 
sendo mentirà, que em Cadiz havia poucos dias, que 
tinham queimado uns renegados de Argel. 

Sendo a maior falsidade do mundo, mas d aquelle, 
que tem por costume mentir nào se póde esperar 
cousa, que boa seja, nem que bem receba: os renega- 
dos, que nào' quizeram mais ouvir foram passando 
palavra de uns aos outros, e tanto que chegaram a 
Argel deram noticia, do que passava aos renegados 
mais ricos, arràizes, e cossairos, dizendo-lhe, que o que 
acontecera àquelles que queim ararci, podi a cada dia 
acontecer a elles pois andavam sempre no marsujeitos 
a" mesma fortuna, por onde seria bom remedia-lo; e 
posto, que nào eram necessarias muitas palavras para 
os renegados porem cm execugào a ma vontade, que 
tem aos christàos principalmente aos sacerdotes, e 
ainda que alguns sejam bem intencionados, por se 
mostrarem observantes na lei, e inimigos do nome 
chnstào, fazem em publico mil demonstragòes em odio 
do mesmo nome, e tudo vem a cahir sobre as costa* 
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eoa pobres escravos, e depois em particular alguos 
▼cui * ter satisfarò com os cativos, dizendo lhe, que 
se o nào fizerem assim os terào por christàos, e nào 
se fiarào dellcs, nem lhe darào lugar, para em algum 
tèmpo fugirem, e se reduzirem a" fé catholica: mas tudo 
é mentirà: porque estes vivem com mouros, e com 
christàos, e menos se póde fiar delles, pelo que cada 
dia vemos: finalmente os renegados, em que mais en- 
train o desejo desta vinganga, e os que mais tomaram 
£ sua conta fazer um castigo exemplar, foi um rene- 
gado grego, chamado Calafate Agan, que foi, o que 
botou o primeiro dia a gente dentro na nao da India» 
e ao segundo fez com que se queimou, e no anno se- 
guinte brigou com as galés do marquez de Santa Cruz, 
e matou o fìlho do conde de Benavente, que vinha 
nellas por seu lugar tenente, e ao presente està preso 
e cativo em Napoles metido em Castel novo. O outro 
renegado se chamava Mahamet Portuguez: porque o 
é de nagào criado em Al fama, e foi doze annos mogo 
do barco do Jalofo, e hoje tem o fi! ho do mesmo Ja- 
lofo por seu escravo, e por lhe pagar a criagào que o 
pae lhe deu nesta cidade lhe quer fazer o fìlho turco, 
tenham Deus da sua mào. 

Este arrais é muito conhecido, e tido em conta de 
fino mouro, rico, casado, e com fìlhos, de maneira que 
estes dous arrais se forarti ao Baxà, e lhe contaram a 
boa informagào, que tinham dos outros renegados, e 
lhe pediram licenga para me rea rem um sacerdote ir- 
landez, que no mesmo navio vinha, e para o queima- 
rem, porque fazendo-o assim : em Hespanha nào quei- 
mariam os renegados, e elles sem temor poderiara 
navegar : (sendo assim, que elles ao renegado, que 
quer fugir, ou foge para terra de christàos se o apa- 
fiham o engancham logo sem apelagào, nem agravo)» 
O Baxà lavou as mftos do sangue do justo (corno fez 
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Jilatos) dizendo, que là se aviéssem : porque entrc 
glles é lei ordenada, e ex pressa, que aquelle, que mer* 
ca escravo póde fazer delle o que quizer corno fa zen * 
da sua, sem que a justiga se meta nisso : com està li-» 
cene, a se foram ao baptistan aonde se vendem os es- 
cravos, e mercaram por duzentas e quarenta patacas 
ao pobre sacerdote de Christo, que cuidava, que le- 
vava algum bom patrào, estando innocente do que 
passava, e metendo-o em urna casa deram recado aos 
mais dos renegados de Argel, e sem authoridade de 
jisstiga, com urna barbaridade insolente, pegaram to- 
dos no innocente sacerdote, corno se fora a prisào de 
Christo Nosso Senhor : fazendo o officio de Judas, o 
perro de Mahamet Portuguez, e Calafate Agan, pois 
entregavam o bemaventurado clerigo, ao maldito, e 
obstinado povo, o qual com o maior rumor do mun- 
rdo o levou pelas ruas publicas, dizendo- lhe mil inju- 
fcias, e blasfemias, dando- lhe infìnitas punhadas, e 
ofetadas, que quando chegou à porta de B?baloete, 
para sair ao campo jà nào levava dente na boca, e 
na mcsma porta levou um renegado de urna faca, e 
lhe deu pelo rosto urna cruel cutilada, e outro lhe 
cortou urna orelha, que depois trazia na mào corno 
se fizera urna grande valentia, outros lhe deram ou- 
tras muitas feridas, entre as quaes lhe deram urna 
peios peitos com que ficou quasi morto, e levan- 
do- o jà sem sentido ao lugar onde o haviam de 
queimar, foram todos com grande festa, a buscar le- 
ntia, e a merca-la, parecendo lhe, que faziam urna 
obra de grande merecimento para com Deos, e para 
com o povo, fica va m todos tidos, e reputados por fi- 
nos mouros: e assim desta manéira puseram fogo ao 
infiocente servo de Christo, sobre o qual carregaram 
as . pedras tanto, que brevemente acabou a vida : li- 
dando sempre, e tendo na boca o nome de Jesus, e 
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da Virgem Nóssa Senhora. A morte deste sacerdo'e 
fot mui sentida de todos os christàos cativos, pe J a 
crueldade, e injustiga, com que Iha deram, e até os 
mesmos turcos publicavam sua in noce net a : porqae 
ainda que fora verdade, que em Cadiz queim aranti ot 
renegados, que culpa tinha o padre Francisco, ao que 
a justiga fazia ; quanto mais, que se averigoou que era 
mentirà: bemaventurado que estarà na gloria com 
Christo nosso Senhor, pois m or reo innocente, e seni 
culpa. 

CAPITOLO III 



Da morte do padre mestre Monrroy 

No mesmo anno de mil e seis centos e vinte 
dous, tiraram morto o padre mestre M mr- 
roy da ordem da Santissima Trindade, do 
pogo onde havia muitos annos o tinham metido, e 
preso, e o trouxeram da Alcagava onde estava pelas 
ruas arrastoes, com urna corda a'ada por um pé, 
corno se fora algum pcrro, que vào botar no mar,; 
assim o tiveram à porta da cidade meio dia, para que 
soubesse o povo que era morto, e depois os christàos 
o enterraram, e puzeram sinal na cova, porque dahi 
a seis mezes mandàram seus ossos a Madrid ao seti 
convento onde hoje estào, e posto que a prisào do 
padre mestre nào foi em meu tempo, fot sua morte, 
no qual enterro eu me achei, e por està causa conta- 
rei o sucesso della. 

O padre mestre Monrroy da ordem da Santissima 
Trindade foi a Argel a resgatar cativos com urna re- 
dengào muito grande, com muita quantidade de di- 
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tiheiro ordenada, e mandada pelo coróa de Castella* 
•e depois de estar em Argel alguns dias, e ter feito a 
maior parte do resgate, porque tinha jà" livrea, e pa- 
gos, cento e cincoenta cativos, gente muito boa, e 
escolhida. Sucedeo, que neste mesmo tempo resgata- 
ram uns mercadores em Liorne urna menina moura 
filha de um turco grave de Argel, e a meteram era 
urna Setia, e a levaram a seu pae por cuja ordein a 
foram buscar. 

Acertou a Setia por causa de roim tempo tornar a 
Corseca, e visitando os da terra a Setia viram a me- 
nina, que era pequena, e muito fermosa, e foram logo 
dar aviso ao bispo, o qual a mandou ir diante de si, 
e tanto que a vio, disse aos mercadores, que era cargo 
•de consciencia, que tao pequena crianga fosse para 
Berberia, e que a havia de bautisar, e fazer christà, e 
por mais, que os mercadores lhe disseram, que era 
filha de um turco poderoso, e que podia fazer mal aos 
christàos, que està va m em Argel (tornando lhe a filha 
contra sua vontade) e estando jà" resgatada com seu 
dinheiro, o bispo nào obstantes todas estas razòes, 
baptisou logo a menina, e aos mercadores mandou 
embora, os quaes corno levavam fazendas na Setia, 
fìzeram sua viagem para Argel onde chegàYam bre- 
vemente, e tanto que sahiram em terra, foram ter com 
o turco, e lhe deram conta do que lhe acontecera com 
su3 filha, o qual corno doudo se foi logo a Aduana, e 
botando a touca pelo chào, que é demonstragào de 
pedir justiga, e de grande sentimento, se queìxou da 
f.irga, que fìzeram os christàos em Hespanha a sua 
filha, e que para'alcangar, ou ter vinganga d'elles, nào 
havia outro remedio, senào embargarem o padre mes- 
tre Monrroy rcdemptor dos cativos: e a redengào, 
que estava feita, e o dinheiro, que havia por empre- 
gar; a isto ajudaram tambem as lagrimas, e vozes da 

fl. 7 YOL. Vili 
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màe da menina, que logo veio vestida de azul (que é 
luto, que as mulheres trazem, quando sucede algum 
homcidio, ou morte desastrada, em pessoa que muito 
se ama) e coni o rostro, e cabeca cheia de cinza fa* 
zendo grandes alaridos: a Aduana lhe concedeo logo* 
tudo quanto pediram, e nem bastando estas deligen- 
cias, e tendo por certo, que a filha nào havia de tor- 
nar mais a Àrgel, ainda que se fundasse o mundo 
pois estava jà feita christà, se partio para Constanti- 
nopla a fazer queixa ao grào turco, e de là trouxe 
ordenti, para que metessem em prisào ao padre mes- 
tre, e o dinheiro, e christàos fìcasse tudo perdido para 
a Aduana: o que se coni pr io ainda com maior rigor,, 
do que o mandavam: poi que tomaram o padre fines- 
tre, e o prenderam dentro na Alcagava, e o meteram 
em urna cisterna muito metida por baixo da terra 
com muito pouca luz, e com muito pouco de corner,, 
e nesta prisào esteve muitos annos, na qual o susten- 
tavam os christàos, que tinha resgatado, e por mais- 
deligencias que fez sua Magestade, escrevendo mui- 
tas cartas a El-Rei de Franga, para que escrevesse r 
e pedisse ao grào turco, corno irmào em armas, que 
é do mesmo Rei, lhe quizesse mandar dar o padre 
mestre: El-Rei de Franga o fez assim, e alcangou do 
grào turco provisào, para que os de Argel lho en- 
tregassem: mas elles nunca ja* mais quizeram admitir 
segunda ordem, e assim por descurso do tempo, veio 
a morrer no pogo onde o tinham metido até à hora 
em que o tiraram, e trouxeram a rastòes pela cidade r 
corno assima contei: diziam todos geralraente, que era 
pessoa gravissima mui douta, virtuosa, e bem enten- 
dida, padeceo grandes trabalhos, e perseguigòes por 
amor de Deus fazendo vida de santo, e padecendo no 
pogo morte, corno de martyr, e à maneira dos mais 
que morreram por Christo estarà na gloria. 
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Por aqui se verào os crueis trabalhos, que passa m 
cativos enei poder d*estes barbaros, e turcos de Ar- 
gel, que é a mais snberba gente do mundo, e a que 
menos estima nossas forgas, e nossas poder, que quan- 
tas ha, e o risco da vida, em que està o miseravel, 
que sua estrela o chegou a ser cativo desta gente fe- 
ra : pois ver os martirios, que fazem a meninos, e a 
mogos para que por forga se tornem turcos, é cousa 
mais para se chorar, que para se escrever, e assim por 
cscusar proluxidade, nào conto as terriveis mortes, 
que vi dar a differentes pessoas, e por cousas muito 
leves corno é se um christào, ou mouro, ou mourisco 
alevanta a mào para algum turco de paga lha cortam 
logo, e se* Ihe faz alguma arranhadura tao grande 
comò o bico de um alfìnete o tomam, e com urna 
maga de ferro lhe quebram as canellas das pernas, e 
as canas dos bragos, e assim vfvo o botam no mon» 
turo, até que morre, e se é christào, ainda que se faga 
mouro, e arrenegue nào basta, mas semente lhe tira, 
que os mogos lhe nào tirem pedradas, que é cousa de 
mais pena, pois se lhas tiram acabarà* logo a vida, e 
nào Jhas tirando, dura com aquellas ansias tres e qua- 
tro dias vivo. 

Ao christào, que vem de Malhorca, ou de Valenga 
por espia em fragatas, a fazer algum lango, corno 
muitas vezes acontece, se o apanham, o esfola m vivo, 
e lhe poem a pelle cheia de palha à" porta da mari- 
nila: vi tambem empalar a uns, crucificar a outros, 
e outros muitos generos de mortes, que cada dia se 
dào, e a todas para maior pena os deixam vivos, e 
duram no tormento dous, e tres dias e assim nào'é 
de espantar, que os cativos fagamtantas deligencias, 
e ponham em perigo tantas vezes a vida por alcangar 
liberdade, e se verem fora de tao arriscada terra, e 
tao trabalhoso cativeiro, saltando a muralha para fur- 
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tar um piqué no barco, em que a tra vessa ni o mar 
mediterraneo, pondo às vezes oito e nove dìaa na pai- 
sagem, aem corner nera beber, e a muìtos aconteceo, 
que chetando a terra de christàos acabaram a vìda, 
seni poderem dar um pago, ou por muita sede, ou por 
muita fome. Outros muitos fazem cada dia barco» nos 
jardins dos seus patròes metidos em algumas covas, 
ou grutas feitas as cavernas daa mcsmas arvores dos 
jardins, e as taboas de algumas porta», que flirtano, 
tudo roim, e podre fé ito de noite e Ss escandida», 
mal brcados, e pior calafetados, e muitas vezes levana 
OS barcos Ss costas a dcitar no mar moia de meia le- 
goa, e quando la" chegam ja vae o triste barco daa 
pancadas, que di' pelo caminho, todo arrombado, e 
aberto, assim de maravilha chegam estea a terra de 
chrìstaos, e no mar se afogam todoa. A este propo- 
sito contarei o que aconteceo a una amigos meus, 
escravoa de Acan Arrais. 

Fìzeram estes christàos um barco no jardim de se» 
amo, sendo elle fora da terra, e a noite que estavam 
para o levar ao mar, foram malsinadoa, e descuber- 
tos, e sua patrona quando o soube, (que estava no jar- 
dim) manduu vir os christàos diante si, e Ihe disse, 
que Ihe trouxessem alli o barco, que o queria ver : 
foram-lho buscar, ella quando o vio se rio milito, e 
fez muito grande zombarla dos christàos chamando- 
Vue de bestas, e de mandrias, pois naquillo queriam 
urar a vida, e por castigo Ihe deu, que logo Ihe 
enchcssem o barco de agoa diante della, os christàos 
tomaram cada um sua quarta, e ella estava sentada 
junto ao barco a rir, e a dìzer mil injurias aos pobres 
avos, os quaes assim corno deitavam a agoa den- 
tro se sahia por fora, e desta maneira oscangou todo 
um dia, que fora melhor dar-Ihe de palos, porqse 
aleni do trabalho que tomaram, Ihe dizia mil afro*- 
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tra pois no barco, que nào podia ter dentro urna 
quarta de agoa queriam elles passar o golfo, corno é 
de Berberia a terra de christàos : Outras barcas se 
fazem ainda peores, que estas, e é que a armagào 
dellas é de canas, e por fora em lugar de taboas cu- 
bertas cora couros de solas, em que cabem oito, e 
nove pessoas, e assim destas, corno das que se fazem 
nos jardins, de vinte nào chega urna, e com tudo 
sempre se fazem, e os pobres cativos nào se desen- 
ganam : em urna destas sucedeo o seguinte : 

CAPITOLO IV 

Do que sucedeo a Andres Malhorqui, e a Catherina 

Espanhola 

No anno de seis centos e vinte e tres, um Malhor- 
qui chamado Andres, escravo do capitào Ali 
Marni se namorou de urna espanhola cativa,cha- 
mada Catherina, e com enganos, e promessas fantasti- 
cas, a tirou de casa de seu patrào, e a levou a um 
jardim de um amigo seu, e tendo-a alli alguns dias, a 
christà se veio a desenganar de suas mentiras, e nào sa- 
bia o que fizesse de si : porque era impossivel poder alli 
estar muitos dias, sem que dessem com ella, e a le- 
vassero a casa de seu patrào, que era muito mau ho- 
mem, e a havia de esfolar viva com agoutes : e deste 
castigo nào fìcavam tambem livres os dous escravos, 
um pela desenquitar, e fugir, e outro pelos consen- 
tir, com este receio Catherina apertou com Andres, 
seu namorado, que buscasse ordem para fugirem para 
terra de christàos, dizendo que antes queria morrer 
afogada no mar do que tornar a casa de seu amo, 
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Andrea persuadido, e lastimado das lagrimas da 
christà, obrigou ao seu amigo do jardim, a que fi- 
zessem um destes barcos de couros, de que assima f\z 
mengào, e todos tres com urna vela que levariam, 
poderiam fugir nelle, e chegar a terra de christàos : 
fìzeram-no assim, e em breves dias botaram o barco 
ao mar, e se meteram todos tres nelle : mas nào te* 
riam navegado duas legoas, quando o barco se hia 
ao firn do sem Ihe poderem valer, e com muito tra- 
ballio tornaram outra vez para terra, cahindo muito 
mais abaixo donde tinham sahido, e nào tiveram ou- 
tro re'medio mais, que largar o barco na praia, e me- 
te rem se com os alarves, pela terra dentro, e tiveram 
intelligencia para tomarem vestidos dos mesmos alar- 
ves, e passarem a vida entre el!es mais de dous an- 
nos : porque sabi.am fallar a lingoa muito bem, prin- 
cipalmente a mulher, cousa que é ordinaria em todas 
as christàs cativas, porque assim corno suas amas, 
com quem tratam s ab e ai fallar, e aprendem dellas a 
lingoa espanhola, ou franca, corno èllas Ihe chamam^ 
assim as christàs aprendem das amas a lingua moti- 
risca mui facilmente, de maneira, que estes dous na- 
morados, viveram dous annos pelas montanhas, no 
firn dos quaes foram descubertos, mas a mulher va- 
lerosamente fugio dentre as màos, dos que a queriam 
prender, e a elle tomàram, e trouxeram amarrado 
ao banho de seu patrào, o qual é o peior homem, que 
tem Argel, chamado o capitào Ali Marni, e man- 
dou logo cortar as orelhas ao christào, e botar Ihe 
muitas cadeias, que prouvera a Deos entào o 
manderà matar, e nào viera a fazer o que fez. A mu- 
lher corno se vio so, se veio das montanhas onde es- 
tava, a meter com um christào corso, que havia muU 
tos annos, que vivia em um jardim de seu patr&t», 
em o qual grangeava muito dinheiro para si de cria- 
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^òes, e de vinho que fazia, e tinha fama de rico, è 
-podendo-se vir, para terra de christàos, e deixava de 
fazer, por estar afeigoado, ou a* terra, ou a* mulherj 
-mas o certo era, que alli havia de morrer, porque 
urna roanhà vindo o seu patrào ao jardim, achou no 
<meio da casa a seu escravo degolado, e a mulher da 
•mesma maneira, junto a elle, e urna sofra, ou meza 
posta com pào, vinho, e peixe frito uns diziam, que 
um christào seu competidor com ciumes da eh rista, 
«e reconciliou com o morto, e ceaudo aquella nolte 
juntos com capa de amisade, fizera aquella boa obra 
outros diziam, que mouros, que o quizeram roubar, 
mas nunca a certeza se pode averiguar, nem pela 
•morte de um christào se fazem muitas diligencias. 

O Malhorqui autor da fugida, que estava ainda com 
•cadeas e sem orelhas preso no banho, quando soube 
da morte da sua amiga, corno homem desesperado se 
foi a seu patrào, e lhe disse, que elle se queria fazer 
turco, e juntamente lhe queria descobrir um segredo, 
para que o tivesse ainda em conta de meihor renega- 
<io, e que de coragào tornava aquella lei, o qual era, 
•que todos os christàos, que tinha no banho, que se- 
riam oitenta lhe queriam fugir aquella noite, para o 
<jue tinham minada urna parede, que cahia sobre o 
mar, e tornando arrpas irem à marinha e com forga 
«de brago, tomarem as barcas que lhe fossem necessa- 
«•ias para irem para terra de christàos: tudo isto era 
verdade, porque elle ajudà>a a fazer a mina. O capi tao 
AH Marni quando soube do negocio mandou ver o ba- 
nho, e achou a mina feita, e se nào o descobrira este trai- 
dor aquelle dia, ao outro nào fìcava christào no banho, 
porque tudo jà* estava preparado. O capitào que soube 
a verdade, fez deligencia por saber quem foranti os 
autores, e achou que um capitào catalào e um solda- 
to espanhol, os quaes mandou diante de si botar no 
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chào e Ihc mandou dar tantas pancadas, que dettando- 
os bofes pela boca um delles morreo logo, e o outro 
dahi a dous dias gritando sempre, e confessando o nome 
de Jesus, e de sua Sacratissima Mae. Ao renegado fez 
fogo guardiào Baxi, que é guardiào maior do banho, 
para que tivesse a seu cargo os christàos. Neste lugar 
O deixei sem fé e sera orelhas, queira fiosso Senhor re- 
duzi-lo, pois foi causa da morte destes dous christàos, 
C de nào se livrarem oitenta, do peor cativeiro, e peor 
patrào, que ha na Berberia. 

CAPITOLO V ' 

Das fragatas de Malhorca, e do sucesso 
que teve o patrào Segui 

Amelhor, e a mais certa fugida, que os chris- 
tàos fazem de Argel, é nas fragatas de Ma- 
lhorca, e de Valenga, as quaes costumam a 
dar algumas vezes assaltos ero terra, e outras vez^s as 
mandam buscar algumas pessoas ricas, que estào ca 
tivas. Sào estas fragatas de cuberta, e remam deza- 
geis remos, e trazem vinte mosqueteiros valerosos, e 
esforgados, costumados a brigar com mouros, e tur- 
cos nas mesmas fragatas, e com ellas lhe toraam mui- 
tas prezas, que levam ordinariamente a Malhorca, e a 
Valenga, ainda que està de que agora tratarei teve 
bem roim sucesso, que devia de ser por meus pecca - 
dos, pois eu nella estava para ir, à qual aconteceo o- 
■eguinte. 

No anno de seis centos e vinte dous, partinda o* 
frota de Sevilha para Indias, urna nao de mil to- 
lieis, que servia de almiranta, de que era capitào ura 



Historia Tragico-Maritima 105 



fulano Salmiram, ficou no porto acabando de carre- 
gar umas pipas de vinho, e nào partio aquella tarde 
em companhia da frota: mas ao outro dia ao amanhe- 
cer deu à vela em seu seguimento em hora que deu 
logo coni quatro navios de turcos de Argel, os quaes 
comò conhcccram que era nao de mercancia facil- 
mente a renderam, e levaram a Argel com muita 
gente cativa: entre a qual haveria vinte pessoas de 
multo porte, corno era um comendador do habito de 
Calatrava, D. Francisco (Rapata, D. Pedro de Torres, 
filho do secretarlo do conselho de guerra e outros: e 
sendo os mais delles descubertos, e malsinados, foram 
comprados por muito dinheiro, e de patroes ricos, e 
ccbigosos, com os quaes se nào podia tratar de res- 
tate tao depressa, nem sahir de suas màos sem muita 
copia de dinheiro, de maneira que, vendo estas pes- 
soas a deficuldade, que havia para poderem ter liber- 
dade tao depressa, corno elles queriam, lhe pareceo 
cousa acertada, mandarem a Malhorca buscar urna 
fragata, e fugirem todos nella, pagando o que lhe cou- 
besse à sua parte: e assìm o puzeramlogo por obra, 
para o que elegeram entre si, que viesse Diogo Lo- 
pes de Ogitan, que hoje serve nesta cidade de conta- 
dor, e veedor general da armada do Duque de Ma- 
queda, para que viesse a Sevilha, e dalli levasse cre- 
ditos ao vizo rei de Malhorca de mais de dous mil 
cscudos, e cartas de favor mui recomendadas, para 
que logo mandasse aprestar urna fragata, e manda-la 
a Argel, para ver se podiam sair por este caminho, e 
com este intento cortaram a Diogo Lopes, e ficando 
todos por fiadores de seu resgate o mandaram a Hes- 
panha, dizendo, que por elle mandavam vir seus res- 
gates mais depressa: tanto que Diogo Lopes chegou a 
Malhorca, fez o para que vinha com muito cuidado, e 
querendo partir a fragata, deu ordem ao patrào Se- 
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gut, que o era da fi-agata, quc saltando era terra bus- 
casse a D. Francisco (Rapata, e que elle oencaminha- 
ria; partio a fragata, que era a melhor que havia no 
porto, com a gente de mais experiencia, que havia 
na costa de Berberia, e com muito regallo para os , 
que haviam de vir nella, e deu vista de Argel aos tres 
dias, e desarvorando, e pondo-se ao largo obra de 
q uatro legoas: porque nào pudesse ser visto da terra, 
tanto que foi noite se chegou para ella, e botou na 
ponta do peixe, ao patrào Segui, que o era da m esina 
fragata, homem muico pratico na terra: porque havia 
sidó escravo alguns annos do capitào Ali Marni, e Ihe 
tinha fugido, e levado vinte christàos, deixando dito 
a seus companheiros, que se fi z esse m logo ao mar, e 
a noite seguinte o fossem buscar à mesma parte onde 
o tinham langado: porque ou havia de morrer, ou tra- 
zer todos os christàos, que Ina a buscar: e elle fot ca- 
minhando para a cidade, vestido em habito de escra- 
vo, e tanto, que se abrio a porta se foi direito ao ba- 
nho dei-Rei, e se meteo em urna camarada donde 
avisou a D. Francisco (Rapata, e lhe deu umas cartas» 
que trazia. D. Francisco com grande segredo foi pas- 
sando palavra a seus companheiros, para que se ajun- 
tassemn o jardim de Caramamet seu patrào, para 
sahirem todos juntos, tanto que fosse noite. Eu que 
nesta envolta me achei, fui a caso aquella manhà ao 
banho del -Rei, e falando com um amigo me disse, 
corno um homem que estava mettido na sua camarada 
por ordem de D. Francisco, e que era visitado de todos 
os Gusmanes daquella quadrilha, e que nào alcangava 
o que podia ser , eu que neste particular nào fui lerdo, 
lhe pedi que mo mostrasse, e tanto que o vi no modo 
conheci, que era Malhorqui, e suspeitei o que era, e 
tanto que tive certesa do negocio, e do logar onde se 
haviam de aj untar, fui buscar um negro meu que na 
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India me tinha servido fielmente, e fui com elle ao jar- 
dim onde estavam todos juntos, e todos se es pan tara ni 
■de me ver le, pois eu nào fora avisado, e elles o ti- 
nham em grande segredo : mas corno me conheciam» 
festejaram o acharme com elles, e gabaram o latt- 
eo de levar o meu negro commigo : 

Trato de mim nesta historia, porque corno testemu- 
nha de vista, a contarei mais ao certo, e mais parti- 
cularmente : metidos pois, os vinte e tres christàos no 
jardim, juntamente com a espia, em que entravam tres 
sacerdotes, se puzeram todos de joelhos a rezar as la- 
dainhas, e prometer romarias aos santos, para que 
nosso Senhor os livrasse aquella noite, de topar ao 
caminho quem lhe impedisse a liberdale; nisto se fé* 
chou a noite, e juntamente as portas da Cidade, com 
que todos se deram por livres, a espia que sabia milito 
bem o caminho, por amor da escuridade da noite, ves- 
tio um albornoz branco, para que o seguissero, e o n2Lo 
perdessem de vista, os christàos do jardim carregàran* 
<ls costas toda a roupa, que tinha seu amo na casa, e 
os mais tomàram espetos, paos, enxadas com deter* 
minagào, que se algum mouro se topasse no caminho 
o matasserà, para que nào fosse dar a viso a outros ; 
com està ordem foram caminhando, nào parecendo 
menos a espia, que hia diante vestida de branco, que 
a estrela, que guiava os Reis Magos. Chegamos com 
assaz de trabalho à ponta do peixe, que é mais de 
cinco milhas do lugar donde sahimos, onde havia a 
fragata de estar aguardando : mas corno nào vissemoa 
nada, a espia nos meteo em urna lapa junto do mar» 
e elle se chegou à borda da agoa, e tirou um fusil, e 
urna pederneira, e com as costas na terra comecou a 
fuzilar, que era o sinal, que tinha dado aos compa* 
nheiros, e gastando-se nisto parte da noite, vinha urna 
barca costeando a terra, a espia tanto que a vio, ea* 
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tendeo que era a sua fragrata, e nos veio dar recado 
£ lapa onde estavamos : o gosto, a'vorogo, e alegria, 
que cada um teve, so o póde julgar, quem em seme- 
Ihantes trabalhos se vio, de maneira, que sahindo to- 
dos da lapa aonde cstavam para se embarcarem, oa 
da barca, que eram uns pescadores mouros, sentiram o 
rumor, e se desviaram para o mar, e entenderam que 
eram christàos, que queriam fugir, e passando addan- 
te amarraram a barca, e sahindo em terra com suas 
armas, se botaram no camjnho a espiar-nos, nós que 
conhecemos, que nào era a fraga ta, e que se vinha 
chegando a manhà, e nào havia que esperar , ficou 
cada um corno Deos sabe, sentindo mais a desgraga 
do patrào Segui, que nossa ma sorte, porque todos 
com palos, e com cadeas passariam, mas elle nào ti- 
nha remedio, mais que ao dia seguinte esfolarem-no 
vivo, e encherem-lhe a pele de palha, e porem lhe na 
porta da cidade, que é o castigo que se dà aos que 
fazem semelhantes entradas : mas elle com o maicr 
valor do mundo, e com o mais determinado animo, 
que jà mais se vio, disse estas palavras : senhores 
meus, vossas mercés se nào agastem, pois com qua- 
tro paos, e urna cadea passarào das màos de seus pa- 
tròes : mas eu àmanhà a estas horas estarei es fola do, 
e assim encommendcm me a Deos, e cada um siga 
sua ventura, pois a nào tivemos; e eu sigo a minha, 
porque a fragata, que nào póde chegar, foi que teria 
o ponente rijo, e lhe devia de acontecer alguma cou- 
sa, e com isto se apartou da companhia, e se meteo 
SO por dentro dos jardins: nós corregàmos todos jun- 
tos a caminhar outra vez para a cidade, descuidados- 
dos pescadores, que nos estavam esperando, os quaes 
deram de supito, sobre nós, e amarraram seis chris- 
tàos, os mais cada um fugiu para sua parte: aquella 
noite se tinha sentido na cidade a falla dos cativos, e 
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sendo os mais, pessoas de resgate, tanto que as por* 
tas foranei abertas, sahiram infinitos mouros a bus- 
cal-os pelos jardins, donde trouxeram todos amarra- 
dos a seus amos, pagando cada um pelo corpo a ma' 
fortuna que tiveram em nào ter effetto està fogida, 
que devia de ser, nào ter ainda nenhum cumprido os 
annos do cativeiro, que Deos lhe tinha dado, para 
castigo de suas culpas. 

A espia, ou o patrào Segui se foi metendo por eli- 
tre umas vinhas, e topou com um turco, que devia 
de ser bom homera, e ter boa natureza, e tanto que 
o vio desencaminhado lhe disse : oh Christiano por 
onde andas, nào vez que anda o Issai, (que é um mouro, 
que prende os christàos) com seus com panheiros, amar- 
rando quantos acha. O patrào Segui lhe respondeu : 
Fendi, eu é verdade, que tambem sou dos que que- 
riam fogir porque o desejo da liberdade, e o cativeiro 
de meu patrào, é muito roim, por onde vossa senho- 
ria nào me ponha culpa; o turco lhe disse : non pora 
filholo quem està patrào de ti : o Segui lhe respondeo, 
que o capitào Ali Marni corno na verdade o fora, an- 
tes que fugisse, o turco lhe disse, que fosse com elle 
ao seu jardim, e que a noite de volta para a terra 
falarìa com elle, e lhe pedina que nào lhe desse: o 
patrào Segui, que nào tinha outro remedio, conscntto, 
e esperou pelo turco, o qual corno foi noite se veto 
para a cidade, e o trouxe a seu patrào, pedindo-lhe, 
nào lhe desse, pois se valera delle : o- patrào, que o 
conheceo, e sabia que era dos melhores vogavantes, 
que tinha na sua gale, agradeceo ao turco o trazer-lho, 
e depois de hido, disse ao christào, que nào bastava 
haver lhe fogido, e ievar-lhe comsigo vinte cativos, se- 
nào que ainda lhe vinha a buscar outros tantos, e 
com isto o mandou para o banho, onde lhe langaram 
urna cadea, e mandou avisar a todos que nenhum 
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descobrìsse que Segui àlli estava, com pena de duzen- 
tos palos: e assim esca pò u daquella primeira furia, 
nào tendo a Aduana noticia delle : mas dahi a vinte 
dias estando jà" tudo quieto: e que nào se falava no 
caso : mandou dar o capitào trezentos palos no patrào 
Segui, e cortar-lhe as orelhas mui cerceas, e mete-Io 
eoi utnas travessas, com que nào se podia bolir : mas 
elle com urna determinagào jà* mais vista, nem ouvi- 
da, determinou de fogir donde estava, e vingar-se do 
patrào em lhe levar todos os cativos, que o quizessem 
acom pannar, para o que disse a um seu camarada, 
que dormia fora do banho, que fìzesse urna chave 
para a porta delle, para que de noite a abrisse pela 
parte de fora, e fallou com um mogo portuguez, que 
era cativo de um arraes vesinho, que tivesse aparelha- 
das as armas de seu amo, e dos mais soldados, seus 
camaradas, para que a noite, que lhe apontasse, as ti- 
rasse fora, e com ellas esperavam em Deos terem to- 
dos liberdade : o mogo o fez assim, e chegada a hora, 
em que haviam de ir o patrào Segui tirou as traves- 
sas dos pés, que jà" tinha limadas, e abrindo-lhe a por- 
ta, sahio fora com vinte e cinco christàos, e chaman- 
do o mogo, que jà andava avisado trouxe as armas de 
todos os turcos que havia na casa, que està va m dor- 
mindo, sendo isto pela meia noite ; e os mais do ba- 
nho, ou temeram, ou nào quizeram sahir, por onde 
elle tornou outra vez a fechar a porta, e botando urna 
corda pelo muro, que cahe para a parte do mar,junto 
ao mesmo banho, se langou com seus companheiros 
por elle abaixo, esaltando na marinha aonde estàoos 
barcos varados, brigeu valerosamente com as guar- 
das, matando um, ferindo dous, tomou a chalupa que 
melhor lhe pareceo, e a botou ao mar, fugindo todos 
.nella : foi tao valente este homem em todos os fei- 
tos, e cousas que commetteo, que nào vi, nem ouvi 
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que em nossos tempos houvesse outro semelhan- 
te. 

A barca poz oito dias no caminho por falta de tem* 
pò, e arribando a Berberia, chegaram todos a corner 
ervas pelo campo, atravessou a Secilia, e so elle com 
tres, ou quatro mais, nào quizeram nunca sahir da bar- 
ca, e alguns dosque se sahiram, tornaram outra vez a 
aer cativos, antes de chegar a suas casas, passando em 
um navio, que ia de Secilia para Barcelona : e elle 
na mesma barca passou a Malhorca, e arrnou sobre 
ella urna fragata, em que hoje anda a cogo, fazendo 
muitas prezas e vingando-se das orelhas que lhe cor- 
taram em Argel : sua Magestade lhe fez mercé de 
certa contia de dinheiro, e lhe deu urna praga muito 
boa em Malhorca, que hoje tem. 

E' o patrào Segui de idade de trinta e cinco annos 
muito pequeno de corpo, o rosto curto, e moreno : A 
fragata depois se veio a saber, corno se perderà em 
sete cabos na costa de Berberia, nào escapando pes- 
nenhuma della. 



CAPITULO VI 

De um francez, que renegou 

No anno de seis centos e vinte quatro, em vin- 
te e tantos de Maio, chegcu a Argel um na- 
vio de Liorne, que trazia por mestre, e capi- 
tilo, o patrào Pieres francez, de nagào Provengale des- 
pejando este navio a carga que trazia, e tornando outra 
para partir outra vez para Liorne, lhe meteram dentro 
uns mercadores corgos, de quem era o navio, uns far- 
dos de canella : sucedeo que o contra-mestre teve ten- 
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gào de furtar urna pouca, e nào tendo em que a to- 
rnar, pedio um lengo em prestaci o ao patrào Pieres, o 
qual lho deu, serri saber para o que era, e enchendo 
o contra-mestre o lengo de cartella, o escondeo fio 
navio para o le^ar quando sahisse em terra. Neste 
tempo se sahio o patrào do navio, e entraram os mer- 
cadores, e foram ver corno o navio estava arrumado, 
e deram com o lengo de canella, que estava escondi- 
do, e chamando pelo contra mestre, lhe perguntaram 
de quem era aquelle lengo, elle respondeu, que do 
patrào Pieres, sem dizer mais nada, estando o outro 
innocente, e elle culpado : os mercadores se foram 
para casa, e chamando o patrào lhe perguntaram 
quanto lhe deviam, e logo lhe pagaram, e lhe disse 
ram que nào entrasse mais no seu navio. O patrào, 
que vio urna novidade tao repentina, sem saber a 
causa lhe disse, que nào se havia de ir se nào lhe 
contassem, e lhe dissessem, porque o despediam, os 
mercadores lhe disseram. que viram o seu lengo cheio 
de canella, e que quem fazia aquillo no porto, que 
nào podia dar boa conta do que lhe entregassem : 
elle se desculpou, e disse a verdade, e o que passara : 
mas nada bastou para os mercadores fica rem satisfei- 
tos : porque elle nào negava, que o lengo era seu, e 
vendo, que o nào queriam admitir, e que ficava de- 
sacreditado, e desacomodado, se encheo de paixàn, e 
foi de proposito buscar o contra mestre, o qunl to- 
pou em urna rua, e sem lhe dizer palavra, arremeteo 
com elle, e lhe deu tres punhaladas, que o deixou 
por morto: e comò em terra de turcos é lei ex pres- 
sa, que o que mata, sendo livre, cim razào, ou sem 
ella morra, o que se nào entende no escravo, porque 
o matador fica por escravo do patrào do morto, e se 
quizer ter liberdade pagarà o que matou, e se resta- 
ta rà* a si ao primeiro patrào que teve, de maneira, 
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<jue o patrào Pieres, vendo que o outro estava a* mor- 
te, e elle corno livre nào podia escapar de o quei- 
marem, deternìinou de renegar, e fazer-se janizaro; 
porque se o outro morresse que fìcava livre, pois pela 
morte de um christào, nào podem condenar a uni 
soldado de paga. 

De maneira, que elle foi pela cidade a cavalo coro 
sua frecha na mào, com muitas trombetas, e com to- 
das as mais solemnidades, que vào os que livres, e de 
«uà propria vontade renegam : passados poucos dias 
corno elle era homem do mar, e patrào de navios, 
lhe sahiram muitos casamentos, entre os quaes acei- 
tou um de urna turca muito fermosa, que tinha tres 
irmàos homens, e um delles cabo de esquadra, oa 
Odebasi, e todos tres se ajuntàram, e mercàram urna 
setia, e lhe deram em dote a metade della, e a outra 
metade havia de fìcar para elles todos tres, com tal 
condigào, que elle iria por arraes della ao mar, e o 
que roubasse parteria pelo meio, am*tade para elle, e 
a outra para seus cunhados. Feito este concerto e a 
setia aviada, e posta a vela, os irmàos, ou cunhados, 
todos tres se embarcaram com elle, e elle levou con- 
sigo outros renegados francezes seus amigos, dos 
•quaes tinha alcangado terem pouca vontade de serena 
turcos. E partindo de Argel se fìzeram na volta de 
Valenca, e corno se o patrào Pieres, ou Mostafa', e 
seus companheiros se nào partiram de Argel para ou- 
tra cousa, mais que para levarem a vender os turcos, 
que traziam na setia, a Hespanha, assim os m etera m 
em terra, alevantando se com a setia urna tarde : de 
modo, que Mostafa" Pieres lancou mào de seus cunha- 
dos, e os tomou à sua parte, e por lhe pagar o pa- 
rentesco, e fazenda que lhe g^stou, os vendeo muito 
bem vendidos, e por mais que se chr ravam, e lhe 
diziam que jà que lhe entregàram sua irmà, e o me- 

fl. 8 TOL. TU 
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teram em sua casa, e elles foram instrumento de die 
yir -a sua terra, os nàò vendesse, ou pelo menos dei- 
jcasse ir livre o mais pequeno, para consolalo de sua 
màe, mas o francez lhe respondia, corno elles nos res- 
pondem a nós, que aquillo era usanga, e que non pi- 
Ihassem fantesia, que estava escrito r.a testa, elles de 
serem escravos, e elle de receber o dinheiro, que des- 
sem por todos tres ; e assim sem ter compaixào algu- 
jna de seus cunhados, os converteo em moeda, com 
que se vestio, e tornou de Mostafà a ser o patrào 
Pieres. Com este animo se fazem alguns renegados r 
mas se o nào pòem por obra nos primeiros dias, corno 
este fez, e se vào engolfando no vicio da terra, rara- 
mente se vem para terra de christàos. 

CAPITULO VII 

De um renegado portuguez 



este mesmo anno de seis centos e vinte qua- 
tro, sucedeo que cativaram um mancebo no- 
bre, que por ser pessoa mui conhecida, nem 
a elle, nem a sua terra quero nomear, casado coro 
urna moga mui fermosa, das mais principaes, que ha- 
via nella, e por ser conhecido, o mercou um mouris- 
co, chamado Carlos de Murta, o qual trata em Ceuta, 
e Tanger, e o entregou a urna sobrinha sua casada, 
para que a servisse, emquanto tardava seu resgate, e 
em quanto nào vinha seu marido, que era ido com 
mercancia a Tituào, o christào a foi servindo, e ella 
se lhe foi afeigoando, e corno na casa nào houvesse 
mais, que urna velha, màe do mesmo Carlos de Mur- 
ta, e està ordinariamente andava por fora, tinham 
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tempo de tratar seus amores largamente, de maneira 
que mais parecia o cativo senhor da casa que escravo 
della: porque alem de Ihe dar todo o dinheiro que 
podia ha ver às màos, lhe estava ordinariamente co- 
sinhando iguarias para elle convidar a seus amigos: 
neste tempo veio picando a peste mui rijamente, e 
morriam a seis centas, e a setecentas pessoas cada 
dia, e elle andava corno pasmado, conhecendo o mào 
estado em que estava, e chegando a um seu amigo, 
lhe perguntou se sabfa algum remedio contra a peste, 
o amigo lhe respondeo que sim, sabia, e muito Jx>m, 
o qual era confessar, e commungar a meudo, e andar 
aparelhado para morrer, porque se a peste dava nas 
pessoas de coracào fraco, e sugeitas a melancolia, o 
que andava aparelhado para a morte, menos a temia, 
e o que andava em bcm estado mais alegre, e com 
menos cuidado andava, e assim que elle, nào sentia 
outro melhor remedio; elle disse que lhe parecia 
muito bem, e que quando havia elle de ir confessar, 
e commungar; o amigo lhe disse que ao outro dia, 
ficou de acordo de ir com elle, e assim o fez, e tanto 
que amanheceo, se foram ao banho dei Rei, e com- 
tnurgàram ambos em urna mesa, e sahindo para fora, 
cada um se foi para sua casa: mas nào se passariam 
duas horas, quando este mancebo que digo, se foi a 
Aduana, e langando o chapeo no chào diante de to- 
dos, levantando o dedo para cima, disse as palavras 
que dizem, os que se fazem mouros, e disse que elle 
renegava ; e queria ser turco, de todo o coragào. 

A Aduana o mandou para casa, e sabendo, que seu 
patrào era mourisco, lhe mandàram que logo o reta- 
lhasse ; cousa que o o patrào sentio muito, assim por- 
que esperava seu resgate, corno por se fazer turco 
Sem sua licenga, e por lhe dizerem, que na Aduana 
largàra palavras contra elle, dizendo, que tinha rapa- 
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zes cativps, e os mandava para terra de christàos es* 
condidos, e nào queria que fossem turcos, e se odita 
nào fora de escravo, sem duvida queimavam logo o 
amo, o qual corno homem desatinado, veio ter com o 
amigo de seu renegado, que se chamava Joào f e lhe 
fez queixume, e contou o que passava: Joào ficco 
ainda mais assombrado que o amo, pois aquelle di* 
se tinti* confessado com elle, e sem Ihe responder 
nada o foi buscar, e topando-o na sua nao lhe disse 
estas palavras: nào vos venho* ver para ser vosso 
amigp, senào para que saibais, que o nào sou, e juti- 
t a mente me traz aqui o desejo de saber, qual foi a ra- 
zào que vos obrigou a ser tao mao homem, e tao per- 
verso, e tao traici or, nueo dia que commungastes vos 
fostes fazer turco parecendo-vos nisto com Judas, que 
se poz à mesa com Christo nosso Senhor, e logo o 
foi vender: sendo assim, que para ser turco nào era 
necessario' confessar,, nem cammungar, nem cometer 
semelhante culpa, pois sem o fazer o podieis ser: e 
de todos os que atégora renegàram nào houve ne- 
nhum quefìzesse tal, por diabolico, que fosse. 

Elle mui carrancudo respondeo, parece-vos a vós,q«e 
se tal intengào tivera, que me houvera de confes- 
sar: mas depois, que vim para casa, houve occasiào 
com que o fìz. Joào lhe respondeo (que parece que 
foi professia, ou algura anjo lho disse) pois vós vos 
desenganai, que muito cedo haveis de morrer a mais 
desaventurada morte que jà mais morreo homem, que 
assim corno fostes um so na traigào, que cometestes, 
assim haveis de ser um so na miseria, e no castigo, 
com que haveis de pagar. 

E com isto se despedio delie ; sendo eu testemunha 

de vista, espantado de ver a liberdade, com que fa- 

làra a um homem, que estava jà* feito turco. Seu pa- 

^ trào Carlos de Murta o tirou logo de casa da sobri- 
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nha donde sendo christào estava mui regalado, a qual 
nào vio mais, e o meteo em casa de Curto arrais, es- 
cravo, que foi do Duque de Caminha, para que o ti- 
vesse em seu poder até o vender para Constantino- 
pia, mas nào se passàram vinte dias, que nào fosse 
ferido de peste, com a qual teve os maiores fernesis, 
e a mais diabolica enfermidade, que jà*mais teve ho- 
mem em Argel : mordendo-se todo e despedagando-se, 
e pegando n* gente, e arranhando pelas paredes, di- 
rendo que os diabos o levavam, pois se fizera mouro, 
e deixcira a verdadeira lei de Christo: outras vezes vi- 
rava, e dizia o contrario, de maneira, que o turco 
comò nào era seu escravo, o botou pela porta fora, 
no meio da rua, corno um pefro aos rapazes, e urna 
vez dizia, que era mouro 7 e outra christào, e assim, 
nem os mouros o recolhiam, nem os christàos, até 
que seo amo bem contra sua vontade à noite o veio 
buscar, e o meteo em casa de umas suas parentas Ta- 
garinas, as quaes o puzeram em um pateo, sem estei- 
ra, nem cama, e ellas se fecha>am em urna casa, sem 
o quererem ver pelas cousas que fazia, e dizia, por- 
que continuamente estava blasphemando, e dando-se 
ao diabo, até que deu firn à miseravel vida, 

Depois se soube a causa porque se fizera turco, e 
foi que indo para casa, achàra a sua namorada ono- 
rando, porque a velha màe de seu patrào pelejara 
com ella, a seu respeito, e entrando pela porta, Ihe 
disse a moga, que se fi z e ss e turco, e que a tirasse de 
casa, e que lhe daria dinheiro para se livrar, e se ca- 
aafia com elle, e logo lhe deu trinta cruzados, com 
que o vestio de turco, e taes palavras lhe disse, in- 
duzida do diabo, junto com a afeigào que lhe tinha, 
que bastàram a fazer o que fez, e a dar com a mal- 
dita alma no inferno, e foi tao mofìno este renegado, 
que tres dias depois de o ser, chegou o seu resgate 
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fcom cartas da mulher r em que dentro lhe mandavi 
uns cabelos corno ouro, de urti menino que lhe nas- 
cerà, de que a deixàra prenhe quando o ca ti varata, e 
assim ficou perdendo a mulher, o filho, e a Iiberdadc 
por justo castigo do ceo, e sobre tudo a alma. 

CAPITULO Vili 

Do sucesso que teve um mogo francez chamado Estie* 

No anno de seis centos e vinte cinco, vindo 
urna nao marselhesa de Escandria, para Mar- 
selha, vinha nella por soldado um mogo de 
idade de vinte annos, naturai da mestila cidade, cha- 
mado Estien, o qual de sua natureza era inquieto, vo- 
luntario, e jugador, e usando de sua condicio veio a 
ter historias com o capitào da nao, o qual nào as po- 
dendo soffrer determinou de lhe fazer um jogo, e foi 
que ficando um dia a nao em calmaria, junto de urna 
ilha deserta, que està entre Calabria, e o golfo de Ve- 
nesa, mandou deitar a barca fora, e deu recado a uns 
seus amigos, e de sua parcealidade, que sahissem nella 
a matar algumas cabras, e fizessem com que fosse taro- 
bem o mogo Estien, o qual tanto que vio, que iam 
a terra a cagar nào foi necessario dizerem-lhe nada, 
porque foi dos primeiros, que nella saltaram. 

O capitào que o acolheu em terra se deteve, até 
que veio picando o vento, e dando recado aos de su; 
feigào, se embarcaram todos deixando Estien a a ilha 
e por mais, que gritou o nào quizeram tornar, e vin 
do se para a nao, deram à vela, e foram seguiti do sci 
caminho. Os mais soldados parecendo-lhe mal o feìtc 
se foram ter com o capitào, e lhe disseram que era ti 
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fannia o que fizera, e que jà que o nào queria levar 
comsigo, que o nào deixasse em urna ilha deserta, em 
patte onde desesperado morresse, ha vendo terra fir- 
me onde o podia deixar, e insistiram nisto de maneiray 
que obrigaram ao capitào arribar com a nao, e tor- 
na-lo a tornar, com condigào de o dettar na primeira 
terra povoada, que lhe parecesse : Nào se passaram 
muitos dias, que nào tomou porto na Esclavonia, e 
de noite, para que o mogo n$o gritasse, nem fizesse 
alguma inquietagào lhe ataram as màos, e lhe puze- 
ram um pano pelos olhos, e desta ma nei r a o levaram, 
e o meteram pela terra dentro, quasi urna legua, e os 
que o levaram se vieram para a nao, a qual logo deii 
é. velia, e foi seguindo sua derrota na volta de Mar- 
sei ha. 

O mogo se ficou no logar onde o deixaram, até que 
amanhecendo d era ni com elle dous turcos : porque a 
Esclavonia é parte da Grecia, e està sugeita ao turco v 
e nella ha presidios seus, e tornando -o os turcos, e 
desatando-lhe as màos, e desligando-lhe os olhos, o le- 
varam para o seu castello, que estava no meio de 
urna cidade de gregos, os quaes corno souberam do 
sucesso do francez, e do modo corno o acharam aco- 
dio multa gente a velo, e Estien lhe contava seu su- 
cesso do melhor modo que podia, e chegando-se uns 
gregos principaes a elle, dos quaes entendeo, que lhe 
seriam bons a seu intento, lhes disse taes cousas, e lhe 
metteo em cabega tantas patranhas affirmando lhe que 
se o livrassem das màos daquelles turcos, e o man-* 
dassem a Marselha lhe importaria muita copia de di- 
•nheiro, que levava dentro na nao, dizendo-lhe tambem, 
•que se nào fosse depressa tudo lhe comsumiriam, e 
para este pagamento ter effetto, lhe faria largas es- 
ili; 1 -cripturas de maneira, que com sua vivesa persuadi© 
aos gregos ao livrarem, contentando os turcos Cora 
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certa contia de dinheiro, e a Estien prò ver a m do ne- 
cessario, até que passando urna setia para Tolon o me- 
teram nella fiando-se dos papeis que ficavam em seti 
poder, pelos quaes nunca cobrariam real, porque o 
mogo o nào tinha. 

Sucedeo pois que fazendo sua viagem, e estando j& 
2 vista de Tolon, deu com a setia ura navio de tur- 
cos, e a tomou, e assim a Estien comò aos mais, le- 
vàram cativos a Argel, e corno o mogo andasse jà de 
mal em pior, o mercou um mourisco muito roim pa- 
trào, e muito mau homem, com o qual nào se sabia 
dar a conselho, porque o matava com traballio, mas- 
valendo-se de sua industria, que tinha muita, e era 
endiabrado, se foi ter com um christào chamado mes- 
tre Jacome, que é um veneseano mestre de fazer ga- 
lés, escravo de Arapachim, o qual homem é muito 
rico, e tecr. feito muitas diligencias, por ter liberdade» 
assim por fugidas, corno por dinheiro, mas nào é pos- 
sivel darem-lha, nem seu patrào, nem Aduana por 
ser grande officiai de fazer galés, e bargantins, etra- 
vando amisade com elle, lhe disse, que se queria ir 
para terra de christàos, que èlle o poria là com muita. 
facilidade. 

O mestre Jacome, que nào desejava outra cousa^ 
lhe fez muitas caricias, e lhe preguntou o modo, que 
havia de ter em o levar là, e tirar de Argel ; Estien 
lhe disse, que tinha um livro de Artemagica, e que 
por virtude do livro, em urna noite o poria em Ve- 
neza, sào e salvo, e a seus amigos, e elle em compa- 
nhia de todos. Mestre Jacome zombou tendo por his- 
toria o que ouvia : mas o francez agastado, e metido- 
em colera, lhe disse que sahisse fora aquella noite, 
elle, e algumas pessoas das que haviam de ir, e que 
Caria experiencia do livro, e que se nào sucedesse 
<pmo dizia, lhe nào dessem credito. 
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Mestre Jacome, que nisto nào perdi a nada, ficou 
fora aquelle dia, em um jardim com elle e com sete, ou 
oito christàos dos que haviam de ir, e sendo meta 
noite se foram todos com Estien à* praia de Babazon, 
o qual com ego u na area a fazer uns circulos, e uns 
caracteres, e no meio meteo um cào que levava con- 
sigo, e lendo pelo livro fazia muitos géstos, e muitos 
momos, de modo, que o cào desapareceo diante de 
todos sem nenhum o ver, nem saber por onde fora, 
«veriguando Estien que em poucas horas estaria em 
Valenga, para onde o mandàra. 

E quanto a mim, corno era de noite, e os christàos 
estava m cangados e sonolentos, o cào devia de fugir 
e nenhum deu fé delle, e Estien ficou fazendo seu ne- 
gocio mui honradamente. Mestre Jacome, e os mais 
se persuadiram, que aquillo era assim pois o viam, e 
corno o desejo da liberdade é grande, nào dà lugar a 
se verem difficuldades, e se deu logo por livre, e fez 
grandes caricias a Estien, dizendo-lhe, que elle, e 
vinte companheiros seus, se queriam aventurar, que 
visse quando queriam que partissem. 

Estien Ihe disse, que Invia de fazer urna barca na 
area, e que todos quantos fossem havia de meter 
nella, e dar com todos urna noite em Veneza : mas 
que para o poder fazer era necessario ajuntar algu- 
mas cousas, e que em casa de seu patrào nào tinha 
tempo, porque nào lho dava : mas antes o queria me- 
ter em cadea o dia seguinte donde nào poderia sahir 
fora, nem fazer nada, mas que o tirasse elle da mào 
de seu patrào, que o dava por trezentas patacas, e o 
metesse em sua casa, e que quando elle quizesse o fa- 
ria, e juntamente lhe pagaria o seu dinheiro em terra 
de christàos. 

Mestre Jacome falou com os companheiros que ha- 
via de levar, e todos lhe acons?lharam, que o fizesse» 
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e que elles ajudariara tambem com sua parte, de mòdo, 
que ao outro dia esteve Estien livre das màos do moti- 
risco, que tao mal o tratava, e tnestre Jacome o me- 
teo em urna taverna sua-, e o vestio, e lhe dava tudo 
em grande abundancia, elle que nào queria mais, que 
passar a vida alegremente, corno dizem aos que nào 
trabalham, jugando, e fazendo mil embustes, se des- 
cuidava da arte magica, e da barca de modo que eram 
passados seis mezes, e elle nào lhe passava tal por 
pensamento, nem mestre Jacome o apertava muito : 
mas entrando a primavera com ego u a havcr peste na 
terra, que foi esporas que puzeram ao mestre Jacome 
para querer fugir, e apertava demasiadamente conti 
Estien, que puzesse por obra o que tinha prometido, 
que era jà* tempo, o qual por mais que se remancha- 
va se nào poude escusar, e assim assinalando o dia, e 
dando recado aos que haviam de ir, se sahiram da 
cidade, e foram a* mesma paragem donde os puzera 
(quando foi do cào) fazendo nesta fugida differenza : 
porque a queria fazer de dia, e assim poz a todos os 
que haviam de ir, que eram vinte e dous, iogo pela 
manhà em parte occulta, e nào mui ionge do mar, 
uns muito chegados aos outros por sua ordem corno 
se foram em algum barco, e elle tomou o lugar do 
leme, e ao redor delles pintou na area um barcc, e 
fez muitos circulos, e caracteres, corno tìnha feito 
quando foi do cào, e assim os teve em pé na area 
e em jejum ao sol o dia todo, sem os pobres ousarem 
de se menear, parecendo que se o faziam jà ficavam 
fora do barco, ou cahiriam no mar, ou os diabos os 
levariam : de maneira, que sendo passado muita parte 
do. dia, e elles nào podendo sofrer o trabalho de es- 
tarem em pé, e se ficassem fora de casa corriam pe- 
rigo, se sahiram todos fora dos circulos, e da barca, 
dando ao diabo Estien, e o seu livro, pois os tinha 
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tnortos de fome, e de traballio, e postos na praia de 
Argel, tendo para si que aquellas horas andariam jà 
passeando em Veneza. 

Estien que nào queria mais comegou a gritar, di- 
zendo que aquella mesma hora que elles sahiam, nessa 
mesma ha via de arrancar a barca, pondo culpa £ sua 
pouca paciencia, mas corno todos estavam jà" enfada- 
dos nào aceitaram, suas disculpas, e se vieram para 
a cidade, fazendo zombarla, e graga do que lhe tinha 
acontecido, e de corno o francez tinha enganado 
a mestre Jacome, e nào foi iato tanto em segredo 
que nào viesse a ter noticia de caso Arapachim pa- 
trào de mestre Jacome, e arraes de urna gale o mais 
maldito traidor, que tem Argel, e mandou logo cha- 
mar o francez, e o meteo em urna cadea, e lhe dea 
muito agoute, corno escravo que era seu, pois o era 
de seu cativo, e quando lhe dava lhe dizia : cani fran- 
cez trillenho ti querer levar Christian o de mim para 
terra de Hespanha,per arte de diabo non pora cani, 
sin sefe agora pagar : e matava o pobre Estien cont 
agoutes, o qual vendo-se tao mal tratado, e que o li- 
vro nào tinha forga para o livrar daquelle perigo : 
buscou meio com que mandou fallar a una francez 
renegado, para que lhe desse urna palavra na prisào 
onde estava : e vindo o renegado, lhe disse tantas 
cousas, e o moveo de tal maneira, que logo foi ter 
com mestre Jacome, e lhe deu cento e cincoenta pa- 
tacas. e as outras cento e cincoenta, ficou de lhe dar 
dentro em seis mezes, no qual tempo se cortou Estiefe 
com o renegado para lhe dar mil : sendo assim que 
nào podia dar urna so. 

Mestre Jacome que iinha o dinheiro por perdido 
folgou muito, e fez com seu patrào com que o sostas- 
se, ficando escravo do francez renegado, e tendo seis 
mezes de prazo, para poder passar a vida, que acaba- 
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dos, elle teria outros trabalhos de novo, e maiores que 
08 passa dos : pois sendo jà passado mais de meio tem- 
po foi tao venturoso, que em Marcelba prenderà m o- 
capHào da nao que o deixou em Grecia, e o obrigà- 
ram a que desse conta delle, o capitào era mercador r ' 
rnuito rico, comò se vio preso, e apertado, mandou 
fazer dilig£ncia onde o deixàra : e foi avisado coma 
j£ havia muitos dias que tinha partido para Tolon K 
em urna setia, e corno em tanto tempo nSo tinha che- 
gado, entendeo que devia de estar cativo, e assim 
mandou passar creditòs abertos para todos os loga- 
res de Berberia onde fosse achado o resgatarem àV 
costa do mesmo capitào, e dando com elle uns mer- 
cadores francezes, em Àrgel, foi mais festejado que 
se fora pessoa de muita importancia, e lego o tiraram 
das màos de seu patrào pelas mil patacas em que se 
tinha cortado'que nisto nào foi tao pouco veuturoso 
o renegado, e o vestiram, e o mandàram na primeira 
embarcagào, que foi para Marcelha, onde hoje estarà. 
Ku o conheci, era mogo sem barba, gentil homem^ 
espigado, mui vivo, de idade de vinte annos: Conte» 
Còte sucesso, dos quaes entre cativos acontessem mui- 
tos para mostrar comò por industria se livram os ho- 
mens muitas vezes de grandes trabalhos. 

CAPITULO IX 

Da vìagetn que fi&eratn as galés de Bizerta* e de Ar- 

gel, no anno de 624. 

No anno de 620 andando Sol iman arraes mora- 
dor, casado, e rico em Bizerta, a corgo et» 
um bargantim seu, de vinte bancos, com urna 
borrasca que lhe deu, foi dar atravez em Sardenha„ 
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junto a Calhere : perdeo se o bargantim,* afogaram-ae 
«nuitos turcos, e os que fìcaram cativos dos Sardos, 
entre os quaes ficou captivo Soliman arraes, o qual 
coube à parte de ura Sardo poderoso, que nào devia 
de ser muito afeigoado aos turcos, e queria que pa- 
gasse este os danos que fazem os da sua nagào conti- 
nuamente naquella ilha vendo-se o turco tao trabalha- 
do corno era arraes, e afazendado entendeo, que seu 
amo lhe dava aquelle traballio para se corjtar, e tra- 
tar de seu resgate, e assim commetteo muitas vezes 
cotti dinheiro, sena o amo lhe deferir a proposito, e 
outras vezes lhe dizia, que lhe daria em troco de sua 
pessoa tres, ou quatro christàos quaes elle a pò n tasse, 
que estivessem cativos em Tunes, ou em Bizerta: mas 
cada dia negociava menos : antes adquiria mais tra- 
ballio, porque o amo corno nào tinha necessidade se- 
nàq de se revingar, e de lhe dar a entender o odio 
que tinha aos turcos, e neste comò pessoa grave, e ar- 
raes, executava nelle o que nào podia fazer em todos» 
Vendo-se o turco atalhado, e tendo jà" passado tre* 
annos de roim cativelro, e sendo jà mais pratico na 
terra ajuntou dinheiro, e falou coni tres sardos pes- 
cadores, que o passassem a Bizerta, e que lhe daria 
o que dava a seu patrào, e logo lhe untou as màos 
com o dinheiro que tinha : os sardos levados da co* 
biga sem fazerem escrupulo, dos grandes males que 
vieram depois à christandade, causados pela fugida 
deste turco, o furtaram urna noite a seu amo, e o !e- 
varam a Bizerta. Eis que o turco chegou a sua casa 
livre, mas nào do odio, e ma' vontade, que trazia a 
seu amo, por lhe nào quercr nunca abrir caminho 
para sua liberdade, determinou de se vingar, e para 
isto mercou outro bargantim de dezoito bancos, e o 
armou muito bem, e se foi ter com Osta Morato ge- 
neral das galés de Tunes, e Bizerta, e lhe deu conta 
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de corno tinha intento de ir a Sardenha ver se podia 
cativar seu amo, para se vingar delle, e se elle que- 
ria ir com todas as galés de Bizerta, lhe meteria na 
mào urna das ricas villas de Sardenha, corno pratico 
que era na terra» pois nella ha via sido escravo tres 
annos, e sabia muito bem as entradas, e sahidas. 

Osta Morato, que é cossairo velho, e experimentado 
lhe disse que os sardos era gente belicosa, e que sa- 
biam muito bem defender suas casas, e que o lugar 
era muito forte, e murado e nào tao facil de render 
corno elle lhe parecia, e que cinco galés, e um bar- 
gantim era muito pequena esquadra, mas que manda- 
rla recado ao capitào Alli Marni de Argel que viesse 
com as suas e que todos em companhia fariam mais 
effeito. 

O turco acertou, e lhe pareceo bem a razào de Osta 
Morato, e entre tanto se mandou recado a Argel, se 
aprestou Soliman arraes de escadas dobradigas para 
irem nas galés, e se arrimarem a* muralha, e outros 
petrechos necessarios para o assalto daquelle lugar. 
Tanto que chegou a nova a Argel o capitào Alli Ma- 
nli tratou logo de se aviar, e no anno de 624 sahio 
com tres galés de Argel na volta de Bizerta, e eu por 
meus peccados metido ao remo, na capitanea, para que 
nisto pudesse tambem ser testemunha de vista, e nSo 
fi casse trabalho que este corpo nào passasse: e é tao 
grande o que se passa em urna gale de turcos, que 
dizem os cativos de Argel, que o que nào foi a gale nào 
diga que foi cativo, e assìm é: pcrque além de me* 
terem o triste que là foi, em urna cadeia muito grande 
pregada na mesma gale, que se acerta de se trabu- 
car, corno cada dia acontece, nào ha nenhum, que 
possa escapar com vida, além disto se alguma hora 
dormem, &ào cinco escravos, em quatro palmos de 
banco todos de ilharga assentados sem se poderem 
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virar: o corner é dous punhados de biscoito negro 
cada dia, sera mais outra co usa, o trabalho é infinito, 
remando nùs, da cintura para sima, os agoutes sào 
tantos, e tais que nenhum se dà que nào arrebente, e 
salte logo o sangue fora: pois o servigo de urna des- 
tas galés, nào parece que o fazem homens senào es- 
pi ri tos malignos: porque com grandissima ligeireza se 
dà fundo, se bota escala, se raspa, se amaina, se issa, 
se vira a vela, se rema, se poem, e tira a tenda, e 
com muito maior andam elles, dando sempre de pa- 
tos, nos miseraveis cativos, e por qualquer pequena 
cousa fazem logo escurribanda, que é botarem a cada 
um na coxia e darem-lhe dez, ou doze pancadas, com 
um balso breado nas costas nuas, e desta maneira vào 
passando a todos, que de duzentos e cincoenta chris- 
tàos, que vào em urna gale, nào fica um so ainda que 
seja espalder, ou vogavante. 

Pois isto nào é nada em com para gào da grande 
confusào, e dos muitos agoutes que levam, quando 
espalmam em Jerra de christàos : porque em sendo 
manhà faz descoberta, e remam para o mar a voga 
arrancada, quatro legoas, e depois que vem que nào 
aparecem galés de christàos, que Ihe fagam dano se 
tornam com a mesma velocidade para a terra, e tanto 
que chegam botam cento e cincoenta soldados, que 
traz cada gale, seu fato fora às costas, e os capti vos 
tiram as velas, remos matalotagem, lastre e o mais 
que ihe fica dentro, e logo dà pendor, alimpa e dà 
cebo, e com a mesma ligeireza tornam outra vez a 
meter tudo dentro, de modo, que em duas horas fica 
espolmada, rema, e se sahe para o mar, tudo a po- 
der de palcs. 

Pois dar caga a urna embarcagào, so os diabos do 
inferno o podem sofrer : porque tanto que se ve inda 
que seja muito longe, e nào se descubra senào da 
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ponta da pena por Porga se ha de alcangar, e sobre 
o fazer, vi uns arrebentar sobre o remo, outros roor* 
tos debaixo do agoute, sem haver entre eiles algnm 
modo de compaixào, antes cada vez mais crueis, e 
mais encarnigados, e se acaso lhe dào caga algumas 
galèa de christàos, de qùe eiles fazem pouco caso, 
salvo as do Grào duque d? Fiorenga, que as temem 
grandemente, ver os mimos, os afagos, que fazem aos 
cativos, altmpando-lhe o rostro, do suor com seus 
lengos, para que remem, e os livrem do perigo, e se 
acaso os tomarem querem ficar bem com os cativos, 
tudo de puro medo, e logo dizem que fagam o que 
puderem, que se a ventura "esti ver pelos christàos, que 
eiles tomarào as cadeas de boa vontade, e lhe darào 
suas escopetas, e assim trocarào as sortes, pois é 
usanga de guerra, e com estas, e outras palavras do- 
ces os fazem rebentar, e depois que se veem livres 
do perigo dào de couges, e bofetadas aos pobres ca- 
tivos, e fazem zombaria delles. 

E para prova das muitas pancadas % que levam os 
escravos ; tomou a capilanea sahindo de Argel o col, 
e botou em terra os comitres com clncoenta chris- 
tàos, os quaes trouxeram cincoenta feixes de paos 
grossos, de que se fazem os arcos, e os meteram na 
gale, e em espago de quinze dias nào houve um so 
pào, que todos tinham quebrado nas costas dos ca- 
tivos, e depois lhe davam com um balso breado ; pois 
o perigo da vida alem do que a gale traz coms<go, é 
tao ordinario, que cada dia ha mortos, e feridos em 
bragos, e pernas de pelouradas, que se dào, assim na 
tomada de muitos navios, corno na entrada de mui- 
tos lugares, e fortalezas, e peor é, que morre um 
homem sem ganhar honra, e por cativar christàos 
seus amigos, e parences. 

De maneira que as tres galés de Argel foram cor 
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rendo a costa de Berbéria, estando em Bogia, em 
Bona, em Tabarca, que é urna ilha de genovezes tri- 
butarjos ao turco, em que se pesca o coral, e em cada 
terra destas davam a cada gale dous bois, e lhe fa- 
ziam salva dis fortalezas, disparando os castellos toda 
artelheria que tinham. Chegaram as galés a Bizerta 
em oito dias, e dando fundo fora da fiumara, veio 
sahindo para fora Osta Morato general das galés de 
Tunes, com cinco galés, e um bargantim, todas mpi 
douradas, e bem chusmadas com riquissimos estan- 
dartes de seda mui bem lavrados, e com emprezas a 
seu modo, e dando £ vela se foi direito a porto Fa- 
rim, que està entre Bizerta, e Tunes onde antiqua- 
mente foi Carthago, cujas minas estào parecendp, e 
mostram, que antigamente devia de ser cousa muito 
grande. 

Neste porto, que é bonissimo espalmaram as galés, 
e daqui atravcssaram a Galica, onde acharam urna 
barca de sardos, que levavam tres turcos furtados, 
de Sardenha para Berbéria, pelo que Osta Morato os 
deu por livres, mas abrindo os turcos um barrii de 
biscotto que vinha na barca, lhe achàram dentro umas 
limas sur das, e por està razào fìcaram outra vez 03 
sardos cativos (justo juizo de Deos) porque diziam, os 
turcos, que assim corno traziam turcos de Sardenha 
para Bizerta fugidos, vinham tambem a levar chris- 
tàos de Bizerta para Sardenha, e por serem traidores 
a ambas as nagòes os fìzeram escravos, e os meteram 
logo em cadea, e ao remo. 
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CAPITOLO X 

Di corno tornar am unta torre tm Sardenha 

Deste lugar atravessaram a Sardenha seguindo a 
derrota de Soli man arraes, que os levava para 
tornar seu amo, e corno a cidade donde estava, 
era metida pela terra dentro espago de meta legoa, e 
na fra Ida do mar tinha urna torre, ou atalaya, que Ser- 
bia de avisar a terra, determinaram de tornar primei- 
ro as guardas, para que assim achassem os da cida- 
de dèsapercebidos, e botando no quarto dalva os cor- 
redores, e espias fora, tres delles deram com urna guar- 
da da torre, que andava passeando junto ao mar coro 
urna espingarda, e com um libreo grande, e querendo 
pegar nelle, a guarda desparou o arcabuz, e matou um 
mouro, e o libreo que trazia pegou em outro, e assim 
teve lugar para carregar a espingarda outra vez, e dia- 
parando- a matou outro, e se acolheo à torre por urna 
escada que lhe langaram. Os da torre quando sen- 
tfram a primeira espingardada, botaram um homem 
para dar recado à cidade : mas deu com os mouros 
corredores, e cativaram-no. 

Neste tempo fizeram escala as galés, e langaram fo- 
ra m il ecem tiradoresturcos, repartidos em nove com- 
panhias, porque cada gale se apartava com seu guiào, 
e cercando a torre lhe puzeram escadas : mas os sar- 
dos se defenderam valerosamente, e com tres escope- 
tas que tinham mataram quinze turcos, ferindo outros 
tantos, nào sendo elles dentro mais, que quatro ho- 
mens, e depois de postas as escadas, com pedras de 
cima nào deixavam subir nenhum, gastando-se nisto 
do quarto dalva até às onze do dia, sem effeituarem 
cousa alguma ; e vendo as galés o pouco que faziam, 
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os soldados cuidando que havia muita gente na terra, 
levaram as escalas, e com os canhòes de Coxia come- 
$aram a bater a torre até rem perem parte della, e su- 
bindo a* porta )he pegaram o fogo, e com o grande 
fumo os homens nào podiam pelejar. E na cidade que 
havia de tornar Soliman arraes, viram que a torre fa- 
zia fumo, que é o sinal que se faz de dia, para se sa- 
ber que andam mouros na costa, de modo que os tur- 
cos entràram à torre, e quando acharain quatro ho- 
mens pobres, e velhos, fizeram grande riso uns para 
os outros, pois tinham gastado mais em polvora, do 
que elles valiam, e perdidos quinze turcos, e aos sar- 
dos louvavam muito de valentes sem lhe fazerem mal 
algum. 

Os da cidade corno pelo fumo souberam, que havia 
gales, desemparà>am a terra, e tiràram a fazenda, e 
tudoo mais que havia nella, e quando os turcos aquella 
noite a quizeram saquear, e Soliman arraes cuidou, 
que cativasse seu amo, pondo escadas a" muralha en- 
trerà m dentro, e nào achàVam cousa alguma mais que 
um rapaz cego, o qual trazendo o para as galés os ca- 
pitàes della fizeram grande zombarla do cego, que tra- 
ziam, e assim o deixaram outra vez na praia, e elles 
se vieram embarcar sem fazerem cousa alguma, e So- 
liman arraes nào sahio com seu intento corno cuidou. 
Daqui se passaram a Monte Christi, e Pianosa, e outras 
muitas ilhas,que estào em Levante, e correndo a praia 
romàna fizeram grande estragp por mar e terra : na 
entrada do rio Tybre tomaram urna fragata, e o pa» 
trào disse, que se lhe dessem liberdade entregaria sua 
propria terra, que era muito rica, e seguramente a po- 
diam t< mar ; os turcos Iha prometeram, e se quizesse 
ser turco lhe dariam dous christàos escrave s: estetrai- 
dor os levou a Esperlonga, lugar do Papa,o mais fres- 
co, e lindo, que vi em todo o Levante. 
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CAPITOLO XI 

De corno as galis tornar ani Esperlonga 

A ordenti que tiveram as galés para a tomarem 
foi està: no quarto da Iva urna legoa antcs de 
chegar ao porto, botàram os barrias fora, ou 
pescadores que levam para remarem nas barquetas 
das galés, estes chegàram primeiro e vigiàram a terra 
da maneira que estava, e achando todos dormindo, e 
descuidados levaVam recado às galés, que estavam es- 
perando ao mar tres milhas : porque as guardas nào 
as descobrissem, e fosse :n sentidos na costa, e me ten- 
do cada christào um pedaco de cortiga na boca, que 
trazem para este effeito pendurado ao pescogo corno 
nomina, para que nào fa lem, nera fagam rumor al- 
gum, remando muito de mango chegàram a terra^ e 
botàram fora de cada gaie setenta homens, e dando 
de supito na cidade, e na gente, que estava nas suas 
camas dormindo descuidada a cativaram, e saquearam 
a terra de muita riqueza a seu salvo, sem receberem 
dano algum, e ao traidor que a entregou lhe derara 
liberdadc, o qual tornando um barco à vista de todoa 
se meteo nelle so, e deu a* vela sem se saber para on- 
de fora. 
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CAPITULOXII 



Do sucesso de urna velha siciliana 

« 
i 

Depois de terem saqueado està terra, fizeram Ir- ' 
vro, què é urna feitigaria de que usam, e deram' 
logo com urna nao grossa de catalaens, que vi- 
nka de Cezilia, eia para Barcelona mui bem artelha- 
da, e enxaretada com quarenta homens de mar, e 
guerra muito boa gente, e tornando a todos sem vi- 
gia, dormindo a renderam facilmente, e cativaram nel- 
la algumas pessoas que tinham fugido na barca do 
patrào Segui, de que acima tratei, e tomàVam tam- 
bem urna mulher velha, a qual vinha de Cezilia, e ia a, 
pedir perdào a Madrid de um filho, que tinha nas galés 
de Barcelona degradado por dez annos, e foi tanto o que 
chorou, etantas as lastimas que dizia vendo-sè cativa, 
que movia a compaixào a toda a pessoa que a ouvia, di j 
zendo, que nàosentia o cativeiro por si, mas por urna 
filha donzella que Jheficava em Cezilia desamparada : e 
pela liberdade que ia buscar para seu filho, que anda- 
va nas galés de Barcelona, que era o remedio de sua 
Jr ma, e descango seu, e tal pranto fazia, que moveo o 
capitào da gale, chamado Aremedau arraes, que lbe 
disse, que nào chorasse, que se tornasse urna boa pre- 
za lhe da ria liberdade : sucedeu pois, que passando as 
galés de Barcelona carregadas de caixas de reales para 
as feiras de Cezilia, e de pegas de pano, e outras mer- 
cancias ; as tomaram os turcos sem as galés fazerem 
alguma resistencta, e varando na praia de Freiusaem 
Franga tiveram a noite por si, onde podiam despejar 
o que levavam, e tirar fora chusma : nào no fizeram, 
^ tanto que amanheceo deram as galés dos turcos nel- 
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las, e as tomaram carregadas acapando sómente pas- 
sageiros, e soldados, e alguns forgados, e corno a pre- 
ga era boa, deu o capitào liberdade £ veiha, corno ti* 
nha prometido, e mandandola- deitar na prata, achou o 
filho que ia buscar, o qual ti nha escapado das gale* 
de Barcelona, onde andava forgado, ficando ambo» 
em urna bora livrea por tao differente carni nha, e tao 
alinea imaginado meio, dando- 1 he Dìos o que ia a. 
pedir a El Rei, e dando-lhe aquellas afligòis pira lhe 
vir a dar o que desejava; e assira tenho alcaagadcv 
que todos os homens que forani cativos, se vivena-, 
vem depois Deos a dar-lhe muitos bens, conno a Jo- 
seph que foi vendido, e preso para vir a ser Rei, e 
aunca os homens sabem o que pedem : a este propo- 
sito contarei, o que me aconteceo a mtm na mesata 
gale. 

Meu patrio Agit Amet me mandou £ gale ; parai. 
ganhar comigo quinze patacas, que dào i todo o pa- 
tivo, que vae remar; o Comitre me poz £ banda, que. 
é lugar de menos traballio, mas remava em pé. Adi an- 
te de mim quatro bancos estava una framengj, que re* 
mava assentado, eu desejava aquelle lugar, porque era 
mais descangado, e falando com os Comitres, lhe prò- 
meti duas patacas se me mandassem para onde està* 
va o (ramengo, queentre turcos é gente de pouca es- 
tima, os Comitres disseram que logo o fariam, e nào aca- 
bavam de o effettuar, sendo assim que sem nado o f azera* 
!>orque nem é tirar o ferro, nem mudar de urna gale para 
a outra, senio na mesma gale mudar lugar cousa usa- 
da, e que cada hora se faz com muita facilidade, de 
maaeira, que eu andei quinze dias a requerer, e ina* 
portunar aos Comitres, qne me mudassem, e os Co- 
mitres de hoje para a manhà o dilata vam, até que a 
cabo dos quinze dias veio urna baia de canaio, que 
àiaparou urna fortaleza, e levou acabega ao (ramengo» 
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<que estiva no fugar que eu andava procurando eoa 
«cu dinhetro, e com muìtas ancias, onde se me p**~ 
aaram, por forca houvera de estar, e me houvera de 
acontecer, o que aoonteceo iquelle framengo, e assira 
fiquet lìvre, escapando com vida, e danio grac,as a 
Deos, porque so elle sabe o que hi e nós nao sabe-» 
mos o que procuramos, e pelos raesmos pieos, que orni 
hOmem cuida que busca, e grange* a vida, por estea 
mesmos vem a cahlr nas mios da morte, se Deos por 
sua Divina boadade o nio desvia, corno fé* a mim net- 
te caso. 

Muitas cousas aconteceram nesta viagem ; tornando 
oaos, setias, tartanas, polacra*, fragatas, bargantins^ 
galés ; tornando tambem lugares, villa?, e cidaies, for- 
taleias, guardas, e vigias, cattvando gente de todaa 
as nacpes, que ha em Levante, tornando so mente ena 
urna manna, vinte e quatro embarcaedis, entre Cor* 
cega, e Sar Jenha : mas corno todas estas cousas forare 
-em dino nosso as nào quero contar, so direi, que to- 
rnando as duas galés de Barcelona, pegàVam quatro 
galés de turcos em cada urna, as de B.zerta na capi- 
taria, e as de Argel na patrona, e as foram remìlean^ 
<io, e levando £ toa, sempre fugindo, porque recea 
vam, que as galé3 de Hespanha, sabe.ido a nova Ot 
buscasse ti, e Ihe tirassero a rica presa, que levavam, 
e sena descancar fomos remando das ilhas de Franga 
até Bizerta, em que se gastàram sete dias naturaes, e 
em todos elles, nem de dia, nen de noite dormi una 
so credo, nen me assentet um so momento, e quan- 
do comia um pouco de biscotto milhadoem agoa, era 
em pé com urna mio nelle, e outra no rem 3, e com 
•urna branca nos pés de mais de dous quintaes, e coni 
infinita pancada, mas so a misericordia de Deos me 
sustentou a mtm, e aos mais christà js, que f jr§as hu* 
oianas nào podem sofrer tanto traballio. 
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Chegando a Bizerta, meteram as galés de Barcelo- 
na dentro na fiumara, com a? popas para diante, que 
é signal de bom agouro, com as nossas bandeiras pe- 
la agoa, disparando minta artelharia dos castellos, e- 
depois que sahiram em terra, e descangaram, e vende— 
ram o muito que traziam, achou-se que fizeram em di*- 
nheiro, oito centos e sessenta mil cruzados, e cativos 
toma ram mil e quinhentos entre homens, e mulheres, . 
emeninos, e ficou mais cada turco com dez covado* 
de pano, das pegas que levavam as galés de Barcelo- 
.na, que partiram entre si e nào quizeram vender. 
- Entre estes cativos haviam muitos francezes, e co- 
ino em Tunes tem paz, acodio o seu consul para os- 
Iftrrar, dizendo, que tinha paz El-Rei de Franga com 
aquella cidade, e assim que os seus vassalos fica varo 
livres, mas os turcos respondiam, que as galès de Ar- 
gel os cativaram com quem elles tinham guerra, e as- 
si m ficavam esera vos, e ao cabo de muitos debates 
vieram os turcos a fazer desta maneira : As galés de 
Tunes, eram seis, com o bargantim, as de Argel tres: 
tomaram um barrete, e meteram dentro nelle nove, 
escritos, seis diziam Tunes, e tres Argel, e logo pu- 
nham nove francezes em urna fi 1 eira, e cada um de 
por si metia a mào, e se tirava escrito que dizia Tu- 
nes ricava livre, e se ia logo a passear, e se era tao 
desgragado, que tirava escrito que dizia Argel, pe- 
gavam nelle, e lhe metiam urna cadea nos pés, e o man- 
davam remar a gale, e desta maneira os foram pas- 
sando a todos. 

As galés corno fizeram partes, ficando as de Tunes 
com a capitania de Barcelona : as tres de Argel conv 
a Patrona, trataram logo de fazer sua viagem, e faze-* 
rem se na volta de Argel, armando a de Barcelona. 
com mouriscos, e passageiros de Tunes, e Bizerta, le- 
vando tambem em sua companhia, outra gale do Ba~ 
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xà\ que estava desarmada em Bizerta, e para a arma- 
rem se desarmàram as tres de Argel. e assim partiram 
cinco galea todas mal armadas, que se com ellas de- 
ram tres de Hespanha, as renderam facilmente ; e to- 
marara urna boa preza, vingando se em parte do estra- 
go, que asdos turcos tinham feito na christandade. 

E posto que em seu alcanse partiram onze»galésdo 
Marquez de Santa Cruz, chegàram a Berberi.! em tem- 
po que as galés dos turcos estavam ]A recolhidas no 
rio, ou fiumara, e assim corno deram fundo às tres ho- 
ras da tarde o deram às tres horas da manhà, e quizeram 
dar um assalto na terra, podiam queimar sem ri&co 
nenhum treze galés de t ireos, que estavam todas jun- 
-tas amarradas umas às outras, e nào tinham dentro 
mais que os officiaes, e guardiòes que guardavano os 
christàos cativos, que nellas estavam, e todos os mou- 
ros da cidade estavam em Tunes, que é dous dias de 
caminho, nas festas da Pascoa do seu remedam : e 
davam liderdade a mais de tres mil christàos, que es- 
tavam nellas, e cativeiro a muitas mouras e alguns 
mouros que havia na terra mas ellas se foranti dispa- 
rando alguma pègas de'coxia, botando as balas por 
sima da cidade sem fazerem cousa, que fosse de effet- 
to : as galès de Argel depois de idas as do Marquez 
deram à vela, e em cinco dias chegaram a Argel, onde 
foram recebidas com muita festa, pela boa preza qae 
levavam, e amarrando-as ao Mole tiràVam todos 03 ca- 
tivos das cadeas erri que vinham, e cada um se foi pa- 
ra casa de seu patrào: é està hora tao al egre, corno 
aquella em que um homem tem liberdade, por ver aca- 
bado por entào, tao excessivo trabalho. 
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CAPITOLO XIII 



De corno o autor teve hberdade 



EU tambem me fui para casa dò meu, ao qual 
beijava a roupa, e puz o joelho no chào, dan- 
do lhe obediencia corno seu escravo, elle me 
Misse se sabia porque me man dar a a gale, respondi-lhe 
ique nào, disse-me que por me tardar o resgate respon- 
di-lhe, que bem sabia de mim, que era um soldado, e 
"que os taes nào tinham mais resgate, que o que dava 
ÉI Rei, quando vinha a redempgào, e que outra cou- 
sa nào tinha que esperar de mim : com està resolugào 
e com vèr que o traballio da gale, me nào movia a fa- 
zer promessas, nem a cortar me se desenganou de po- 
der-lhe dar tres mil cruzados que me pedia. 

D'ahi a poucos dias veio ordem, e dinheiro a um 
mercador para me resgatar, o qual dinheiro chegou 
a tempo, que eu estava muito doente, e tanto que me 
vi fora de pcrigo, aproveitei-me da occasiào, e dei 
quatro patacas a um mourisco medico, que me cu- 
rava, e Jhe disse que havia de ir ter com meu patrào 
Agit Amet, e dizer-lhe, que eu estava hetico confir- 
mado, e que dentro em ties mezes morreria, que me 
vendesse, e que qualquer dinheiro, que lhe dessero 
por mim o accertasse, porque esse ganharia (e isto lhe 
aconselhava corno seu amtgo) o mourisco o fez da 
mesma maneira que eu Iho disse, e eu juntamente ap- 
pareci diante de meu patrào muito fraco, e debilitado, 
com um pao na mào fazendo me ainda muito mais 
doente do que estava , estas deligencias aprov^itaram 
de maneira, que tratou logo de se acomodar comigo 
no resgate, e me veio a dar por seiscentas patacas, 
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»ào quercndo prime irò menos de tres mil escudos, e 
poteste caminho foi Deus servido dar- me liberdade, 
quando menos a esperava, e quando com mais traba- 
ikos me via. 

Os francezes de que assima tratei, que tiraram 
roins sortes, vieram para Argel, e foram vendidos 
com muita afronta, e zombarla, assim dfe mouros, 
corno dos mesmos christàos : porque foram muita 
parte de se tomarem as galés de Barcelona, na praia 
de Frejus, entregando muitos hespanhoes aos turcos. 
Està é a paz, que tem os turcos de Argel, com El- 
Rei de Franga, com o de Inglaterra, com os Estados 
de Olanda, a qual procuram todos com muito dinhei- 
ro, e com muito traballio, fazendo os turcos as con- 
digòes, que lhe estào bem, e ainda essas nào guar- 
darli, e por este mesmo respeito estimar», e tem em 
pouco estas nagòes. ' 

Sómente El-Rei nosso Senhor, continua a guerra 
-sempre com elles, com que se faz poderoso, e esti- 
mado tanto,' que dizem os turcos, que no mundo nào 
ha mais, que dous monarcas, entre os mouros o Gran 
turco e entre os christàos El Rei de Hespanha, que 
viva largos, felices, e prosperos annos, para bem de 
seus vassalos, augmento de nossa santa Té, e ruina 
destes barbaros. 

FIM DO OlTAVO VOLUME 



